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ñDOIS óBRASISô (INTER)MEDIADOS DE LONGE:  

um olhar perspectivo sobre interpelações sociopolíticas de brasileiros emigrados em Espanhaò 

Patrícia Gouveia1 

 

 

BREVE APRESENTAÇÃO 

 

Com este trabalho completo a série de elaboração de cinco escritos referentes ao projeto ñUm Pedaço do 

Brasil na Espanha: perfis diferenciados e representações sociopolíticas apartadas entre dois grupos de 

brasileiros emigrados - CDS/R1 (2022 - 2024)ò. Com ele, considero ter fechado um circuito de produção e 

reflexão de minha proposta, no âmbito do que foi assentado no plano de trabalho original (junto às 

organizações conveniadas). Por agora, fica pendente sua relatoria final, a ser encaminhada às devidas 

instituições responsáveis, em novembro deste ano2. 

Neste ¼ltimo ótexto-de-resultadosô3, examino posicionamentos políticos (simbólicos e operativos) do 

segundo coletivo investigado na pesquisa empírica do projeto. Este, um grupo composto por brasileiras 

e brasileiros4 que vivem na Espanha e que se autodeclaram apoiadores e eleitores do atual 

presidente ôLula da Silvaõ (G2). Todavia, sublinho não se tratar de uma análise do G2 per si, mas um 

exame sob um olhar óenviesadoô, atravessado pela perspectiva comparativa em relação ao primeiro 

grupo pesquisado (G1). Este, sim, foco de interesse da proposta investigativa5, constituído de partidários 

do candidato derrotado na última eleição nacional - englobados pelo r·tulo de ôneorreacionáriosõ6. 

 

1 Doutora em Ciências Humanas - Antropologia Cultural, PPGSA/IFCS/UFRJ. Coordenadora da Regional 1 (R1) e Membro 
Associada do Centro de Estudos do Discurso - CDS/Barcelona. Pesquisadora em Estágio Pós-doutoral no Programa de Pós-
graduação em Linguística da Universidade de Brasília - UnB, sob supervisão dos professores Teun van Dijk e Viviane de Melo 
Resende. 

2 O projeto CDS/R1 está vinculado ao Programa de Investigação do Centro de Estudos do Discurso de Barcelona (CDS - BCN), 
em parceria com o Programa de Pós-graduação em Linguística da Universidade de Brasília - UnB e as universidades do Chile e 
Colômbia. Maiores informações, ver https://es.discoursestudies.org/_files/ugd/1c2d30_b89cedd223f34f21bb003d335a2d4573.pdf. 

3 Cabe reafirmar que não se trata de um texto em si, ou ensaio; mas sim, cinco escritos elaborados em forma de relatoria pontual 
(relatório parcial) em torno dos questionamentos e resultados encontrados em determinados contextos e fases de realização do 
projeto ñUm Pedaço do Brasil na Espanhaò. Minha preocupação foi disponibilizar o material para outros integrantes do Programa 
Interinstitucional ñPolarização Política na América Latina: discutindo Brasil, Chile e Colômbiaò, bem como para demais interessados. 
Porém, penso que estes relatos descritivos e analíticos contêm elementos à elaboração de futuros artigos. 

4 Ao longo deste escrito usarei genericamente termos adjetivos como óbrasileiroô, óemigradoô, óprogressistaô, óneorreacionárioô, 
ópesquisadoô etc., para me referir aos conterrâneos e conterrâneas abordados e entrevistados, sem aqui me fixar na corrente 
problematização sobre gênero e gramática. Acerca dessa discussão específica, sugiro a leitura do artigo de Sandra Soler (2024), 
no qual a pesquisadora examina com acuidade o debate da ólinguagem neutra e inclusivaô, em suas dimensões linguística, política 
e educativa. 

5 O primeiro grupo (G1) é o público de interesse do projeto CDS/R1, no âmbito do Programa de Investigação Interinstitucional do 
Centro de Estudos CDS - BCN. Em particular, a perspectiva comparativa entre os coletivos pesquisados (G1 e G2) imprimiu maior 
sensibilidade e precisão às questões examinadas. Independente das dessemelhanças entre eles, em ambos, identifiquei demandas 
por diferenciação e distinção positivas, apreendidas em nossas conversas ódirigidasô e óestendidasô; bem como em mensagens, 
matérias e conteúdos intercambiados em suas redes de participação políticas e sociais. Para mais dados, ver 
https://es.discoursestudies.org/_files/ugd/1c2d30_93ae50152f644bae87e1761d18230d3e.pdf 

6 Em escrito anterior (Gouveia, 2024a), classifiquei os componentes do G1 como ó(neo)conservadoresô, ciente de que o uso do 
prefixo entre parênteses sinalizava a incompletude do termo. Agora, atualizando os dados de referência, reclassifico esses 
brasileiros como óneorreacion§riosô. Embora ainda inst§vel com esta classificação, constatei que seus entrevistados se mostram 
menos referenciados numa perspectiva de conservação de dada ordem e mais numa reação categórica ao atual ordenamento 
liberal-progressista (base dos estados e sociedades democráticos contemporâneos e, no Brasil, dos governos da Nova República, 
desde 1985, com o fim da Ditadura Militar). Outra expressão da dificuldade de generalizá-los recai sobre sua necessária subdivisão 
em dois subconjuntos. Os que parecem mais neorreacion§rios, que nomeei como óconvictosô porque bastante reativos, vulner§veis 
e aferrados ¨s mat®rias e conte¼dos colocados em circula­«o nas redes digitais que frequentam, bem como deveras óenviesadosô 
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Os ôinformantes-chaveõ do G2 - abarcados pelo atributo gen®rico de ôdemocrático-progressistasõ (ao 

longo deste escrito utilizarei simplesmente óprogressistasô), face aos perfis, discursos e situa­»es de 

interlocução experimentadas - foram agrupados em três subconjuntos que, em certos momentos, se 

interceptam por estarem contidos num mesmo sujeito: G2.1: ôprogressistas-livresõ, que se mostram 

expressiva e genericamente relacionados às pautas democrático-republicanas; G2.2: ôcidad«os-ativosõ, 

que autodeclaram agir coletiva e localmente de forma ativa em seus distintos circuitos políticos, culturais e 

comunitários e G2.3: ômilitantes-partid§riosõ, que afirmam estar individual e institucionalmente vinculados 

ao Partido dos Trabalhadores (PT), tanto no Brasil como fora do país7.    

No desenvolvimento do projeto CDS/R1 foi crucial iluminar dois macros contextos que atravessam a 

experiência social brasileira nos últimos dez anos, inclusive dos conterrâneos emigrados 

(independente do tempo que estão fora da terra natal). Primeiro, resgatei nosso panorama político-social 

do período de 2013 - 2023, com vistas a mapear o entorno que informa comportamentos e opiniões desses 

entrevistados em 2022 - 2023, conforme discutido em texto anterior (Gouveia, 2024b). Segundo, examinei 

parte do ecossistema comunicacional das novas tecnologias digitais (a partir de 2010), declarado 

por eles primordial em seus circuitos de interlocução.  

O referido segundo contexto é o objeto de exame do presente texto, cuja discussão visa identificar 

e interpretar extensões do que esses brasileiros emigrados têm acessado e intercambiado - em 

termos de representações e posicionamentos sociopolíticos - no referido ambiente virtual (corpo 

temático e conteúdos), atenta à relativa autonomia do meio às abordagens e interpelações; bem como, às 

implicações disso na relação deles com o ordenamento político-social democrático.  

Ao longo do trabalho de campo realizado, apreendi ser essa infraestrutura digital óoô canal privilegiado à 

busca dos entrevistados por ónot²cias-de-casaô, conhecimento, informação e atuação cívico-política, junto à 

sua demanda por óintera­«o restritaô (presen­a em circuitos costumeiros, baseada em óraz»es identit§riasô, 

valores e ideários e agenciamentos políticos e socioculturais). Essas esferas foram dando contornos a 

identificação de uma dimensão singular, presente em determinados conteúdos ali intercambiados.  

Nos usos e frequentação dessa ambiência - de muitos climas e ritmos, por parte deles e por outros usuários 

em geral - pude observar um aspecto que comensura uma, dentre muitas, potencialidade desse campo 

comunicacional: a dimensão metapolítica inerente e potente de seu modus operandi.  

Dando o tom e o ritmo da comunicação pública hoje, conforme apontam estudiosos do tema, essa 

grandeza é incrementada não só por aspectos psicossociais, mas também por atributos 

sociotécnicos, face à rapidez e circularidade das peças informativas que se multiplicam nas bolhas 

de comunicação em que se formam.  

Parte disso se dá em razão da ónaturezaô convergente da intera­«o estabelecida entre seus principais 

componentes, usuário (humano) e meio (máquina). Ao embaralhar posições clássicas do processo 

comunicacional pré-digital - sujeito, receptor, agente, meio, emissor, ambiente etc. -, a lógica 

logarítmica hoje imperante age em arreveso.  

Dito de outra maneira, o sistema virtual hegemônico deslancha um processo de alta complexidade, 

pertinente ao ambiente e ao modus operandi das redes digitais hoje, invertendo os papéis anteriormente 

pr® e bem definidos dos ôagentesõ e ôambienteõ comunicacionais.  

Essa dinâmica concorre diretamente às inúmeras e truculentas ameaças ao ordenamento político-social 

democrático-republicano, em níveis locais e globais. Sua ômecânicaõ redefine parâmetros da relação 

comunicacional no tempo presente, no qual grandes empresas de TI tornam-se capazes de 

influenciar os comportamentos e controlar grandes quantidades de dados de seus usuários.  

 
por forte sentimento óantipetistaô (G1.1). Aqueles que se demonstram mais ócomedidosô, aparentemente menos propensos a 
absorver acriticamente certos conteúdos veiculados nesse ambiente e nada radicalizados em termos político-partidários (G1.2).   

7 Esses sujeitos participam ativa e institucionalmente no Partido dos Trabalhadores. Algo possível porque o PT possui 597 Núcleos 
no exterior, dos Estados Unidos ao Japão. É o único partido com militância ativa e representação institucional fora de suas próprias 
fronteiras territoriais. 



3 
 

Algo que, definitivamente, põe abaixo argumentos corriqueiros utilizados por muitos que se colocam contra 

a regulamentação das plataformas digitais (dos consumidores aos donos das big-techs), como a 

naturalizada percep­«o da óneutralidadeô desses meios tecnol·gicos ou a simplificada defesa de uma 

óliberdade de express«o absolutaô.  

Esse macroprocesso de digitalização da experiência (subjetiva e coletiva) se expressa menos ou mais 

explicitamente nas narrativas locais acompanhadas na pesquisa empírica realizada - das trajetórias 

pessoais às calorosas avaliações sociopolíticas -. De forma diferenciada, todavia, em ambos os grupos 

pesquisados (G1 e G2), esse ófen¹meno socialô não se desenrola de modo linear.  

Comparado ao público refratado do primeiro grupo, discutido em texto anterior (Gouveia, 2024a), embora 

também se declarem óviciadosô na interação mediada pela ótelaô e sejam igualmente presas da óeconomia 

da aten­«oô -, os entrevistados do segundo grupo mostram-se como outra óplateiaô, discursivamente cientes 

de que a informatização da vida política e social marca nossa época. Algo que ñveio para ficarò e que é 

responsável pelo implacável ataque e recorrente instabilidade à ordem democrática.  

Mais ainda, suas interpelações, em graus distintos, indicam que para eles ocupar esse ambiente - hoje 

controlado não só por megaempresários, mas também pelo projeto e narrativa neopopulistas - faz parte da 

luta política atual. Para tanto, de maneira qualificada e variada, a maioria autodeclara enfrentar, a seu modo, 

as correntes disputas de narrativa e guerras ideológica e cultural promovidas ónosô e ópelasô plataformas 

digitais que se se mostram à revelia dos parâmetros elementares de uma convivência democrático-

republicana. 

Com o propósito de entender parte desse específico macro contexto, em suas micro dimensões (os grupos 
brasileiros que nos últimos anos se encontram relativamente apartados de seu país de origem), me apoio 
num conjunto de pesquisas e pesquisadores de estatutos diferenciados que, desde seus campos 
disciplinares, enfrentam a discussão (Chauí, 2008, 2018a e b; J. Sousa, 2019, 2020, 2021; Solano, 2019; 
V. Safatle, 2020, 2022; Cohn 2023; Muniz Sodré, 2023; M. Tiburi, 2023, 2024a e b, dentre outros).  

Para sedimentar e articular minhas problematizações, recorro, sobretudo, às reflexões de Letícia Cesarino 
(2022, 2024)8 e J. C de Castro Rocha (2023, 2021) 9, que se tornaram imprescindíveis no debate sobre 
questões cruciais da/na realidade político-social brasileira desses ñtempos-bicudosò. Ambos reconhecem 
que uma das singularidades do ambiente digital recai sobre aspectos tecnológicos que ganham proporções 
ót®cnico-sociaisô, como velocidade, simultaneidade, extensão (cada vez mais lugares) e capilaridade (cada 
vez mais óbra­osô).  

Esses elementos apontados asseguram uma penetração exponencial e ónaturalizadaô no processo 
comunicacional corrente. Em especial, promovem um traspassamento que se dá na esfera do ócotidianoô - 
do mais intimista e privado ao mais coletivo e compartilhado - e que invade o domínio público (se 
sobrepondo a ele).  

Tomando essas vozes e referências, me disponho a explorar parte das referidas dimensões nas distintas 
manifestações observadas (no G1 e G2), de conteúdo político (razões identitárias e agenciamento) e/ou 

 

8 L. Cesarino nos brinda com um olhar perspicaz e original à compreensão dos atuais processos de informatização da política e da 
(pós)verdade e do protagonismo de forças antiestruturais emergidas e geridas nas plataformas virtuais. Resgatando pensadores e 
categorias clássicas da tradição antropológica (M. Mauss, L. Dumont, V. Turner, Lévi-Strauss, M. Douglas e G. Bateson e outros), 
em diálogo com outras referências da filosofia, epistemologia, psicologia cognitiva e ciências sociais, a antropóloga explora o 
conceito de sistemas cibernéticos de Bateson (1972), introduzindo tal perspectiva para refletir os referidos processos. Assim, lança 
luz sobre a dimensão técnico-social, subjacente e concorrente, que sustenta as transformações sociopolíticas contemporâneas. 
Numa visão óciberdin©micaô, afirma que o ecossistema virtual, produto da interação humanidade e tecnologia computacional, gera 
e promove deslocamentos de forças, antes marginais no ordenamento político-social, em direção ao centro estruturado e ameaçam 
sua estabilidade. Cesarino relaciona tais movimentos ao crescimento e fortalecimento de processos sociais disruptivos, como o 
óbolsonarismo pol²ticoô, conspiracionismo e anticientificismo. 

9 J. C. Castro Rocha problematiza o que caracteriza como uma realidade óp·s-pol²ticaô no Brasil ao focar sua discussão no projeto 
neopopulista nacional e suas estratégias discursivas, da guerra cultural à retórica do ódio. Em seu último livro, discute precisa e 
habilidosamente ño deslocamento do bolsonarismo como óguerra culturalô (GC) a modo de vida, alicer­ado em óret·rica do ·dioô -, 
[e] problematiza as pr§ticas comunicativas da ultradireita brasileira, pontuando que o óbolsonarismoô, sua maior express«o, vive, 
sobrevive e se expressa atrav®s de linguagem pr·pria: a óret·rica do ·dioô que circula nas redes virtuaisò (Gouveia, 2024a, 9). 
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cognitivo (noções de verdade, adesão e credibilidade nas mensagens veiculadas). Majoritariamente, 
práticas e discursos produzidos e promovidos no domínio virtual. E mais, evocações que apontam à 
interação convergente estabelecida entre os sujeitos entrevistados e o ecossistema digital por eles 
frequentado. 

As dimensões desse meio e os enunciados locais observados indicam que algo muito complexo parece se 
passar na cabeça e no coração dos diferentes indivíduos entrevistados, usuários das redes digitais10. 
Portanto, para concretar desafios reflexivos em torno do que poderiam estar dizendo esses brasileiros e 
apresentar desdobramentos de certas inquietações em torno do assimétrico relacionamento entre agentes 
e ambientes, no âmbito do sistema de comunicação virtual hegemônico, organizei o presente escrito em 
três seções.  

A primeira exibe um conjunto de indicadores básicos (FC) do grupo de progressistas pesquisado 
(G2), com o propósito de configurar o perfil sociodemográfico de seus componentes. De forma 
esquemática, na exibição de seus dados específicos, exploro alguns parâmetros comparativos com os 
neorreacionários abordados anteriormente (G1), como apontado, discutido em outro texto específico 
(Gouveia, 2024a). 

A segunda seção traz contornos mais qualitativos dos entrevistados do G2, recuperando a memória 
do exercício etnográfico realizado. De modo sinóptico, apresento aspectos de suas trajetórias, 
contextos e situações observadas no momento de realiza­«o de nossas óconversa-estendidasô (EA), 
buscando trazer matizes e colorações locais que melhor qualificam suas evocações.  

A última seção versa sobre a dimensão metapolítica dos ambientes virtuais acessados pelos 
sujeitos pesquisados. Ela representa propriamente óoô resultado reflexivo deste escrito. Por isso, me 
detenho aqui em anunciá-la um pouco mais, esperando que possa ser mais bem elucidada ao longo da 
argumentação da própria terceira parte.  

Com a intenção de articular movimentos macro (o contexto político-social do Brasil atual e o novo padrão 
de comunicação digital) e micro (as falas e interpelações dos emigrados pesquisados), discorro acerca 
dessa dimensão (metapolítica) ao refletir sobre processos de digitalização da política e da verdade. 
Estes compreendidos como próprios à dinâmica operacional da infraestrutura técnica do sistema 
comunicacional e das disputas políticas atuais - estas, travadas prioritariamente nas plataformas e 
redes digitais, se apresentam encarnadas em muitas falas observadas (Solano, 2019; C. Rocha, 2021, 
2023; Cesarino, 2022, 2024; Tiburi, 2024a e b) -.  

Dentre outras dimensões, a própria funcionalidade e legitimidade outorgada ao ambiente virtual hoje 
(do pragmatismo dos usu§rios, ¨s afirma­»es sobre a ôneutralidade dos meiosõ e a defesa da 
ôliberdade de express«oõ das plataformas) promovem um fluxo incremental de informatização da 
política e da verdade. Igualmente, provocam larga expansão de discriminações e polarizações 
identitárias (fruto tanto de uma óalqu²micaô intera­«o entre homem e m§quina e sua ócriatura logar²tmicaô, 
quanto de uma afinidade eletiva com determinado conjunto de ideários e valores).  

Dinâmica complexa que, conforme afirma Letícia Cesarino (2022, 2024), no fim das contas, parece virar o 
mundo pelo avesso (e as pessoas também), ao atingir o núcleo do sistema político-social estabelecido (o 
ordenamento democrático). Mais ainda, no circuito comunicacional, ao deslocar elementos antes marginais 
em direção ao centro estruturante e, assim, provocar muito óbarulho e desordemô, realiza um verdadeiro 
transbordamento das margens (franjas, restos, resíduos). Uma dinâmica típica de experiências sociais 
protofascistas (Tiburi, 2020a)11.  

Isso pode ser constatado em formas variadas e nas distintas mediações geradas e 
exponencialmente projetadas no espaço (da plataforma a todos os lugares), no tempo (o 

 

10 Nos termos de L. Cesarino (2022), um meio protagonizado por movimentos antiestruturais na medida em que é tomado por 
forças antinormativas - marginais, latentes e heterodoxas no seio de seu próprio sistema de configuração (15) -.  

11 Segundo a antropóloga, ñas plataformas fazem o que era periférico, o que era do domínio privado, caminhar para o centro da 
esfera pública ... Ao colocar no centro o conteúdo gerado por usuário e os algoritmos com viés de segmentação e com uma 
temporalidade hiperacelerada, empurra o corpo social para essa topologia onde o público é englobado pelo privado ... dando uma 
escala e uma centralidade para fenômenos que em outros ambientes de mídia eram menores e periféricosò (Cesarino, 2024).  
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imediatismo da desconcertante simultaneidade) e no ato (a condução e controle da ilusão do 
usuário de seu ôlivre-arb²trioõ). Afinal, nesses fluxos espacial, temporal e de agência, muitos correm em 
busca de atenção, interação, informação, conhecimento e embasamento, sem se dar conta de tantas 
implicações subjacentes aos usos (e abusos) do sistema de comunicação atualmente hegemônico.  

Nos contextos de interação empírica observados, forte eco disso ressoa nas declarações de muitos 
brasileiros abordados. Posicionando os indivíduos entre o óembarras de choixô e o ófear of missing outô, essa 
ambiência virtual concorre para produzir deslocamentos temáticos que colocam em combate práticas e 
visões de mundo (das prerrogativas autoritárias às perspectivas republicanas).  

Nas narrativas cotejadas, de sujeitos com perfis neorreacionário ou progressista, pude identificar certas 
deslocações tópicas (que revelam embates entre diferentes modelos de sociedade e agendas sociais 
distintas) e determinadas dinâmicas de frequentação do ambiente virtual como modos diferenciados de 
afirmação ou negação de matérias e de conteúdos intercambiados nessa irredutível e complexa ambiência. 

No primeiro grupo interpelado, os apanágios neorreacionários aparecem expressos em enunciados 
que aderem, legitimam e defendem um projeto sociopolítico não democrático (autocrático, 
neopopulista, iliberal, radical, extremista), cada vez mais promovido e popularizado na midiosfera 
digital12 que afirmam frequentar.  

De modo contundente, inclusive paradoxal, alguns sujeitos (óagentesô) que participam desse domínio 
(óambienteô) se reconectam com determinadas afinidades eletivas e desfilam uma cesta de ideários e 
práticas de perfil reacionário, conservador, convencional, retrógrado, autoritário, estratificado e 
antirrepublicano.  

Entre seus representantes ót²picosô, identifico um movimento aparentemente contraditório em suas 
óinclina­»es antiestruturaisô. No modo como percebem e interagem no ambiente das redes, apreendo um 
bamboleio ambíguo entre uma necessidade de vocalização e uma incomplacente alienação política 
à la mode.  

Nessa instabilidade inerente, reconheço em suas interpelações demandas por visibilização de seus 
posicionamentos políticos, antes furtivos. Estes, em geral, contrapõem-se ao ordenamento político-social 
até então vigente. Dito mais diretamente, suas colocações ôantissist°micasõ confrontam a máxima de 
igualdade inerente à toda experiência democrática, planteada desde as lutas por direitos civis e sociais 
dos anos 60-70ô ¨ lideran­a do Executivo por pol²ticos e grupos progressistas. Igualmente, colocam-se 
contra a ideia de autorresponsabilização social, própria à constitucionalidade republicana vigente13.  

Já no segundo grupo, identifico perspectivas democrático-progressistas ôcl§ssicasõ, manifestas em 
suas argumentações e condutas observáveis. Em especial, reconheço uma mesma conexão com suas 
afinidades eletivas, bem como relativa maior harmonia na composição de sua cesta de ideários liberal-
democrática, junto à vontade e disposi­«o declaradas para atuar politicamente nesse ôirredut²velõ 
ambiente virtual.  

Seja em suas distintas formas de compreender e usar o meio digital; seja no alargamento dos tópicos 
tratados, esses progressistas percorrem um amplo arco discursivo que vai da defesa irrestrita da ordem 
republicana à crítica embasada ao neopopulismo corrente da dita óagenda de costumesô.  

Finalmente, tendo colocado minhas considerações mais gerais, quero arrematar esta breve apresentação 
dirigindo meus sinceros agradecimentos a dois diferentes coletivos de pessoas e instituições que foram 
decisivos à condução do trabalho realizado - e com os quais aprendi muito -. 

 

12 Um termo caracterizado por C. Rocha (2023), essa midiosfera é definida como ñum sistema informacional dotado de intensidade 
interna, imune à verificação e críticas externas, baseado em elementos e estratégias de horizontalização e verticalização, de 
acessibilidade ampla, mas restrita produção de conteúdo. Um ambiente composto por: i. correntes de WhatsApp; ii. circuito 
integrado de canais do YouTube; iii. redes sociais; iv. aplicativos, como TV Bolsonaro; e v. ómidia amigaô, tipo Jovem Pan (pp. 33-
4)ò (apud Gouveia, 2024b, p. 9). 

13 Contudo, para um olhar social e sociologicamente mais voltado para óinterpretações sensíveisô, os óarranjosô da² decorrentes n«o 
podem ser tomados como absolutos e fixos; e sim situacionais e flexíveis, embora convirjam em sua dinâmica antiestrutural. Mais 
ainda, esses sujeitos tampouco devem ser óridicularizadosô ou ódemonizadosô, invertendo a tend°ncia de apontar óbodes expiat·riosô 
(Gouveia, 2024a, p. 10). 
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Primeiro, agradeço a todos os sujeitos contactados. Em particular, aqui, aos progressistas abordados 
(G2)14; em especial, ¨queles que se transformaram em óinformantes-chavesô ¨s questões propostas no 
projeto ñUm Pedaço do Brasil na Espanhaò (CDS/R1).  

Sublinho que esse segundo grupo configura um conjunto ófamiliarô de pessoas com as quais já tinha 
diferentes níveis de óafinidades-eletivasô, em termos de visões de mundo, experiências e posicionamentos 
sociopolíticos. Todavia, esses sujeitos me fizeram encarar o desafio do óestranhamentoô imprescind²vel ¨ 
prerrogativa de arriscar-me a decifrar parte de suas narrativas.  

Igualmente, dirijo outro ómuito obrigadaô aos professores Teun van Dijk e Viviane de Melo Resende, meus 

supervisores, pelas contribuições intelectuais (indicações de leitura, revisão dos textos-de-resultado, 

referências analíticas e sugestões estilísticas), bem como pelo compromisso e confiança em mim 

depositados.  

Por fim, sou grata também às instituições vinculadas à proposta (o Centre of Discourse Studies e o 

Programa de Pós-graduação em Linguística e sua Linha de Pesquisa: Discurso e Recursos 

Sociossemióticos em uma Perspectiva Crítica); e, especialmente, aos professores, pesquisadores e 

colegas com os quais interagi nesses ambientes institucionais, compartindo reflex»es e óang¼stiasô. Deixo 

aqui explícito minha gratidão a todos eles - um por um -. 

 

 

PARTE 1  

OS DOIS GRUPOS DE BRASILEIROS PESQUISADOS: dos indicadores às comparações plausíveis 

 

ñUm Peda­o de Brasil na Espanhaò é uma proposta do Centre of Discourse Studies (CDS - BCN), sob 

responsabilidade e coordenação de sua Regional 1 (CDS/R1). A pesquisa foi realizada a partir de um 

convênio específico com o Programa de Pós-graduação em Linguística da Universidade de Brasília - 

LabEC/UnB, junto a parcerias pontuais com universidades e centros acadêmicos latino-americanos. 

Em perspectiva multidisciplinar e interseccional, o projeto CDS-R1 discute como os tensionamento e 

ataque à democracia no Brasil, junto ao recrudescimento do neoautoritarismo brasileiro da última 

década, manifestam-se na experiência específica de dois grupos de conterrâneos (distantes e 

distintos) que vivem na Espanha15. 

Articulando macros e micros contextos, examina como um cenário mais amplo pode ser apreendido 

através de observação qualificada das práticas discursivas situacionais (contatos informais, 

postagens compartilhadas, conversas dirigidas e/ou estendidas etc.) e dos indicadores socioculturais 

específicos (migração e integração social, qualificação laboral, consumo e qualidade de vida, religiosidade, 

mobilização social e posicionamento político etc.) desses brasileiros emigrados.  

No curso de sua pesquisa empírica realizada, como já pontuado, foram abordados dois grupos de 

brasileiros emigrados, distintos interna e externamente. O primeiro deles, os ôneorreacionáriosõ (G1), é 

 

14 Em texto anterior, agradeço igualmente aos pesquisados do primeiro grupo (G1) pela confiança e pela maneira respeitosa com 
que me trataram. Alguém totalmente desconhecido para eles e com opiniões e posições sociopolíticas distintas, e mesmo 
contrárias, as que eles autodeclaravam (Gouveia, 2024a). 

15 Retomo brevemente aspectos metodológicos da proposta, já explicitada em textos anteriores (Gouveia, 2024a e 2023b). Em 
particular, reitero os pressupostos do projeto emergiram e tomaram forma em contextos interacionais específicos (da Campanha 
Eleitoral de 2022, à pesquisa empírica de 2023). O primeiro deles problematiza o que significaria hoje alguém se declarar como de 
óesquerdaô ou de ódireitaô (Q1), considerando a presen­a recorrente dessas evoca­»es nos universos espec²ficos pesquisados. O 
segundo discute se/em que medida o fato de óviver no exteriorô aproximaria as pessoas entrevistadas de perspectivas e condutas 
mais ómodernizantesô (Q2), distintas do padr«o anterior experienciado no Brasil. O ¼ltimo examina certos modos de pensar e 
argumentar acerca de aspectos sociopolíticos que manifestam e justificam dado corpo de ideários, de matrizes crítico-analítica 
e/ou acrítico-sintética (Q3). 
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composto por partidários do candidato derrotado nas eleições gerais do Brasil de 2022 (subdividido 

em dois: óconvictosô e ócomedidosô). O segundo, os ôprogressistasõ (G2), é formado por segmentos 

centro-democráticos, de esquerda, apoiadores do atual presidente eleito (fracionado em três: 

óprogressistas-livresô, ócidad«os-ativosô e ómilitantes-partid§riosô).  

Cabe mais uma vez reiterar que, embora reunidos em dois coletivos diferenciados, o primeiro deles é o 

núcleo reflexivo do projeto. Portanto, ele (G1) estabeleceu as bases à comparação (os roteiros 

metodológico e analítico) do segundo grupo pesquisado (G2). 

O artesanato teórico-metodológico do projeto CDS/R1 foi sendo traçado a partir de distintas 

tradições e instrumentos de investigação qualitativas. O que possibilitou a realização de atividades 

orientadas por algumas perspectivas mestras, como: definição de campos disciplinares, contextualização, 

mapeamento bibliográfico e temático, compreensão da linguagem como domínio da cultura (que tanto 

descreve quanto produz realidades), uso articulado de diferentes fontes orais e escritas (conversas dirigidas 

e estendidas, enquetes de opinião, publicações em redes de sociais), levantamento de campo, realização 

de exercício etnográfico, cadastramento básico e entrevistas aprofundadas, sistematização de indicadores 

e de base qualitativa de dados, análises contextual e discursiva (Gouveia, 2023).  

Nessa interação de muitas vozes, os diálogos principais com ambos os grupos (G1 e G2) ocorreram 

tanto no circuito de preenchimento de um questionário sociodemográfico básico (FC - conversas-

dirigidas), quanto no âmbito das entrevistas aprofundadas com os informantes-chave selecionados 

(EA - conversas-estendidas)16.  

Concluída as fases iniciais da proposta (Fases 1 e 2), havia sido reunido um corpo de dados variado 

(leituras e fichamentos temáticos, acervo de mensagens multimodais, formulários, pré-testes, grupo focal, 

entrevistas, notas de campo etc.), junto às interpelações observadas e aos indicadores preliminares 

decorrentes17.  

Em seguida, foi possível escrutinar os integrantes de cada grupo (G1 e G2), que foram reunidos conforme 

traços sociodemográficos semelhantes, pertencimento a mesma rede de sociabilidade e perfis políticos 

distintos. Assim, como marcadores diferenciais internos foram salientados o tempo de migração (que 

indicou diferenças nos modos de inserção na vida prática, mas também na maneira como dimensionam a 

pr·pria experi°ncia de ómigranteô), o padr«o social na Espanha (distintas qualificações, condições materiais 

e consumo) e a forma como avaliam a situação política brasileira e as disputas partidárias decorrentes 

(Gouveia, 2023b).  

Finalmente, em contraste com o primeiro grupo pesquisado, destaco a facilidade e fluência do contato com 

os brasileiros progressistas, desde a abordagem inicial ao momento de realização de entrevistas 

aprofundadas. Igualmente, chamo atenção à riqueza, pluralidade e sobreposição dos perfis abordados do 

G2: o maior tempo de estudo, a multiplicidade de formações e qualificações laborais, a diversidade de 

profissões e funções e o grau de análise, mobilização e participação social (política, comunitária, cultural), 

junto ao posicionamento crítico face ao material e conteúdo consumidos nas redes virtuais.   

 

1.1 AS FICHAS CADASTRAIS (FC): catalogando indicadores básicos  

 

16 No primeiro grupo pesquisado (G1), apenas dois dos cadastrados preencheram a FC sem minha presença. Todas as fichas do 
segundo grupo foram autopreenchidas e enviadas quase imediatamente. Ap·s ótriagemô, foram contactadas de novo as pessoas 
dispostas a serem entrevistadas: 12 G1 e 17 G2, das quais entrevistei 12 pessoas, 6 de cada grupo. 

17 O acervo material foi construído em quatro etapas distintas, articuladas e, algumas vezes, sobrepostas. A partir daí, foi dado 
tratamento ao corpus, recorrendo a procedimentos padrões como: avaliação da dinâmica etnográfica realizada, qualificação e 
sistematização das notas de campo, codificação de dados cadastrais e caracterização sociocultural dos entrevistados, transcrição 
e sistematização das conversas dirigidas, identificação temática e análises qualitativas preliminares, construção de pequena Base 
Qualitativa de Dados (BQD) (Fase 3), crítica reflexiva, produção de textos e divulgação de resultados parciais (Fases 3 e 4).  



8 
 

Em forma de quadro sinóptico, de representantes de ambos os grupos de interesse do projeto (G1 e G2), 
apresento um conjunto de variáveis principais catalogadas e teço comentários elementares sobre os dados 
construídos, em perspectiva comparativa entre os dois agrupamentos pesquisados.  

O corpo de dados básicos do segundo universo empírico (G2) foi parte do cadastro geral dos catalogados 
na pesquisa empírica do projeto (32 fichas cadastrais - FC). Deste conjunto abrangente, foi subtraído aqui 
o cadastro dos brasileiros abordados, de perfil progressista (20 FC). 

Para facilitar a visualização dos identificadores obtidos, foram sombreados os indicadores desse segundo 
grupo (G2), com o intuito de melhor cotejá-los com os outros, no âmbito do cadastro geral e, principalmente, 
em comparação ao primeiro grupo (G1). 

 

INDICADOR CADASTRO G2 (20) CADASTRO G1 (12) TOTAL FC (32) 

GÊNERO Ficha-cadastro (FC): 17M e 3H;  

Informante-chave (EA):  5 mulheres e 
1 homem. 

Ficha-cadastro (FC): 9M e 
3H; Informante-chave (EA): 
4 mulheres e 2 homens. 

Total de Mulheres (26); 

Total de Homens (6).  

FAIXA ETÁRIA FC: (61 a 70=4), (60 a 51=6), (50 a 
41=6), (40 a 31=4); 

EA:  de 41 a 50 (2); de 51 a 60 (3); 61 a 
70 anos (1). 

FC: 4 (61 a 70), 1 (73), 4 (31 
a 40), 1 (55), 1 (42), 1 (26); 

EA: 1 de 31 a 40 anos; 4 de 
61 a 70 anos; 1 + de 70 anos 
(73). 

Faixa Etária de 21 a 30 anos 
(1); de 31 e 60 anos (28); de 
31 a 40 anos (9); de 41 a 50 
anos (7); de 51 a 60 anos (7) 
e maduras (7); de 61 e 70 
anos (6) e + de 70 anos (2).  

LOCAL 

DE 

ORIGEM 

FC:  RJ=3 (capital, cidade periférica), 
SP=4 (cidade periferia/interior), MG=7 
(capital), RS=2, SC=2, PR=1 (periferia) 
e PA=1 (capital); 

EA: RJ = 1 (capital), MG = 2 (capital e 
interior/periferia), RS = 1 (capital), SC = 
1 (cidade média), PA = 1(capital). 

FC: 4 RJ (2 na capital, 2 
cidades periféricas), 1 PE 
(cidade periférica), 2 SP 
(cidades periféricas), 1 BA, 1 
TO (cidade periférica), 1 PA 
(capital), 2 PR (periferia); 

EA: SP=1, RJ=3 (1 capital, 2 
cidades periféricas), TO=1 
(periferia), BA=1 (capital). 

20 do Sudeste: SP = 6, RJ = 
7, MG = 7;  

6 do Sul: RS=2, SC=2, PR=2 

2 do Norte (PA);  

3 do Nordeste (BA e PE); 

1 do Centro-Oeste (TO). 

GRAU DE 
ESCOLARIZA-
ÇÃO 

FC: 3º. grau completo (13 [10 com pós-
graduação]), 3º. grau incompleto (3), 2º. 
grau completo (3), 1º. grau incompleto 
(1); 

EA: 3º. grau completo (6) e com pós-
graduação (4). 

FC: 3º. grau completo (4), 3º. 
grau incompleto (3), 2º. grau 
completo (2), 2º. grau 
incompleto (1); 

EA: 3º. grau completo (2), 2º. 
grau completo (2), 1º. grau 
completo (2). 

Ensino Superior (23): 3º. 
grau incompleto (6), 3º. grau 
completo (17), com pós-
graduação (10).  

Ensino Médio (6): 2º. grau 
completo (5); 2º. grau 
incompleto (1);  

Baixa escolarização (3): 1º. 
grau completo (2) e 
incompleto (1).  

ESTADO 

CIVIL 

FC: (20) ligação com a família no Brasil; 
casado (6), união estável (4); viúvo (1), 
separado/divorciado (7), solteiros (3); 

EA: (6) ligação com a família no Brasil; 
(4) casados; (1) divorciado e (1) solteiro. 

FC: (12) ligação com a 
família no Brasil; 4 casados, 
1 viúvo, 5 divorciados, 5 
solteiros; EA: (6) ligação com 
a família no Brasil (6), 1 
viúvo, 2 divorciados e 3 
solteiros. 

10 casados (4 uniões 
estáveis);  

2 viúvos;  

12 separados/divorciados;  

8 solteiros. 

RELIGIÃO 
FC: católicos = 8 (praticantes), 
kardecistas = 3 (praticantes), 
umbandistas = 2 (praticantes), sem 
religião/outros = 7; 

EA: católicos praticantes (2), 
umbandista praticante (1), sem 
religião/outros (3). 

FC: 5 católicos (2 
praticantes), 7 evangélicos (2 
não-praticante); 

EA: 4 católicos (2 
praticantes), 2 evangélicos (1 
praticante). 

13 católicos [7 praticantes], 7 
evangélicos-pentecostais 
[praticantes], 3 kardecistas [2 
praticantes]; 2 umbandistas 
[praticantes];7declarados 
ateus/agnósticos/outros. 
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VÍNCULO 

COM 

BRASIL 

FC: 20 com contato regular com família 
e amigos no Brasil, 1 envia dinheiro a 
familiares;  

EA: contato regular com família e 
amigos no Brasil (6); envio sistemático 
de dinheiro à família de origem (1). 

 

Participação eleições do BR: FC: em 
2018=12, em 2022=19 e em ambas=12; 

EA: 2018 = 2; 2022 = 6 (em ambas = 2). 

FC: 12 com contato regular 
com família e amigos no 
Brasil; 5 enviam dinheiro aos 
familiares; EA: com contato 
regular com família e amigos 
no Brasil (6); 2 enviam 
sistematicamente dinheiro e 
1 esporadicamente à família 
de origem. 

Participação eleições do 
BR: FC: 4 em 2018, 4 em 
2022 (1 em ambas); EA: 
2018=2, 2022=1 (1 ambas). 

32 têm contato regular com 
família no Brasil; 

6 enviam dinheiro a 
familiares no Brasil.  

 

 

Participação nas eleições 
do Brasil:  

2018 = 16; 

2022 = 23 (13 ambas). 

SITUAÇÃO 

NA 

ESPANHA 

Local e Tipo de Moradia: FC: em BCN 
(9) [2 compartindo casa], arredores (4), 
povoados (7); EA:  em Barcelona = 4 (1 
compartindo casa), em Pueblo = 2. 

 

 

 

Tempo de emigração: FC: + 15 anos = 
4; de 10 a 15 anos = 5; de 5 a 9 anos = 
5; de 1 a 4 anos = 6; EA:  + 15 anos (0), 
de 10 a 15 anos (3), de 5 a 9 anos (2), 
de 1 a 4 anos (1). 

 

 

 

Documentação estrangeira: FC: 20 
documentados: 5 cidadanias (DNI), 4 
permanentes (TIE), 11 direitos de 
residência (NIE). EA: todos 
documentados: 2 cidadanias, 1 
residência permanente e 3 com direito 
de residência). 

 

Participação eleições ES: FC:  em 
2015 (3), 2019 (3), nunca participaram 
(2). EA:  2019 (2); 2015 não 
participaram (2).  

 

Padrão de consumo: FC: gastos 
regulares:  contas casa (20), envio 
dinheiro à família no Brasil (4), provisão 
à despesas futuras (6), Donativos a 
3os. = 5 e lazer (17). EA:  contas casa 
(6), envio dinheiro à família no Brasil (1), 
poupança à provisão (6) e lazer (6). 

 

 

 

 

 

 

Local e Tipo de Moradia: 
FC: 07 em BCN (6 
compartindo casa), 2 
arredores, 3 povoados; EA: 5 
em Barcelona (todos 
compartindo casa), 1 
arredores. 

 

Tempo de emigração: FC: + 
15 anos = 4; de 10 a 15 anos 
= 2; de 5 a 9 anos = 4; de 1 a 
4 anos = 2; EA: 1 + 30 anos, 
1 + 20 anos, 2 quase 10 
anos, 2 menos de 10 anos. 

 

 

Documentação 
estrangeira: FC: 12 
documentados: 3 cidadanias 
(DNI), 8 direitos de 
residência (NIE); 1 
indocumentado. EA: todos 
documentados (2 cidadanias, 
4 direitos de residência). 

 

Participação eleições ES: 
FC: 2 em 2019, 1 nunca 
participou. EA: 2 em 2019, 4 
não participaram (nenhum 
2015).   

 

Padrão de consumo: FC: 
gastos regulares: 12 contas 
casa, 2 envios dinheiro à 
família no Brasil, 3 
poupanças à provisão de 
despesas futuras e 7 com 
lazer. EA: 6 contas casa, 2 
envios de dinheiro à família 
no Brasil, 2 poupanças à 
provisão e 5 com lazer. 

 

 

 

 

Local de moradia: 
Barcelona metropolitana = 
16, Arredores/Periferia de 
Barcelona = 6, Povoados = 
10. Tipo de Moradia: 
compartilhada com não-
familiares = 8; compartilhada 
com família = 18, sozinha = 
6. 

 Tempo de emigração:  

+ 15 anos = 8;  

de 10 a 15 anos = 7;  

de 5 a 9 anos = 9;  

de 1 a 4 anos = 8. 

 

Documentação 
estrangeira:  

Cidadania = 8,  

Residência permanente = 4, 
Direito de residir = 19, 
Indocumentado = 1. 

 

Participação eleições ES: 
2015 = 3; 2019 = 5,  

Nunca participaram = 3 
(sobre os 8 com cidadania).  

 

Padrão de consumo:  

Gastos regulares: 
despesas comuns: moradia, 
serviços, alimentação etc. = 
32. Envio de dinheiro à 
família no Brasil = 6;  

Provisão (para futuro) = 9.  

Donativos a 3os. (pessoas, 
instituições) = 5;   

Lazer=24: viagem=10; bar/ 
restaurante=7; 
cinema/música/teatro/dança/
exposição=9;esporte=2; 
livros/cursos = 2; praia = 2; 
infantil = 2. 
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Dados laborais: FC:  empregados (12), 
com contrato de trabalho (12): 5 
professores e acadêmicos, 6 
serviços/comércio, 1 serviços gerais e/ 
ou domésticos (4); freelancer (4); com 
aposentadoria/pensão espanhola (1); 
desempregado (3). EA:  4 empregados 
com contrato, 2 freelancer (com trabalho 
regular). 

 

Documentação Estrangeira: FC: 20 
documentados: 5 cidadanias (DNI), 4 
permanentes (TIE), 11 direitos de 
residência (NIE); EA: 2 cidadanias 
(DNI), 1 permanente (TIE), 3 direito de 
residência (NIE).  

Dados laborais: FC: 7 
empregados com contrato de 
trabalho; 3 com 
aposentadoria/pensão 
espanhola), 1 
desempregado, 1 freelancer. 
EA: 2 empregados com 
contrato; 3 com 
aposentadoria/pensão 
espanhola), 1 
desempregado. 

Documentação 
Estrangeira: FC: 11 
documentados: 3 cidadanias, 
8 direito de residência; 1 
indocumentado; EA: 3 
cidadanias (DNI), 3 direito de 
residência (NIE).  

Dados laborais: com 
estabilidade relativa (23): 
com trabalho: 19; com 
contrato de trabalho;  

9 freelancers/autônomos 
(destes, autodeclarados sem 
emprego = 4). 

 

 

Documentação 
Estrangeira:  31 
documentados (8 
cidadanias, 23 direito à 
permanência e à residência); 

1 indocumentado.  

MEIOS 

DE INFORMA- 
ÇÃO 

Meios de informação: FC:  redes 
sociais para contato com redes 
primárias, família e amigos (20); 
trabalho, entretenimento e informação 
(20); internet (20); TV (7); jornal/revista 
(10); Radio/Podcasts = 8; livros (10).  

EA:  redes sociais (6) para contatos com 
família e amigos (6), trabalho, 
entretenimento e informação (6), 
internet (6); TV (5); jornal/revista (6); 
livros (6). 

Meios de informação: FC: 
apenas na internet, 
plataformas e redes sociais 
(11), redes sociais para 
contato com família e amigos 
(12); trabalho, 
entretenimento e informação 
(12); internet (20); TV (10); 
jornal/revista (2); livros (2); 
redes sociais (12); EA: 5 
apenas na internet 
(plataformas e redes sociais), 
6 redes sociais para contato 
com família, amigos e 
trabalho, 6 entretenimento e 
informação, 6 internets, 4 TV. 

Meios de informação:  

Redes sociais para contato 
com família, amigo, trabalho 
e informação = 32:  

TV aberta = 11;  

Jornais = 11;  

Livros/Revistas = 12; 
Radio/Podcasts = 8;  

Internet=32;WhatsApp/Tele-
gram etc. = 32. 

PRÁTICA 
ASSOCIATIVA 

Atividade associativa: FC:  3 não 
participa, 17 participa: 8 de rede política, 
6 de rede cultural e comunitária, 2 redes 
acadêmica, 5 redes beneficente 
(donativos); EA:  4 participa de rede 
política, comunitária e cultural; 2 rede 
assistencial e/ou religiosa). 

Atividade associativa: FC: 
9 não participa, 3 participa de 
rede assistencial-religiosa; 
EA: 5 não participa, 1 
participa rede assistencial-
religiosa. 

Atividade associativa: 
Participam = 20 [5 fazem 
donativos]; 

Não-participam = 12. 

AUTORREPRE
SENTAÇÃO 
POSITIVA 

E/OU 
NEGATIVA 

Autodeclaração positiva:  

FC:empático/solidário/generoso/compa
decido(18),honesto/sincero/leal/amigo 
(17), sociabilidade(1), progressista, 
senso de 
justiça(2),responsável/comprometido(8)
,claro/objetivo/equilibrado(5), bem-
humorado(4),bondoso/amoroso/sensíve
l(2), profissional/determinado/espírito de 
equipe(5),companheirismo(6),transparê
ncia(6),criatividade(1), 
perspicaz/inteligente(1) e humilde(1); 

EA: empatia(6), solidariedade(3), 
honestidade(2), responsabilidade(1), 
sinceridade(3), lealdade(1), 
companheirismo(1), generosidade(1), 
bondade/amorosidade(2), bom-
humor(3), espírito de equipe(1), 
profissionalismo(1),compromisso/compr
ometimento(1), criatividade(1), 
transparência (1), humildade (1), 
perspicácia (1). 

Autodeclaração positiva: 
FC: (7) honesto, 4 sincero, 
(2) leal/amigo, 1 senso de 
justiça, (2) responsável, (11) 
respeitoso, (2) 
bondoso/amoroso, (3) 
higiene/boa-aparência, (2) 
espírito de equipe, 
transparência; 

EA: (3) honestidade, (2) 
responsável, (2) sinceridade, 
(2) respeitoso, (2) 
bondoso/amoroso, (2) 
higiene/boa-aparência, (1) 
espírito de equipe, (1) 
transparência.  

 

 

 

Autodeclaração positiva:  

Honestidade = 23;  

Empatia = 18; 

Solidariedade = 18;  

Lealdade = 17;  

Sinceridade = 21;  

Respeito = 11;  

Companheirismo = 6;  

Progressismo/Justiça Social 
= 2; 

Outros = 5 [alegria, 
inteligência, criatividade, 
humildade, boa-aparência, 
saúde etc.]. 
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Atributos Negativos:  Insensibilidade 
social/falta de empatia e/ou 
companheirismo (15); 
Egoísmo/egocentrismo (2); Criticismo 
(3); Inação política (9); 
Impaciência/impulsividade (9); 
Timidez/hipersensibilidade/ingenuidade 
(3); Ciúmes/inveja/apego (3); 
Teimosia/inflexibilidade/radicalismo (3); 
Dificuldade de dizer ón«oô (2); 
Perfeccionismo (1); Criticismo (3); 
Insegurança/timidez (2); Superproteção 
(1); Impontualidade (1). 

EA: falta de empatia social (5), inação 
política (3), dificuldade de dizer não (2), 
egoísmo/egocentrismo; 
insegurança/timidez; criticismo; 
perfeccionismo; superproteção e 
ciúme/inveja/apego 

Atributos Negativos:  
Desonestidade/falsidade/des
lealdade (12); Desrespeito 
(11). 

EA: 6 desonestidade, 6 

falsidade e/ou deslealdade, 4 

desrespeito. 

 

Atributos Negativos:  
Desonestidade 12; 
Falsidade/deslealdade 11; 
Desrespeito                           10; 
Falta de empatia e egoísmo 
15; Criticismo;                                 
2 Inação política; 9; 
Impaciência/impulsividade 3; 
Timidez/hipersensibilidade/in
ge-nuidade                                    
3; Ciúme/inveja/apego 3; 
Teimosia/inflexibilidade/radic
alismo                                         2; 
Dificuldade de dizer ón«oô 1; 
Perfeccionismo                        3; 
Superproteção                         1; 
Impontualidade                        1. 

 

Enfim, embora não dispondo de justeza proporcional, advogada pela abordagem probabilística, os dados 
qualitativos erigidos em contextos interação direta, ao serem agregados em subconjuntos de indicadores 
(dados pessoais, vínculos e situação atual, canais de informação e autorrepresentação), mostram-
se ñbons para pensarò na medida em que fornecem indícios substanciais à composição de um retrato 
instantâneo (do momento, circunstancial) desses brasileiros que vivem na Espanha, dos óneorreacionáriosô 
aos óprogressistasô abordados.  

Afinal, para ópensarô as quest»es propostas no projeto CDS/R1, e outras resultantes da interação empírica 
realizada, nada melhor do que iniciar por um olhar comparativo em torno desses indicadores que 
caracterizam ambos os grupos pesquisados. 

 

1.2 ALGUMAS VARÁVEIS SOCIODEMOGRÁFICAS: correlacionando dados 

Em relação ao conjunto de indicadores que configura a base de dados pessoais dos dois grupos empíricos 
pesquisados (G1 e G2), seleciono aqui um conjunto de oito variáveis - gênero, idade, naturalidade, 
escolaridade, estado civil, religião, conexão com família no Brasil e situação atual na Espanha -, com o 
propósito de delinear contornos àqueles de perfil democrático-progressista, bem como de comparar ambos 
os grupos entrevistados. Afinal, além de constatar que a maioria dos abordados do G2 se mostram 
politicamente interessados - mobilizados e atuantes em termos de cidadania e/ou político-partidário -, o 
corpo de dados construído possibilita dimensionar traços diferenciados entre esses emigrados. E, 
especialmente, fornecem parâmetros válidos à comparação com o primeiro grupo (G1) - núcleo de análise 
do projeto proposto -.  

No quesito gênero, em ambos os grupos (G1 e G2), evidencia-se uma predominância feminina - G1: dos 
doze cadastrados (FC), são nove mulheres e três homens. Igualmente, dos seis informantes-chave (EA), 
são quatro mulheres e dois homens; G2: das vinte FC, são dezessete mulheres e três homens e das seis 
EA, são cinco mulheres e um homem.  

De forma impressionista, reconheço aqui três razões possíveis para termos a maioria ódelasô no corpo geral 
da pesquisa realizada: sua grande presença nos contextos e situações empíricas observadas, a respectiva 
maior flexibilidade no uso do tempo e a relativa curiosidade e abertura à proposta por parte das brasileiras 
contactadas. 

Junto a adversidades específicas para acessar pessoas do primeiro grupo ónoô campo, sublinho ter sido 
ainda mais difícil abordar homens no G1, em contraste com maior quantidade e disponibilidade ódelesô, no 
segundo grupo pesquisado (o que levaria a reduzir deliberadamente essa representação).  

Isso concorreu diretamente para que buscasse garantir maior presença masculina no conjunto de 
informantes-chave desse primeiro grupo. Todavia, sem muito sucesso. Então, para contornar essa 
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dificuldade, no G2, terminei dispensando cadastrar e entrevistar alguns homens disponíveis à pesquisa e, 
sobretudo, reduzindo o número daqueles previamente selecionados à óconversa-dirigidaô.  

No tópico faixa etária, em ambos os grupos não foi possível acessar o segmento de jovens adultos. Claro, 
o motivo determinante aqui (apenas um indivíduo abaixo dos 30 anos) foi o recorte voluntário da pesquisa, 
que priorizou pessoas maduras, especialmente, em fase produtiva (24/32: G1: FC: 61-70=4, + 70=1, 51-
60=1, 41 a 50=1, 31-40=4, - de 30=1 e EA: 31 a 40 anos=1; 61 a 70 anos=4; +70=1; G2: FC: 61-70=4, 60-
51=6, 50-41=6, 31-40=4 e EA: 51-60=3, 41-50=2,  +70 anos=1).  

A especificidade dos contextos empíricos transitados concorreu diretamente para essa segmentação. 
Assim, a busca por ambientes com maior concentração do público de interesse (centros de estética, lojas 
de produtos étnicos, restaurantes brasileiros, coletivos culturais e religiosos) favoreceu a reduzida presença 
de pessoas com menos de 30 anos. 

No item local de origem, constata-se um número maior de emigrados oriundos das principais (mais 
desenvolvidas) regiões do Brasil, Sudeste e Sul (28/32). Em especial, o segundo grupo tem apenas uma 
pessoa procedente de região periférica - FC G2(20):  RJ=3, SP=4, MG=7, RS=2, SC=2, PR=1, PA=1 e EA 
(6): RJ = 1, MG = 2, RS = 1, SC = 1 e PA = 1 -. Por sua vez, o primeiro grupo possui um terço de seus 
componentes advindos de áreas não centrais - FC G1 (12): 4 RJ, 1 PE, 2 SP, 1 BA, 1 TO, 1 PA e 2 PR e 
EA (6): SP= 1, RJ = 3, TO=1, BA = 1 -.  

Um detalhe aqui relevante é que somente entre os abordados do primeiro grupo o tema ópobrezaô apareceu 
como uma questão diretamente relacionada à experiência de vida daqueles oriundos dessas regiões não 
centrais (NE, N e CO), interseccionando aqui hierarquias de classe e regionais.  

Digo isso porque é algo que contrasta com os dados de representantes do segundo coletivo. Estes, advêm 
majoritariamente de regiões centrais, urbanas e mais desenvolvidas. Ademais, embora fizessem muitas 
alusões à pobreza, todos se referem a ela como um problema social, estrutural e externo a sua vivência 
pessoal, relacionado ¨ quest«o de ójusti­a socialô, manifestando coerência com seus posicionamentos 
políticos mais gerais. 

Na questão do nível educacional, há uma concentração de pessoas com escolaridade média ou superior 
(28/32). Destas algumas apresentam alto grau de escolarização, sublinhando que um terço delas (10) 
concluíram cursos de pós-graduação, da especialização ao pós-doutorado.  

Apesar de não ter sido possível aferir diferenças objetivas e qualitativas entre a formação escolar deles, 
parte expressiva dos representantes do segundo grupo extrapola a escolaridade média, possuindo maior 
tempo de estudo - FC G2 (20): 3º. grau completo (13 [10 com pós-graduação]), 3º. grau incompleto (3), 2º. 
grau completo (3), 1º. grau incompleto (1) e EA (6): 3º. grau completo (6/6) e (4/6) com pós-graduação18 -.  

Essa característica fica mais patente no número de pessoas do G2 que concluíram o ensino superior 
(13/20) e fizeram pós-graduação (10/13, desses 5 pós-doutoramentos). Em especial, algo evidente na 
proporção desses pós-graduados com o número total de cadastrados; ou seja, em relação a ambos os 
grupos (10/10). E, também, visível na fração de seus entrevistados: dois terços deles são pós-graduados 
(1 pós-doutorado e três mestrados).   

No quesito estado civil, dois terços dos pesquisados alegam ter e conviver com família brasileira na 
Espanha. Dado expresso no maior número de casados e/ou uniões estáveis que, consequentemente, 
possuem aqui bases familiares consolidadas (21/32). O que, talvez, corrobore a ideia clássica de que 
muitos dos que migram têm como suporte uma estrutura de redes. 

No G1, todos alegaram manter ligação com parentes e amigos no Brasil (12/12); porém, mais da metade 
não tem parentela próxima na Espanha (7/12). Embora tenham contato virtual com eles, ou mesmo, possam 
visitar ou são visitados pela família, manifestam frustração por estarem afastados do núcleo de origem. 

 

18 O diferencial e diversidades do G2 fica evidente ao cotejarmos com dados do primeiro grupo. Neste, metade das pessoas possui 
escolaridade superior, mas nenhuma com pós-graduação: FC G1: 1º. grau completo e/ou incompleto (2), 2º. grau incompleto (1), 
2º. grau completo (2), 3º. grau incompleto (3), 3º. grau completo (4); EA G1: 3º. grau completo (2), 2º. grau completo (2) e (2) com 
1º. grau completo. 
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Entre seus cadastrados (12), são quatro casados, um viúvo, cinco divorciados e cinco solteiros. Dos 
entrevistados (6), três são solteiros, um viúvo e dois divorciados. 

No segundo grupo (G2), mais de dois terços possuem rede familiar na Espanha (17/20) e, igualmente, 
todos mantêm ligação com parentes e amigos no Brasil: seis casados, quatro uniões estáveis, um viúvo, 
sete separados/divorciados, com familiares aqui e três solteiros. Entre os seis informantes-chave, mantem-
se a proporção. Todos têm ligação com a família de origem, mas dois estão fisicamente distantes do núcleo 
familiar. Quatro estão casados e têm vida familiar estável, aqui. Uma é divorciada, mas sua família nuclear 
vive na mesma localidade. Outra é solteira, sem ter familiares próximos e se declara muito melancólica por 
isso. 

No tópico religião, há uma concentração de segmentos identificados como ópancristãosô (cerca de três 
quartos), seguidos de quase um quarto de pessoas declaradas sem religião (agnósticos, ateus ou outro 
não especificado) e duas outras seguidoras de religião de matriz africana. 

No G1, tanto nos cadastrados quanto nos entrevistados, está evidente essa maioria ópancrist«ô, que conta 
com quase a totalidade dos abordados: 11/12: cinco católicos (2 praticantes) e sete evangélicos (2 não-
praticante). Entre os seis entrevistados é absoluto, todos são ópancrist«osô e metade declaram-se fiéis: 
quatro católicos (2 praticantes) e dois evangélicos (1 praticante). 

No G2, do pouco mais da metade declarada pancristã, sublinho não constar nenhum evangélico. E, 
igualmente, chamo atenção para o número total dos autodeclarados praticantes. Dos que declararam 
comungar de fé religiosa, todos disseram participar de ritos e atividades religiosas (11 ópancrist«osô: oito 
católicos praticantes e três kardecistas) e dois umbandistas - obviamente, extraído os sete declarados sem 
religião/outros -. Entre os seis entrevistados, três ópancrist«osô, dois católicos praticantes, um umbandista 
praticante e três declarados sem religião/outros. 

Em relação aos vínculos e situação atual, as variáveis demarcadas foram: conexão com a família e amigos 
no Brasil e participação nas duas últimas eleições presidenciais brasileiras, junto àquelas referentes a 
condições de vida na Espanha (local de residência, forma de moradia, tempo de migração, documentação, 
participação em eleições espanholas e experiência associativa, padrão de consumo e situação laboral).  

Em primeiro nível, no que se refere à conexão com o país de origem, destaca-se o contato regular com 
redes de sociabilidade óorigin§riasô e o envio de recursos à família, no Brasil. Todos os brasileiros e 
brasileiras abordados afirmam ter vínculos sistemáticos com suas redes de ósociabilidade territorialô, 
oriundas de seus lugares de origem (32). 

Entre os cadastrados no G1, quase metade (5) declara enviar sistematicamente dinheiro à família no Brasil. 
Entre os entrevistados, igualmente, dois mandam recursos aos familiares regularmente e um outro 
esporadicamente. Já entre os do G2, apenas um declara enviar receitas à família nuclear. O que indica um 
corpo familiar materialmente mais estabilizado.  

Outra forma de apreciar os vínculos com o Brasil é a participação desses emigrados nas últimas eleições 
presidenciais nacionais. Algo que demonstra diferenciados graus de interesse com os rumos da política 
nacional (sublinhando aqui que viver no exterior ómitigaô a obrigatoriedade).  

Ressalto que, para os conterrâneos que vivem na Espanha, votar nas eleições brasileiras demanda cumprir 
critérios e condições específicas. Estas, nem sempre tão acessíveis porque exige documentação regular e 
deslocamentos de pequena ou média distâncias que implicam em disponibilidade de tempo e de recursos19.  

No G1, mantem-se a proporção de participação nas duas eleições (4/12 em 2018, 4/12 em 2022 e 1/12 em 
ambas), embora entre os entrevistados haja aumento relativo na eleição de 2022 (2/6 2018, 4/6 2022 e 1/6 
ambas). Por sua vez, no G2 a participação é maior, sobretudo na última eleição presidencial (12/20 em 
2018, 19/20 em 2022 e 12/20 em ambas). Na fala de seus informantes-chaves foi recorrente caracterizar a 
elei­«o de 2022 como uma elei­«o ñde vida ou morteò (um terço em 2018 e todos em 2022). 

 

19 Em Espanha, vota-se conforme a jurisdição eleitoral que agrega comunidades autônomas e províncias: Madri, Andaluzia, 
Canárias, Cantábria, Castilla y León, Castilla la Mancha, Extremadura, Galiza, Principado de Astúrias, Ceuta e Melilla, dentre outras 
(ver https://www.gov.br/mre/pt-br/assuntos/portal-consular/reparticoes-consulares-do-brasil/regiao/espanha/espanha). 
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Em segundo plano, acerca da situação de vida na Espanha, um conjunto abrangente de nove variáveis 
agregadas indicaram formas diferenciadas de inserção na sociedade espanhola: localidade (Barcelona = 
16, Arredores de Barcelona = 6, Povoados = 10); moradia (compartilhada com não-familiares = 8; 
compartilhada com família = 18, sozinha = 6); tempo na Espanha (+ 15 anos = 8; de 10 a 15 anos = 7; de 
5 a 9 anos = 9; de 1 a 4 anos = 8); documentação estrangeira (cidadania = 8, residência permanente = 4, 
direito de residir = 19, indocumentado = 1); participação eleições locais (2015 = 3; 2019 = 5, nunca 
participaram = 3, sobre os 8 que têm cidadania) e padrão de consumo20.  

Acerca do local e tipo de moradia e do tempo que vivem na Espanha, no G1 (12), sete vivem em área 

metropolitana de Barcelona; desses, seis compartem casa com óterceirosô, dois moram em áreas distantes 

do centro urbano e três em povoados. Destes, quatro vivem na Espanha há mais de 15 anos, dois entre 10 

e 15 anos, quatro de entre 5 e 9 anos e dois entre 1 e 4 anos.  

De seus seis informantes-chave, cinco vivem em áreas cêntricas de Barcelona, mas todos compartem casa 

com familiares ou conhecidos. Um mora em área periférica, com a família. Todos têm tempo médio ou 

longo de migração: um com mais de trinta anos, outro com mais de vinte, dois com quase dez e dois com 

menos de dez anos. 

No G2, esses dados indicam relativamente melhores condições de vida, no que se refere a acessibilidade 

e disponibilidade de bens e serviços públicos. Nove deles moram em área metropolitana de Barcelona, dos 

quais dois compartem casa. Quatro vivem em arredores e sete moram em povoados. Quatro têm mais de 

quinze anos, cinco entre dez e quinze, cinco entre cinco e nove e seis de um a quatro anos. 

No subconjunto de seus entrevistados, quatro estão morando em Barcelona, em áreas cêntricas e 

valorizadas; destes, uma comparte casa com amiga. Os outros dois vivem em ópueblosô, com a família e 

em residência própria (um dado particularmente relevante face à crise de moradia ser considerada um dos 

maiores problemas socio-urbanos atuais). Três deles se mudaram para a Espanha cerca de dez e quinze 

anos, dois entre cinco e nove e um de um e quatro anos. 

Acerca da documentação estrangeira, no primeiro grupo (G1) quase todos estão legalizados na Espanha: 

três possuem cidadania espanhola (DNI), oito têm direito de residência (NIE) e apenas um está 

indocumentado (ainda ñsin papelesò)21. Entre seus entrevistados, todos são regularmente documentados: 

duas cidadanias e quatro direitos de residência.  

Um ponto diretamente relacionado à cidadania europeia é a participação em eleições locais. No G1, dos 

três que possuem cidadania, nenhum participou das eleições espanholas, gerais e locais, em 2015. Dois 

deles votaram em 2019 e outro nunca votou (sem demonstrar interesse em participar). Entre os 

entrevistados, dos três com identidade espanhola (DNI), nenhum participou em 2015 e dois votaram em 

2019.   

Em relação ao segundo grupo (G2), todos vivem de forma regular na Espanha: cinco com cidadania (DNI), 

quatro com residência permanente (TIE) e onze com direito de residência (NIE). Entre seus informantes-

chave, todos documentados: duas cidadanias, uma residência permanente e três com direito de residência. 

Acerca da participação eleitoral na Espanha, seus representantes demonstram estar bem mobilizados e 

informados sobre questões sociopolíticas espanholas e europeias, inclusive, alguns atuantes em estruturas 

político-partidárias locais.  

Dos cinco com direito a votar na Espanha, dois nunca participaram, três votaram já em 2015 e três em 

2019, inclusive em eleições municipais e para o parlamento europeu. Entre seus entrevistados, a atuação 

 

20 Padrão auferido em: despesas comuns: moradia, serviços, alimentação etc. (32); remessa de recursos ao Brasil = 6; provisão 
(poupar para futuros) = 9; doação (pessoas, instituições) = 5; lazer = 24; entretenimento: viagem = 10; restaurante/bar = 7; 
cinema/música/teatro/dança/exposição = 9; esporte = 2; livros/cursos = 2; praia = 2; infantil = 2; trabalho atual: com estabilidade 
relativa (23): 19 com contrato de trabalho; 9 freelancers/autônomos (destes, autodeclarados sem emprego = 4). 

21 Segundo dados da Extranjería espanhola, cerca de 400.000 estrangeiros indocumentados vivem na Espanha. 
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mostra-se bem maior. Todos os dois que têm cidadania declaram-se bastante conscientes e afetados com 

os rumos políticos de Europa e Espanha e votaram nas duas últimas eleições locais, gerais e europeias.  

Outro quesito relevante acerca da mobilização e posicionamento políticos desses brasileiros e brasileiras 
é a experiência de associativismo, prévia ou atual. Desde as assistenciais às de caráter político-social. 
Independentemente de serem presentes ou passadas, indicam o nível de interesse e engajamento desses 
indivíduos em questões coletivas. 

Entre os componentes do primeiro grupo (G1), três quartos deles declararam nunca ter participado de 
qualquer tipo de prática associativa (9/12). Um quarto disse participar apenas de redes de assistência 
religiosa (3/12). As mesmas proporções são encontradas entre seus entrevistados: apenas uma disse ter 
participado de redes assistencial-religiosas. Os outros cinco alegaram não participar hoje de nenhuma 
forma de associativismo; destes, um participou quando jovem e quatro nunca participaram.  

No segundo grupo (G2), os indicadores destoam do G1 por demonstrar maior engajamento social, tanto 
em redes de solidariedade de perfil humanitário e beneficente (Médicos sem Fronteira, Greenpeace, 
Associação de Pessoas Deficientes e Povos atingidos por catástrofes), quanto de caráter político e/ou 
partidário (associações laborais e de vizinhança, organizações rurais (MST), movimentos feministas, 
antirracistas e ambientalistas, manifestações culturais, partidos políticos, dentre outros).  

Dos vinte abordados nesse segundo grupo, apenas três alegaram não mais participar de práticas 
associativas, devido a muito trabalho e pouca disponibilidade de tempo. Oito deles declaram participar 
ativamente de redes político-partidárias, seis de redes cultural e comunitária, dois de organizações 
acadêmicas e cinco de redes beneficentes (especialmente, em forma de donativos). Entre seus 
informantes-chave, um terço atua sistematicamente no circuito assistencial e/ou religioso (2/6) e dois terços 
alegam participar de redes político-partidárias, comunitárias e culturais, em âmbito local (4/6). 

Outro indicador relevante sobre situação de vida atual (em Espanha) é o padrão de consumo dos brasileiros 

entrevistados. Majoritariamente, eles afirmam ter hoje melhor qualidade de vida (em comparação ao Brasil). 

O que pode ser aferido num conjunto de quatro variáveis agregadas: despesas domésticas, envio de 

recursos a familiares, provisão para despesas futuras e consumo de bens e serviços de entretenimento.  

No primeiro grupo (G1), acerca dos gastos regulares declarados, todos participam das despesas da casa, 

dois enviam dinheiro à família no Brasil, três fazem poupança e sete gastam com atividades de lazer. Dos 

entrevistados, todos têm responsabilidade com parte das contas da casa, dois enviam dinheiro à família no 

Brasil, dois poupam regularmente para provisão futura e cinco gastam com lazer. 

No segundo grupo (G2), todos compartilham, proporcionalmente, as contas comuns, quatro enviam 

dinheiro à família no Brasil, seis fazem poupança a despesas futuras e dezessete despendem dinheiro com 

lazer. Entre os entrevistados, todos participam dos gastos domésticos, fazem poupança regular e gastam 

com lazer. Apenas um diz enviar dinheiro à família no Brasil. Todos declaram que parte expressiva de seu 

orçamento é destinada à provisão e ao entretenimento. 

Outra variável central à qualidade de vida é o trabalho. Em especial aqui, o nível de qualificação, tipo de 

atividade e grau de regulamentação laboral desses brasileiros emigrados respondem pelo grau de 

variabilidade encontrada entre ambos os grupos e entre os perfis internos. 

No primeiro grupo (G1), sete declaram-se empregados e com contrato de trabalho, três disseram viver de 

aposentadoria ou pensão espanhola, um está desempregado e outro em situação instável, realizando 

atividades impermanentes como freelancer. De seus informantes-chaves, dois deles possuem emprego e 

têm contrato de trabalho, na área de serviços (vendedores). Três vivem de aposentadoria/pensão 

espanhola, dois realizam atividades extras à complementação de renda (ñbiscatesò). Outro está 

desempregado, em busca de trabalho, exercendo esporadicamente algum serviço doméstico (diarista) e 

contando com um benefício básico do governo. 

Os dados laborais do segundo grupo (G2) indicam uma situação material mais confortável e estável. Todos 

estão empregados e possuem contrato de trabalho regular, dispondo integralmente dos benefícios 
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decorrentes. Destes, cinco são professores e pesquisadores acadêmicos; e, além de boas condições 

materiais, gozam de valorizado capital simbólico. Seis atuam em serviços no setor de comércio, alguns 

propriet§rios do pr·prio óneg·cioô. Um exerce serviços técnico-especializado, na área de construção civil. 

Quatro são freelancers, mas declaram-se relativamente estabilizados, há muito atuantes em sua área 

(designer, fotógrafo, professor de língua estrangeira e de música). Um possui aposentadoria/pensão 

espanhola e três declararam-se provisoriamente desempregados, mas contam com o suporte da família.  

Entre seus seis entrevistados, os indicadores de boa qualidade de vida são mais evidentes. Quatro estão 

empregados com contrato regular, com tempo longo ou médio na empresa e profissões valorizadas 

socialmente (servidor público/professor acadêmico, jornalista, proprietária de loja comercial e técnico 

especializado em gestão e qualificação de recursos humanos). Os outros dois são freelancers e autônomos; 

porém, com contribuição previdenciária, trabalho regular e muitos anos de experiência em suas áreas de 

atuação. 

Um tópico particularmente importante ¨ reflex«o proposta no projeto ñUm Pedaço do Brasil na Espanhaò, 
notadamente à discussão deste quinto texto, refere-se aos canais de informação que esses brasileiros 
emigrados utilizam para conhecer e se informar. Em especial aqui, meios que recorrem para formar e 
embasar suas opiniões e posicionamentos políticos e construir suas avaliações e críticas socioculturais 
mais abrangentes. 

No primeiro grupo pesquisado (G1), quase todos declaram se informar apenas pela internet, via plataformas 
e redes sociais (11/12). Todos usavam o meio para contactar suas redes primárias, família e amigos, e 
sociais (12). Além disso, os motivos alegados à frequentação são referências de trabalho, entretenimento 
e informação gerais. Dos seis informantes-chave, cinco dizem usar apenas a internet (plataformas e redes 
sociais) e todos para contatos com redes primárias (família e amigos), trabalho, entretenimento e 
informação, sublinhando a declarada confiabilidade de todos nas redes virtuais (destacando a 
ósuperioridadeô da qualidade da informa­«o, se comparada ¨s media­»es tradicionais, como TV, jornais, 
peritos e/ou especialistas). 

No segundo grupo (G2), nenhum dos vinte abordados declara usar óapenasô internet, plataformas e redes 
sociais para se informar, embora aleguem usar no contato com suas redes primárias, família e amigos, e 
sociais. Igualmente, todos recorrem ao meio por razões de trabalho, entretenimento, conhecimento e 
informação, sublinhando a importância de checar as fontes, os materiais e os conteúdos veiculados. A 
metade deles alude ao uso regular de outros meios de informação para adquirir conhecimentos específicos: 
dez dizem utilizar jornal/revista e livros temáticos; entrevistas com especialistas na área, sete assistem 
programas de TV e podcasts.  

Essas proporção e diversidade aumentam ao focarmos nos seis entrevistados. Nenhum deles utiliza 
óapenasô a internet (plataformas e redes sociais) para se informar e declaram checar a confiabilidade e 
autenticidade dos materiais acessados. Todos usam o meio para contato com suas redes primárias, família 
e amigos, e sociais. Todavia, mostram-se bastante críticos sobre a qualidade e confiabilidade dos óprodutosô 
disponíveis no ambiente virtual, preocupados com a qualidade das matérias e dos conteúdos que acessam. 
Igualmente, mostram-se críticos e dispostos a combater a máquina de produção de desinformação e a 
retórica neopopulista produzida e promovidas no ambiental digital.  

Assim como no primeiro grupo, utilizam a internet por questões de trabalho, entretenimento e informação. 
Além da perspectiva crítica sobre o meio, outro diacrítico em relação ao G1 é que todos entrevistados 
declaram utilizar regularmente jornais, revistas e livros para conhecer, se informar e formar suas opiniões 
e representações sobre o mundo e as questões atuais. E, em graus e momentos diferenciados, declaram 
atuar politicamente no ambiente virtual. Desses seis, cinco recorrem a programas de TV e podcasts. 

Um último quesito tem características menos materiais, porém com objetividade, acerca de uma exo e/ou 
autorrepresentação. De forma o mais objetiva possível, perguntamos aos abordados quais atributos 
positivos e negativos identificavam, gostavam ou desgostavam, numa pessoa, em geral. Em seguida, quais 
desses identificavam neles próprios e/ou em outros próximos. 

Nos pesquisados do primeiro grupo (G1), chama atenção a predominância da carga moral, individual e 
genérica das qualidades elencadas. Igualmente, sublinho a ausência ou baixa referência a questões de 
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natureza coletiva e a centralidade de atributos referidos em aspectos peculiares, próprio ou de outrem. Um 
viés que se acentua no elenco das qualidades negativas apontadas, nenhuma delas atribuídas a si 
(desonestidade/falsidade/deslealdade (12/12) e desrespeito (11/12). 

Do total de doze abordados, sete declararam valorizar honestidade, quatro sinceridade, dois 
lealdade/amizade, um senso de justiça, dois responsabilidade (relativa ao trabalho exercido), um respeito, 
dois bondade/amorosidade, três higiene/boa-aparência, dois saber trabalhar em equipe e transparência. E, 
entre os entrevistados, três destacaram honestidade, dois responsabilidade, dois sinceridade, dois o 
respeito, dois bondade/amorosidade, dois ter higiene/boa-aparência, um trabalho em grupo e um a 
transparência.  

No segundo grupo (G2), das qualidades positivas elegidas, o destaque recai sobre dimensões mais 
coletivas e mostram-se mais abrangentes e diversificadas. Entre os vinte abordados, dezoito elegeram 
valorizar ser empático/solidário/generoso/compadecido, dezessete ser honesto/sincero/leal/amigo, oito ser 
responsável/comprometido (social e politicamente), seis mostrar-se profissional/determinado e ter espírito 
de equipe, cinco ser claro/objetivo/equilibrado e transparente, quatro bem-humorado, dois atuar de forma 
progressista e com senso de justiça e ser bondoso/amoroso/sensível, um ser criativo, sociável, 
perspicaz/inteligente e humilde. 

No subconjunto dos seis entrevistados, a dimensão humanista e altruísta parece perpassada pela 
perspectiva política e mostra-se mais pronunciada: todos elegeram a empatia como o outro, especialmente, 
aqueles que são considerados minorias, metade demarcaram a solidariedade social, lealdade e bom-
humor, um terço a honestidade e meio terço a responsabilidade, sinceridade, companheirismo, 
generosidade, bondade/amorosidade, espírito de equipe, profissionalismo, 
compromisso/comprometimento, criatividade, transparência, humildade e perspicácia. 

Acerca dos atributos negativos, três quartos demarcaram a insensibilidade social/falta de empatia e/ou 
companheirismo (5/6 dos entrevistados), dois quartos e a impaciência/impulsividade, menos de um quarto 
o criticismo, a timidez/hipersensibilidade/ingenuidade (atribuídas a si), o ciúmes/inveja/apego e a 
teimosia/inflexibilidade/radicalismo (1/6 dos entrevistados), quase um quarto o egoísmo/egocentrismo, a 
inação política e a dificuldade de dizer ón«oô, insegurança/timidez (reconhecida no próprio declarante, 1/6 
dos entrevistados), apenas uma vez foi apontado o perfeccionismo (também atribuída a si, 1/6 dos 
entrevistados), a superproteção (idem, 1/6 dos entrevistados) e a impontualidade (idem). 

Finalmente, exibido esse quadro geral de indicadores básicos dos brasileiros abordados, a seguir, 
apresento uma sinopse das conversas-estendida com os seis entrevistados do segundo grupo. Uma 
interlocução que representou o cerne do exercício etnográfico realizado com o G2, bem como forneceu 
indicativos relevantes à construção de uma perspectiva comparativa, em relação ao G1, adotada para 
pensar um corpo de questões específicas que serão tratadas na última seção deste escrito.  

 

 

PARTE 2:  

OS PROGRESSISTAS E NOSSAS ôCONVERSAS-ESTENDIDASõ: sujeitos, contextos e interpelações 

 

Ao contrário dos brasileiros emigrados pesquisados no primeiro grupo (G1), dispunha de um número bem 
maior de indivíduos disponíveis e pré-selecionados às entrevistas. Todavia, por necessidade de equalizar 
o material empírico construído, tive que diminuir o número de potenciais entrevistados do G2. 

Cabe ressaltar que tenho conhecimento prévio e familiaridade com cinco dos seis informantes-chavesô do 
G2. Isso devido a matizadas afinidades relacionadas aos nossos posicionamentos e práticas democrático-
progressistas. Todavia, em razão da objetividade e representatividade da pesquisa empírica, pensei muito 
sobre essa relativa proximidade com eles, experimentando dúvidas e sensações distintas das que tive com 
os entrevistados do primeiro grupo (G1).  

Como pontuado em escrito anterior (Gouveia, 2024a), com os óneorreacionáriosô temia que ódemasiadoô 
estranhamento impedisse de me aproximar deles e desfrutar de uma confiança imprescindível à 



18 
 

interlocução etnográfica. Várias vezes, em muitas situações, experimentei a sensação de vacilar num pas-
de-deux marcado pelo ritmo de evitamento e aproximação que eles a priori impunham à nossa interação.  

Ao contrário, com os abordados do segundo grupo em nenhum momento tive a impressão de ñbailar na 
curvaò. Longe disso, nossas relativas proximidade e afinidade político-ideológica concorreram 
positivamente em meu processo de apreensão e interpretação de parte de seus enunciados. Em particular, 
me permitiram reconhecer características e dinâmicas interacionais que em nossas prévias interlocuções 
estavam pouco evidentes.  

Em especial, naqueles que foram colocados na posição de óinformantes-chaveô à pesquisa CDS/R1 - por 
serem tipos exemplares de perfis democrático-progressistas - em suas narrativas pude observar mais 
detalhadamente a incidência de aspectos antes menos perceptíveis. Destes, sublinho aqui a predominância 
de perspectiva analítica em suas argumentações, a riqueza de temas e léxicos evocados, o compromisso 
e engajamento social autodeclarados e a fluência e transparência que marcaram nossas estimulantes 
conversações. 

Em suma, o fato de conhecer previamente quase todos os selecionados à conversa-estendida (EA) 
terminou tornando-se uma positiva provocação ao clássico exercício de estranhamento e familiaridade, 
inerente à prática etnográfica. Ao final, constituiu-se num momento privilegiado para (re)conhecer esses 
óparceirosô de ideias. 

 

Evasão do meio e sujeito-do-mundo (G2.1/EA1) 

Como todos os progressistas abordados, o primeiro entrevistado do G2 aceitou participar da pesquisa sem 
evitamentos nem delongas. Atento e interessado, explicitou sua satisfação em ser parte da tentativa de 
identificar e compreender as contradições políticas atuais (que tanto o angustiava). Em seus termos, o que 
estaria ñpassando na cabeçaò das pessoas hoje22. 

Na discussão do primeiro corpo de questões - a comparação entre Brasil e Espanha e sua decisão de 
deixar o Brasil -, disse que há dezessete anos tem vivido deslocando-se ñentre dois mundosò, Brasil e 
Espanha (uma experi°ncia migrat·ria intermitente pela qual ñpaga um preço altoò) 23.  

Por razões de estudo e trabalho, morou na Espanha por seis anos ininterruptos; uma experiência tão 
intensa que o fez optar por viver regular no país, embora descontinuamente até que pudesse se aposentar 
no Brasil24. 

Em explícita associação entre trajetória subjetiva (como alguém profundamente em desconforto e 
deslocado de seu ambiente de origem), posicionamentos sociopolíticos e demandas culturais, apesar do 
ócustoô, a escolha de viver provisoriamente ñem trânsitoò traz também a marca de sua história homoafetiva, 
seu meio e condição social.  

Talvez, isso clarifique sua contundência em declarar-se como ñalguém de lugar nenhumò (em alusão ao 
sentimento de ón«o-pertencimentoô de seu ambiente de origem, bem como ao fato de viver em dois lugares). 
Essa autorrepresenta­«o óbaudelairianaô, a meu ver, expressa a maneira como se posiciona na vida, 
especialmente, deslocando-se entre Brasil e Espanha: um sujeito-do-mundo que segue ôflanandoõ entre 
espaços e multidões (em alusão aqui a seu poeta preferido).  

 

22 A meu ver, algo relacionado a sua personalidade curiosa, alegre e empática. Igualmente, próprio ao seu espírito analítico. Fato 
é que, simpatias e empatias à parte, nossa proximidade precedente não comprometeu a qualidade da conversa-estendida. Ao 
contrário, imprimiu fluidez e inteireza ¨ interlocu­«o (2h.30ô de entrevista).  

23 Nascido em região periférica, pais de classe média ascendente, com posição destacada em sua pequena e tradicional cidade. 
Essa condição interiorana (moralidade e costumes tradicionais, forte pessoalidade nas relações, restrito acesso a bens e serviços 
culturais, estilo de vida provinciano), sempre foi um contraponto em sua experiência de vida. Como acadêmico e artista plástico, 
exibe fascínio pelo ambiente artístico-cultural europeu. Para ele, o Velho Mundo permanecia sendo ñum centro difusor de culturaò 
(em alus«o ¨ ócultura letrada, hegem¹nica, modelarô).   

24 Desde então, vive regularmente na Espanha, em intervalos de dois a três meses, duas vezes ao ano (junho a agosto e dezembro 
a março.) Além dessa agenda regular, viveu em outros períodos maiores, devido à pandemia e aos dois anos sabáticos. 
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Declarou que até encontrar seu marido espanhol (casado há quinze anos) e conhecer a Espanha, não 
havia pensado em deixar o Brasil, mesmo que sempre sonhasse em òescaparó da cidade em que nasceu 
e vivia, projetando seu próprio processo de libertação. Antes disso, visitava regularmente as capitais 
culturais brasileiras e planejava um viver em uma delas, quando se aposentasse, escapando de um tipo de 
vida interiorana (declarando que sempre buscou evadir-se da vida provinciana de seu lugar de origem)25.  

Sua experiência afetiva e existencial mostra-se atravessada pelo entorno de uma óvida interioranaô 
englobante na qual se sentia ñpresoò (n«o de ñespírito, mas de obrigaçõesò)26. Em inúmeras situações, 
trouxe à tona diferenças e dificuldades decorrentes pelo fato de viver entre uma cidade 
pequena/provinciana e outra grande/ecumênica, exaltando sua alma cosmopolita.  

É o brasileiro mais enamorado pela vida e cultura espanhola que conheci. Em muitas situações declarou 
ñadorar a Espanhaò e que independente de sua ñboa-vidaò afetiva e ñbom-casamentoò, duradouro ou não, 
estava decidido a viver no país e aproveitar para ònavegar muitoó, sublinhando que Madrid foi um caso 
de ñamor-à-primeira vistaò.  

Assim que conheceu Madrid decidiu que iria viver ali ñpara sempreò, enfatizando que havia encontrado seu 
lugar-no-mundo, sua terra-escolhida, de coração27. Um ambiente físico e cultural onde conheceu pessoas 
adoráveis, sem preconceitos racistas e sexistas (prejuízos presentes em sua história-de-vida, notadamente 
por conta de marcadores sociais como sexualidade e região).  

Manifestou uma visão bem embasada sobre questões prementes, demonstrando conhecimento e clareza 
em sua crítica e caracterização sobre nossa realidade política e cultural. Em suas interpelações, alegando 
que apesar de n«o ser ñcientista socialò (para ele, um ósaber autorizadoô ¨s discuss»es sociopol²ticas), 
buscava compreender a situação atual do Brasil. 

Pontuou que o ñBrasil como país, povo, sociedade e cultura sempre teve problemasò. Porém, nos últimos 
anos eles se agudizaram (aumento da pobreza e desigualdades sociais), acirrados por questões atuais 
(pandemia, violência e sucateamento educacional e do pensamento), estabelecendo explícita relação entre 
o acirramento de velhos e novos problemas e o avanço do extremismo de direita. 

Da mesma forma perspicaz, sublinhou aspectos centrais ao que caracteriza como ña crise da Europa hojeò: 
intensas diferenças de classe, desmedido consumismo e ôass®pticosõ discursos na política e em 
políticos europeus. Embora profundamente encantado/fascinado, igualmente, mostrou-se bem 
consciente e crítico das sociedades europeia e espanhola, destacando as ñdívidas históricas da Europa 
para com o Brasilò (subjacente aqui a representação óNorte vs. Sul globalô, presente na fala de todos os 
abordados do G2)28.  

Segundo ele, o óvelho mundoô precisava ñavançarò, destacando que embora seja ñum modelo para o mundo; 
mas, nos aspectos humanos e ambientais deixa muito a desejarò (em alusão implícita às alegadas 
preocupações: igualdade e justiça sociais e crise ambiental).  

Elencou a imigração como o problema central europeu, responsável pelo aumento e visibilidade de 
problemas graves como desigualdades, preconceitos e intolerâncias. Na Espanha, destacou o processo de 
gentrificação decorrente, presente em todos os centros urbanos. Trata-se de um fenômeno de muitas 
facetas, mas que, em parte, disse, tinha a ver com a especulação imobiliária (numa crítica implícita ao 

 

25 Acerca desse desejo de evasão, especialmente, penso que está relacionado ao seu etos e estilo de vida: sua orientação sexual, 
pol²tica e cultural (ele ® o que poder²amos definir como óuma pessoa de vanguardaô).  

26 Resumiu seu sonho em expectativas concretas: estar aposentado no Brasil, realizar trabalho como artista plástico na 
Espanha, comprar apartamento em Madrid (vive em casa pr·pria, num ópuebloô, pr·ximo ¨ capital) e viajar bastante, sobretudo 
pela Europa que tanto lhe fascina. 

27 Em sua narrativa, a capital espanhola transmuta-se em personagem, enfatizando que seu ñprincipal projeto de vidaò ® viver ali, 
desfrutando do ambiente e das ótimas relações pessoais e profissionais que estabeleceu. 

28 Sublinhou que o continente teve/tem seu desenvolvimento e progresso econômicos, mas ñnas quest»es humanas n«o avan­ou. 
Escravid«o e Conquista foi o que eles/europeus fizeram, e isso deveria ser ensinado na escola daqui [Espanha]ò.  
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rentismo). Em sua perspectiva, isso concorria ao rebaixamento das condições de vida dos residentes e 
para o aumento do contraste social na Europa como um todo29.  

Em relação aos canais de informação - segundo bloco de questões -, alegou que por praticidade 
recorria aos meios digitais e apresentou uma lista deles. Todos de características progressistas, cult e com 
valorada reputação jornalística e analítica, fazendo questão de distingui-los qualitativamente de outros 
materiais disponíveis nas redes virtuais. 

Em relação ao conteúdo e as opiniões, deliberadamente, frisou não participar de nenhuma rede social e 
evitava contato fora de sua òárea de interesse e visão de mundoó30. Com ênfase, disse que passava 
ao largo de pessoas e de meios extremistas. Com estes, ódecretouô, ñnão tem e não quer conversaò, 
mostrando-se particularmente preocupado com o nível dos materiais e das linguagens que hoje circulam 
na internet.  

Todavia, alegou trocar conhecimento e informações nesse ambiente com aqueles que considera 
òlegítimos, embasadosó (numa caracterização inversa aos discursos neopopulistas que desprestigiam e 
deslegitimam óexpertisesô). No debate com esses interlocutores, afirmou, podia inclusive trocar de opinião, 
mostrando-se completamente aberto a mudanças pessoais e sociais, bem como preocupado com a 
qualidade dos conteúdos que poderia repassar (principalmente, durante o contexto das campanhas 
presidenciais de 2022). 

Em relação à opinião política - terceiro bloco de interpelações -, enfatizou sempre votar na esquerda, 
nunca mudou, associando que seus agentes e pautas estariam orientados por duas prerrogativas centrais: 
a empatia com a alteridade e a esperança de transformação social.  

Aparentemente orgulhoso, representava a esquerda como um baluarte, face ao crescente retrocesso 
nos costumes, valores e política atual, notadamente no Brasil, denunciando um conservadorismo que 
exclui a diferença. Ao contrário, enfatiza, ña Esquerda inclui muitos e todosò, abrangedora ñsabe lidar com 
a diferença, sem exclusãoò, aludindo implicitamente ¨ sua pr·pria experi°ncia e estilo de vida e pontuando 
que embora ñhoje a esquerda seja minoria; por®m, somos resistentesò (em alusão à luta necessária contra 
o ñretrocesso e obscurantismoò).  

Essa caracterização da esquerda como óminoriaô e a preocupação com seu óencolhimentoô atual não parecia 
negar a perda de força dela como farol à transformação social. Talvez, o termo tenha sido usado por ela 
(esquerda) ter como causa a defesa de óminoriasô sociais. Quiçá, também, devido à atual maior visibilidade 
da nova direita. 

Numa imagem especular, própria à carga identitária e aos antagonismos que emergem nas interpelações, 
representou a direita como o inverso, sem nuances nem fronteiras, em associação implícita entre direita e 
extrema direita. Para ele, òa direita é incapaz de incluir e aceitar a diferençaó e que seu lema ñFamília, 
Deus e Pessoa de Bemò era c²nico e hipócrita. Afinal, não enxergava as alteridades constitutivas da 
experiência democrática, como òo negro, o pobre, a outra fé, o diferenteó31 

 

Expectativa de pertencimento e indeterminação antissistema (G2.1/EA2) 

A partir de minha comunicação com o Grupo de Mulheres Brasileiras, da Associação de Brasileiros da 
Catalunha (ABRASCAT), esta conterrânea entrou em contato e enviou seu cadastro, dizendo estar 

 

29 Diante de tanta óci°nciaô do problema, refere-se primeira e mais detidamente à questão e a relação disso com desigualdades. 
Talvez, a alusão tenha a ver com seu ñlugar de falaò e, sobretudo, com seu esp²rito ôcosmopolitaô, contrapondo sua experi°ncia de 
ter levado uma vida majoritariamente óinterioranaô. 

30 Disse utilizar diariamente meios digitais, no m§ximo, cerca de 1.30ô, cada dia. Passou a usar, sobretudo, quando migrou, 
alegando razões afetivas e profissionais com o Brasil. Elencou que seus temas de interesse eram artes, cultura e sociedade. 
Porém, face à excepcionalidade do contexto eleitoral de 2022, participou mais direta e ativamente nas redes virtuais. 

31 Fez alusão direta à sua condição de gay, sublinhando ser contra qualquer tipo de radicalismo, seja de Direita ou de Esquerda. 
Todavia, ñnão suportaria se relacionar com alguém de Direitaò, enfatizando que se, hipoteticamente, seu marido pensasse assim 
ele ñpediria o divórcio, pois conviver com alguém de Direita é impossívelò. 
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interessada e curiosa com o projeto. De todos os entrevistados do G2, foi a única que não conhecia 
previamente.   

Acerca de sua ôexperi°ncia migratóriaõ e comparação com a vida no Brasil (bloco 1), disse que deixou 
o país há mais de cinco anos. Porém, há menos de dois mora na Espanha. Antes, viveu no norte europeu, 
três anos e meio, quando já estava casada com o marido (catalão). Depois desse período mudaram para 
a Catalunha e passaram a morar com sua enteada32.  

A principal razão alegada para deixar o Brasil foi òpor amoró; mas também pela falta de segurança e 
perda de poder de compra de nosso dinheiro (real). O que representa tanto um modo indireto de 
mensurar quanto uma forma de mitigar o rebaixamento de sua qualidade de vida, enfatizando que na 
Europa/Espanha se sentia segura e seu dinheiro tinha valor. Assim como muitos, segurança e poder de 
consumo eram considerados essenciais para uma vida estável.  

Sobre ambas as experiências de viver no estrangeiro, na Espanha sua mudança era definitiva. Um 
contexto distinto da experiência migratória anterior, onde teve vários problemas de adaptação, restrita a 
poucos colegas brasileiros igualmente emigrados. Comparando ambas as experiências, sentia-se 
integrada e um pouco óem casaô, devido à rede social do marido (embora, disse, os ñmigrantes nunca se 
sentem totalmente em casaò).  

Em diversas situações, declarou ter uma sensação de relativo ôesvaziamento pessoalõ por ser 
ômigranteõ, demarcando dificuldades em constituir redes com ñvalorização e reconhecimento de [sua] 
história de vida anteriorò. Sublinhou se sentir, muitas vezes, ñum pouco infantilizadaò, como se não tivesse 
uma história de vida e òperdesse [sua] própria biografia, como se n«o fosse óningu®mô antesó.  

Desde sua vinda para Catalunha, contudo, sentia-se ôrelativamente inclu²daõ (o que contrastava com falas 
posteriores, onde aparecem algumas ófissurasô dessa integração). O mais difícil como migrante, pontuou, é 
estabelecer vínculos sociais de qualidade, declarando buscar isso desde que chegou33. Apesar desse 
sentimento, hoje conta com uma rede de parentes afins e de colegas, devido à situação conjugal.  

Aludiu ao contraste entre brasileiros e europeus, em especial em relação à experiência amorosa-afetiva, 
declarando ter vivido relações muito complicadas com alguns homens brasileiros - embora admitisse que 
ela ñera difícilò. Uma pessoa hiperativa e focada nas suas próprias coisas profissionais, não no 
relacionamento afetivo, e que não queria ter filhos etc. -. 

Em relação aos meios de informação (bloco 2), afirmou estar muito esclarecida e atualizada com as 
notícias, sobretudo sobre a situação do Brasil e da Espanha, alegando se interessar por ñtudoò: - ñda traição 
de Shakira aos escândalos do rei Juan Carlosò (assuntos do dia no noticiário local à época).  

Utilizava muitos meios, em especial, jornais (Liberal e RBA), internet, TV espanhola, rádio, pontuando não 
utilizar muito as redes sociais, apenas para coisas pontuais, porque hoje o ambiente ñé muito negativoò e 
as ñreportagens duvidosasò (com exce­«o do ag¹nico per²odo eleitoral brasileiro, no qual participou 
intensamente).  

Disse adorar o debate de ideias, mas preferia o aprendizado face a face e interagir presencialmente com 
as pessoas, sublinhando que os assuntos que mais debatia e se interessava dizem respeito ao Brasil, como 
política, esporte/educação física, economia, o governo de seu estado natal. Acerca deles, grifou, discutia 
com a família, principalmente, com sua irmã que vive no sul do país.  

Admitiu ter òdificuldades em mudar de opinião porque para formar [a sua] recorre a muitos meios, 
estuda, pesquisa. Hoje, sobretudo, escutaó. Cada vez mais, enfatizou, preferia escutar a falar, 

 

32 Nascida em uma região secundária no norte do Brasil. Sua experiência pessoal parece marcada por esta diferença regional, 
alijada do centro, econômico, político e cultural. Muito empática e receptiva, aparentando vontade de interagir e de estabelecer 
novos contatos fora da rede de parentes e amigos de seu marido catalão (o que se confirmou ao longo de nossa conversa).  

33 Disse sentir falta da rede social brasileira, de familiares e amigos, sublinhando que no Brasil tinha uma vida muito boa, em 
termos financeiros, familiares, sociais e profissionais.  
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destacando que sua opinião é muito valorizada na rede familiar, por sua personalidade e pelo fato de 
viver fora. Aparentando ter ciência de que isso lhe concerne certa óautoridadeô (capital simbólico)34.  

Muito influente no circuito familiar, disse fazer tudo para os pais, ñtodas as coisas que necessitamò, e 
resolvia tudo online. Buscava mesmo de longe estar presente e atuante na vida deles, destacando que 
isso era o mais positivo da internet.  

Acerca de questões políticas (bloco 3), mostrou-se bem inteirada sobre as notícias correntes no Brasil e 
na Espanha. À época, considerava que ña política espanhola está cheia de mimimiò, em alus«o à discussão 
sobre independentismo catalão.  

Sem especificar, deixou implícito seu posicionamento contra esse movimento, sublinhando que 
òbolsonarismo e independentismo são caricaturasó (aproximando no plano óideol·gicoô essas for­as 
pol²ticas ópungentesô em ambas as sociedades, brasileira e catal«). 

Demarcou que ñaqui a divisão entre direita e esquerda é forte e se mantemò por se tratar de uma divisão 
ideológica, òdiferente do Brasil onde a divisão é personalistaó. Em tom jocoso, contou que sua ñmãe 
votou no Collor porque ele era bonitoò, ressaltando que òno Brasil não se vota nas ideias, mas no Lula, 
no Bolsonaro, no Colloró. 

Sem alusão a diferenças específicas, alegou que a principal diferença seria que òa esquerda foca no 
coletivo e a direita na privatizaçãoó. Em distintas situações, pontuou não haver essa divisão, ñde fatoò 
(esquerda x direita), já que o capitalismo englobava tudo e todos, reconhecendo esse sistema como o 
principal responsável pelas crises atuais. 

Com argumentos genéricos, afirmou que òo problema no Brasil não é nem Lula, nem Bolsonaro, mas 
sim o sistema hegemônicoó. Mais ainda, completou, no Brasil a estrutura de dominação era permanente 
e estável, independentemente de ser de direita ou de esquerda. Sentenciou, òo problema é o sistemaó, 
sem explicitar o que isso significava: - ñum esquemãoò (aliás, sua percepção geral sobre a política corrente).  

Se por um lado, seu argumento antissistema retoricamente estava claro, alguma coisa imprecisa dificultava 
qualificá-lo. Em muitas passagens, sua narrativa subliminarmente soaria óantipolíticaô (um limiar tênue). 
Assim, identifiquei uma porosidade em sua argumentação.  

Pude realizar que sua crítica antissistema não se restringia aos partidários ultradireitas; e que, talvez, 
sinalizasse sua passagem pelas redes digitais mais extremadas. O que pareceu provável quando, em 
complementação, disse que ñBolsonaro não é tão ruim e absurdo como pintam eleò. Segundo ela, um 
aspecto positivo dele seria ñsua independência em termos de partidos políticosò, fora dos consensuais jogos 
políticos, grifando que ñas pessoas votaram literalmente nele contra o sistemaò35.  

Aparentemente, aqui, sem reconhecer que ele havia vencido em 2018 ósurfandoô na onda da antipol²tica, 
demagogicamente ñsem acordosò. Todavia, pontuou também seus atributos negativos: - ñhomofobia, 
tradicionalismo familiar, violência, não é pacificador, fundamentalista. Isso é terrívelò. 

Enfatizou a importância da educação para as pessoas e a sociedade porque se informar, ñsaber o porquê 
das coisas, é a base de tudoò. Como exemplo, cita positivamente outros políticos nacionais que disputaram 
as últimas eleições brasileiras, os quais poderíamos depositar novas esperanças. ñHaddad, Ciro e Tebet 
eram bons nomesò (pressupondo que teríamos melhores opções).  

Durante um tempo, continuou digressando sobre os temas abordados, de forma livre, descontraída, alegre, 
sem gravar, junto a outros assuntos e contando alguns casos36. Quando percebi que questões relevantes 

 

34 O que me levou a pensar que, junto às suas habilidades pessoais, seu protagonismo na esfera familiar era devido, também, a 
valorização/destaque atribuídos a ela pelo fato de viver na Europa. 

35 Ao dividir com ela minhas dificuldades em assegurar presença e voz de apoiadores do ex-presidente, afirmou que ñas pessoas 
que votam em Bolsonaro n«o buscam o conhecimentoò (associando a pesquisa a isso), enfatizando as eleitoras que conhece, 
ñprincipalmente no grupo que [ela] particip[a], de Mães Brasileiras que Oramò.  

36 Manifestou preocupa­«o com as hierarquias de g°nero, ao relatar sua diverg°ncia com uma colega sobre ño jogo de pelotaò, 
popular aqui na Espanha. Igualmente, destacou que seu marido ñapesar de ateu, se interessava e pesquisava sobre as Igrejas, 
história, arquitetura etc.ò 
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à pesquisa haviam sido abordadas, quis encerrar a gravação, destacando que ela havia respondido minhas 
indagações no curso de sua própria narrativa, sem que eu precisasse expressamente colocá-las.  

De alguma forma, ela tentava se ómostrarô ao ponderar suas opiniões, posturas e gostos. Mais ou menos 
consciente, uma estratégia de apresentação e valorização de si. E, por isso, talvez, sugerisse que nosso 
contato poderia ir mais além da situação de pesquisa. 

Por fim, sugeriu que nossa conversa deveria continuar ñnum caféò, em convite explícito à continuidade de 
nossa interlocução. Falamos e combinamos outras conversas, animadamente, trocando experiências 
comuns (Todavia, embora tenha entrado em contato, não concretizamos um novo encontro).  

 

Autoexigência ética e reflexividade (G2.2/EA3) 

Como todos do segundo grupo, esta entrevistada se mostrou interessada e disponível à pesquisa. Todavia, 
aparentemente insegura, manifestou suas dúvidas em participar porque ñnão tinha muito a dizer para 
enriquecer a pesquisaò37.  

Esse comentário me pareceu tanto endossar certos atributos pessoais, facilmente identificáveis em sua 
narrativa em estilo low profile, mostrando-se ser suscetível, discreta e tímida; quanto estar referido numa 
representa­«o de óautoridadeô, frequente na rela­«o entre ópesquisadorô e ópesquisadoô. 

Porta uma alegria e elegância pessoal, aparente no semblante, no cuidado e decoração da casa e no trato 
interpessoal. Ficava bastante claro que possuía uma formação educacional de excelência - em destaque 
as escolas e universidades frequentadas, a carreira escolhida, os objetos culturais que consome, os temas 
e assuntos que se interessa -38.  

A respeito da decisão de migrar e a comparação Brasil e Espanha (bloco 1), disse ter vindo para 
estudar (mestrado na Espanha), mas também para mudar sua vida. Antes de concluir o curso, decidiu não 
voltar para o Brasil39, embora alegasse ter mais e melhores oportunidades e estabilidade, principalmente 
em termos laborais: família e ampla rede de relações, dinâmica vida social e atuação política, contratada e 
trabalhando em gestões progressistas de sua cidade.  

Resolveu ñir à lutaò, grifando aspectos importantes sobre a percepção da violência no Brasil. Numa 
avaliação crítica, disse que os brasileiros se esfor­am para aparentar ócordialidadeô, mas que ñna realò 
somos uma sociedade marcada pela ñviolência estruturalò40.  

Em tom óemocionadoô, disse sentir ñmuita falta de se comunicar na língua pátriaò e de interagir sem algumas 
barreiras culturais (um sentimento comum entre muitos emigrados). Todavia, se via cada vez mais 
arraigada à sociedade espanhola porque ña Espanha proporciona uma vida mais fácil e mais informal, 
principalmente se comparada à cultura do Sul [do Brasil]ò (inclusive, aproximando essa informalidade ao 
padrão brasileiro).  

Uma vez aqui, a maturidade e o contato com os modos de vida europeu pesaram à decisão, sublinhando 
não poder mais lidar com extrema desigualdade social, insegurança e precariedade brasileiras existentes. 
Desde que migrou, disse ter uma vida mais acomodada, com tranquilidade e segurança pública, algo que 
amenizava suas inquietações existenciais, políticas e sociais (sobre o Brasil e o mundo atual).  

 

37 O total da entrevista foi de duas horas, a parte gravada foi cinquenta e seis minutos e sem gravar pouco mais de uma hora -. 
Entre um chá-com-biscoito, uma conversa fluida e agradável, com timings distintos. Como outros, com o gravador desligado se 
mostrou mais ódescontra²daô. A meu ver, isso tem rela­«o a sua personalidade acanhada. 

38 Apesar de não se referir diretamente ao seu background familiar, elementos biográficos demonstram sua origem de classe média 
óest§velô. Adv®m de uma regi«o rica e desenvolvida, moradora de um bairro valorizado.  

39 Apenas uma vez cogitou voltar ao Brasil, com o companheiro, em busca de novas oportunidades de trabalho (fixo), devido a 
circunstâncias profissionalmente difícil para eles, em razão dos efeitos da crise geral de 2008 e da instabilidade inerente à condição 
de freelancer. 

40 Enfatizou que os ²ndices nacionais de viol°ncia deixam cair por terra ño mito da cordialidade brasileiraò, pontuando que nossa 
insegurança pública estaria além dos dados da realidade fática por ser potencializada pela própria sociedade brasileira. Para ela, 
a percep­«o do problema gerava mais ñmedo e pânico socialò.  
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Desigualdades, precariedades e violências à parte, sublinhou que ñem nenhum lugar do mundo existe o 
bom humor, a inteligência prática e o timing do brasileiroò, embora no Brasil ña vida [seja] mais acelerada e 
improvisadaò.  

Inclusive, comparado à Espanha, achava o Brasil mais organizado e com uma ñburocracia mais lentaò, com 
mais brechas e flexibilidades para resolução de problemas corriqueiros ou pontuais (a burocracia espanhola 
foi apontada como um problema por muitos do G2). Mais ainda, os espanhóis aparentam menor resiliência 
às adversidades e imprevistos e erguem muitas barreiras às relações (sobretudo, com a população 
migrada).  

A respeito dos meios de informação (bloco 2), discretamente inquieta e com inteligência prática, 
declarou ser ñviciada em ler e pesquisar e em buscar informações sobre tudo: política, sociedade, direitos 
humanos, assuntos ligados ao seu trabalhoò, se autodefinindo como uma pessoa ñnerd e muito curiosaò.  

Na vida privada e profissional, pontuou, ñtudo é passível de interesseò, manifestando vasta e variada 
vontade/sede de saber para se mover em seu espaço de atuação. Disse pesquisar muito temas 
relacionados ao trabalho, lazer e cultura: artes, desenho gráfico, artesanato cinema, teatro, literatura41.  

Aludindo a diversos aspectos da gama de conhecimentos adquiridos, destacou à importância da atitude 
reflexiva frente ao processo de busca e aquisição de informação e à interação com a diferença. Segundo 
ela, uma dinâmica que lhe possibilitava alterar sua própria opinião ou, mesmo, mudar o ponto de vista de 
alguém42.  

Manifestou preocupação com o nível de desinformação, ignorância e ódio dos debates nas redes digitais, 
enfatizando preferir uma discussão presencial, com interlocução direta e harmonia entre os sujeitos 
envolvidos. Afinal, ñdebate é diálogoò.  

Para ela, os meios virtuais hoje eram instrumentos de consulta, mas não de debate improdutivos. Disse 
que acessava e, talvez, enviasse certos materiais, desde que pudesse saber bem a origem e qualidade 
das informações. Alegou ter tido essa preocupação e cuidado redobrados na conjuntura eleitoral de 2022.  

Em relação a posicionamentos políticos (bloco 3), declarou que sempre votou na esquerda. Sublinhou 
estar preocupada porque hoje suas pautas históricas têm sido deturpadas e apropriadas de forma invertida 
(implicando a responsabilidade da direita nisso). Afinal, grifou, saber e conhecer é o que deveria embasar 
nossos posicionamentos políticos. 

ñA esquerda forma sua crítica com base em estudos e análises sérias, privilegiando áreas como Direitos 
Humanos, Inclusão social e Minoriasò, afirmou. Igualmente, reiterou, ña esquerda valoriza a vida e se 
preocupa com a qualidade de vida de todos, tendo como preocupação central conquistar uma igualdade 
social efetivaò.  

Mais ainda, demarcou que a esquerda trazia em seu discurso e prática compromisso com a empatia e 
transformação sociais, já que ñentende e combate à desigualdade social, busca a inclusão e oportunidades 
e pleiteia a formação e a inserção socialò43.  

Por sua vez, como um espelho invertido, considerava partidários da direita como o oposto de toda a 
positividade ética que descrevia ao qualificar a esquerda.  Contrapondo, declarou que a direita quer se 
apropriar dos recursos naturais e do governo a seu favor, defendendo seus próprios interesses e o Estado 
mínimo, valorizando a iniciativa privada e o individualismo.  

 

41 Por razões laborais e pessoais, frequentava assiduamente as plataformas, Google, Youtube, Twitter, sites e canais específicos, 
revistas, jornais e podcasts. Disse utilizar tais meios diariamente, inclusive enquanto trabalhava, em home-office, estimando usar 
no mínimo cinco horas por dia. Além disso, interessava-se bastante por filosofia, hist·ria e sociologia. Saberes que ñme tocamò, 
disse, porque fundamentam nossa forma de estar e ler o mundo. 

42 Considerava não ser atitude corrente porque, em geral, n«o se est§ aberto a d¼vidas e mudan­as. ñAs pessoas não querem 
compartilhar, exceto quando estão no seu próprio circuito privado, entre familiares, companheiros e amigosò. Para ela, o que tende 
a pouca renovação de ideias e ações. 

43 De forma crítica, compreendia que a esquerda tem como objetivo ñquebrar o circuito de reprodução de classes e a farsa da 
meritocraciaò. Todavia, sublinhou os riscos e perigos de ñque a esquerda se radicalize e continue com falhas de comunicaçãoò. 
Uma fala que demonstrava conhecimento e reflex«o acumulada no assunto (como algu®m do ócampoô da pol²tica, embora n«o 
fosse, propriamente). 



25 
 

Com ênfase, sublinhou, as pessoas de direita possuem uma visão atomizada da sociedade, com base na 
ideia de ñcada um por siò. Para elas, pontuou, ña família [delas] é tida como o único modelo legítimoò. De 
forma categórica, afirmou que não sabe como lidar isso, enfatizando que não seria possível se relacionar 
com alguém de direita porque ñcompatibilidade é fundamental numa relação, desde os amores aos amigosò.  

Concluiu dizendo não estar satisfeita com sua entrevista porque com a fluência da conversa ñrespondeu 
mal por não ter tido tempo para pensar e preparar as questõesò. Como dito, essa declaração não incidia 
apenas sobre a relação de autoridade subjacente ao contato pesquisador - pesquisado. A meu ver, revelava 
aspectos de sua personalidade: forte autoexigência e racionalidade naquilo que pensa e faz, junto à busca 
por ófazer-a-coisa-certaô, agir consciente e corretamente. O que, para ela, se resumia em identificar, 
examinar, saber e agir diante de situações concretas (das mais frugais às propriamente políticas). 

 

Recondução de trajetória e protagonismo (G2.3/EA4) 

Uma pessoa empática e assertiva em suas colocações, sem se distanciar do foco das questões 
interpeladas, óprecisaô. Em diversas colocações, transmite simplicidade, clareza e firmeza de argumentos, 
desde opiniões mais individuais, aos pontos de vista mais abrangentes (sobre política, sociedade, realidade 
local e global).  

Ao longo de nossa conversa, identifiquei um rico e intenso processo existencial de transformação, manifesto 
em sua interpelação coerente e integralizada, construída em longo percurso de conscientização. A meu 
ver, um curso sinuoso cuja origem recai na ruptura e superação parcial de algumas marcas de origem 
(família tradicional, classe média alta, branquitude ógerm©nicaô, percepções de gênero e diferenças 
regionais) e culmina em desafiante militância política à esquerda.  

Em sua trajetória, partiu de uma visão e uma prática associativa - fruto do trabalho de Assistência Social, 
em sua cidade, no campo da Saúde Preventiva -, e se deslocou para uma compreensão crítica sobre 
questões centrais da experiência social brasileira44. Ao romper com sua rede originária, deliberadamente, 
se engajou e ampliou sua presença na vida política local, culminando numa militância efetiva, no plano 
político-partidário.  

Ao narrar sua óhist·riaô, apresentou esse percurso como algo ñnaturalò, quase ñpor acasoò, manifestando-
se surpreendida com o lugar onde se encontrava agora. Apesar de alegar surpresa e imprevisibilidade, 
sobre seu atual ólugar-no-mundoô, contou que sempre participou política e coletivamente em sua cidade, 
junto à família/pai e engajada em serviços sociais (em entidades que hoje ela condena e abomina, como o 
Rottary e o Lions clubes).  

Hoje é um quadro médio importante e atuante nos núcleos internacionais do Partido dos Trabalhadores - 
PT. Todavia, seus relatos trazem à tona dimensões e origens anteriores às mudanças e transformações 
apontadas. Todavia, os itinerários percorridos sinalizam pouca casualidade. Ao contrário, em muito 
óexplicamô seu papel e posição atual.  

Embora não explicitado, a decisão em participar e atuar politicamente em nível institucional, notadamente 
partidário, já parecia projetado em seu campo de possibilidades. Por exemplo, declarou que antes de migrar 
para a Espanha, decidiu lançar sua candidatura a vereadora pelo PT, em sua pequena cidade. E, ainda, 
que aqui, nos dois primeiros anos de migrada, empenhou-se em localizar e atuar em coletivos 
progressistas, ñaté, finalmente, encontrarò. 

Em relação à decisão de migrar (bloco 1), elencou razões concretas para deixar o país, como a maioria 
dos entrevistados: a falta de segurança pública, a criminalidade violenta e a busca por um trabalho que 

 

44 A entrevista durou 2.15ô, com cerca de 1h. de grava­«o e 1.15ô de conversa n«o gravada. Apesar da vida corrida e das muitas 
responsabilidades e funções assumidas, como todos do G2, foi bastante colaborativa, interessada e disponível, sem resistências 
nem ósen»esô. Nascida e criada no sul do Brasil, numa cidade provinciana, extremamente conservadora, tinha um modo de vida 
totalmente diferente do atual. De uma família tradicional, de direita, politicamente engajada e atuante na localidade, desloca-se 
subjetiva e objetivamente em direção a pautas e causas da esquerda. Um escopo abrangente que vai desde mudanças na visão 
de mundo à conversão político-partidária. Impressiona o tamanho e intensidade seu processo de mudança e de engajamento 
social. 
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ñpagasse as contasò45. Sem indicar motivos menos objetivos, essas colocações sugerem razões de cunho 
político-ideológico. Por exemplo, ao alegar que hoje lhe desagrada muito o que o ñBrasil se transformouò, 
pontuando que sua regi«o (o Sul do pa²s) ® ñhoje é noventa por cento óbolsonaristaôò.  

Embora usasse bastante esse adjetivo, como os outros abordados no G2, não notei uma carga depreciativa 
no uso do termo, como me soava quando os representantes do G1 aludiam ao atributo ñpetistaò, sempre 
negativamente e sempre carregado no tom, nas imagens e nas associações46.  

Reconheceu estar muito melhor aqui que lá. Mas, de forma crítica, apontou aspectos que não gostava na 
sociedade espanhola, sublinhando ela ser ainda bastante sexista, em referência a um ñmachismo mais 
insinuante e menos explícito que no Brasilò.  

Com ênfase, disse desaprovar inteiramente a forma como a Espanha, a União Europeia e a OTAN têm 
administrado sua política externa. Em especial, apontou a guerra entre Rússia e Ucrânia como um conflito 
que era palco de questões geopolíticas mais abrangentes. E que, sobretudo, não estavam sendo tratadas 
de fato (mostrando-se bastante crítica sobre as relações Norte e Sul Global).  

Em relação aos meios de informação (bloco 2), se definiu como ñuma militante na internetò, com perfil 
nas redes (ñ2020 Verdadesò), no qual debatia muito com o campo democr§tico e com seus familiares (ña 
parte da família progressistaò), onde postava muita informação e notícias47 (em situações especiais, como 
as eleições, frequentando as redes neo-extremistas).  

Todavia, afirmava com destaque o fato de utilizar um sistema de checagem para garantir confiabilidade e 
autenticidade do material que postava, mostrando-se preocupada e atenta com a qualidade do que estava 
disponível na internet. 

De forma assídua e sistemática, recorria a sistemas alternativos de educação para se formar e informar. 
Citou o Instituto Conhecimento Liberta - ICL, destacando que seguia ñtodos os cursos de sociologia do 
Jesse de Sousaò (ñfã incondicionalò) e as oficinas de forma­«o pol²tica e capacita­«o oferecidas pelo 
Diretório Nacional e pela Secretaria de Relações Internacionais - SRI, do Partido dos Trabalhadores.  

Em relação aos posicionamentos políticos (bloco 3), enfatizou seu deslocamento de um lugar de 
origem. Envolta em sua rede originária, somente mais tarde, na faculdade, conheceu o pensamento de 
esquerda, através de um professor progressista.  

Pontuou que seu processo de formação provocou profundas transformações subjetivas, desde o aspecto 
relacional à conscientização e conhecimento sobre diversas questões sociopolíticas48. Nesta trajetória foi 
se afastando da posição de classe e posicionamento político anterior, se engajando e assumindo 
oficialmente um papel socialmente diferenciado (já com trinta anos). Percurso no qual foi crescendo sua 
consciência de esquerda, segundo ela, pautada na empatia com todos, em perspectiva inclusiva, e na luta 
por transformação social.  

Nesse movimento, destacou a importância do Partido dos Trabalhadores e a relevância de suas relações 
institucionais com a Secretaria de Relações Internacionais - SRI. Um órgão com o qual hoje tem laços 

 

45 Afirmou adorar o Brasil, as suas belezas naturais (ñgeografiaò) e as caracter²sticas do povo brasileiro (ñalegre, acolhedor, 
hospitaleiro, carinhoso, sem frescura e com mesa abundante e fartaò). Em especial, admira o povo nordestino com quem teve muita 
proximidade e apreciava as diversas manifestações culturais (o marcador regional sempre presente em suas enunciações). 

46 Disse não estranhar tal fato porque lá, desde a forma­«o escolar ¨s sociabilidades locais, ñsomos formados para ser de direitaò. 
Embora, acrescentou, a ñdireita não tem ideologia, nem causasò, manifestando uma vis«o ócompreensivaô do fen¹meno, visto como 
da ordem social (e não desse ou daquele indivíduo). 

47 Estimou gastar cerca de seis horas por dia nas redes e canais digitais, alegando que nos fins de semana ñpode ser um pouco 
maisò (sete ou oito), sublinhando que utiliza ññtodos [os] canais progressistasò (citando TV 247, o Di§rio do Centro do Mundo, o ICL 
Notícias e o Ópera Mundi). Os assuntos que se interessava eram política, economia - além de alguns hobbys, como gastronomia, 
crochê e tricô -. Destacou que sempre se interessou pelo ñsaberò, mesmo não tendo concluído nenhum de seus três cursos 
universitários. Hoje, disse, se forma/estuda muito mais, utilizando vários meios. 

48 Afirmou que em sua cidade a esquerda sempre foi fraca e minoritária. E que teve um pai empresário, de uma grande empresa, 
com recursos e politicamente engajado, com orientação tradicional de direita, com quem aprendeu a fazer política partidária e 
eleitoral. Assim, disse seguir os passos da fam²lia, óconfessandoô que at® o governo Collor (1990 - 1992) votou na direita, por conta 
desse caldo de formação política (e sociocultural).  
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bastante estreitos e que lhe garante acesso e proximidade a importantes quadros do PT (ña velha-guarda, 
os petistas-de-raizò), com os quais tem aprendido muito.  

ñAgoraò, pontuou, estava totalmente voltada e focada em seu itinerário político-partidário e se sentia e se 
via como uma ñoutra pessoaò. Estava feliz e consciente de que a diferença crucial entre ñser de esquerda 
ou de direitaò se relacionava à forma como entendemos e lidamos com a questão das desigualdades 
sociais.  

Considerava o radicalismo de direita hoje no Brasil como um fenômeno social grave, mas circunstancial 
porque tenderia a se dissipar, ñaté o dia que a Extrema Direita deixa de ser a Extrema Direitaò. Sua 
avaliação sobre o curso histórico pós-eleitoral brasileiro (a vitória progressista nas urnas) soava 
demasiadamente otimista. Apesar de demonstrar conhecimento sobre o recrudescimento da direita 
extremista, ao argumentar parecia não as conectar como ócausasô.  

O que me surpreendeu pelo fato de vir de alguém tão consciente e bem-informada. Aqui, talvez, confirme-
se a dimensão afetiva que enredava sua apreensão política (e de outros). Aspecto que estaria mais além 
da tendência de alinharmos nossas práticas e representações na perspectiva funcional do ón·s vs. elesô. 
Penso que essa lógica estruturante se mostra atravessada de dimensões emocionais menos óoperacionaisô. 

Como em outros do G2, talvez, um estado de euforia pós-eleitoral, à época, concorresse para reduzir e 
simplificar dimensões do principal fenômeno político brasileiro atual: a mobilização, ascensão e 
apoderamento do populismo de direita no cenário público nacional, junto à dimensão transnacional do 
problema. E mais, mitigasse o peso da estrutura autoritária e conservadora incrustrada em nossa 
experiência social, que em muito explica o radicalismo atual (em particular, os efeitos convergentes disso 
com o processo de plataformização da política). 

Disse ter como preocupação e propósito buscar articular ñsaber e políticaò e que ñnão vai parar, nem se 
acomodarò, declarando-se orgulhosa de hoje ser ñcem por cento de esquerdaò porque se preocupava com 
ñtodosò. Melhor, ratificou, era ñlulista, porque no Brasil o comunismo é impossívelò, em referência à 
improbabilidade da mudança em nosso sistema econômico (generalizando a esquerda como um todo).  

Em argumento complementar (adicional), afirmou ser uma ñhumanistaò. Para ela (ñpara a esquerdaò), ño 
povo trabalhador é prioridade e o estado brasileiro deve garantir issoò. De forma contundente, portanto, se 
via e se mostrava como alguém transformada, hoje integral e inteiramente ó¨ esquerdaô; ou melhor, ñuma 
militanteò.  

Declarou que a direita, ao contrário, representava o mercado financeiro, o empresariado, voltada à elite 
(ñque dá trabalho ao povoò), cooptada e propagandeada pelos meios de comunica­«o que controlavam a 
informação. Aqui, resumiu seu ponto de vista numa frase ólapidarô: - ña esquerda luta por igualdade social, 
pelo social; a direita luta pelo direito de quem já tem, pelo capitaló. 

Junto a questões objetivas para seu engajamento político-institucional (experiência familiar, trabalho social, 
presença local etc.), penso que através da militância política foi conquistando óreconhecimentoô e ópequeno 
lugar de poderô - na estrutura partidária e no campo relacional -, ao se colocar à frente de um grupo atuante, 
marcado por relações institucionalizadas e intercâmbios locais com outros coletivos de esquerda: 
parlamentares, políticos, partidos progressistas, sindicatos, movimentos sociais, plataformas latino-
americanas, dentre outros49.  

Contexto reconhecido por ela como um lugar de reflexão e ação; em especial, um campo de discussão e 
execução de ñcruzadasò, às eleições gerais de 2022, e de futuras ñbatalhasò em ñdefesa da democracia e 
combate à direita bolsonaristaò. Central em sua vida, um espaço onde, gradual e diligentemente, aprendeu 
a exercer seu papel na própria militância.  

 

49 Participar nesse coletivo é atualmente sua atuação principal. Uma organização reconhecida, presente e atuante em Espanha (e 
Europa). Um corpo institucional e institucionalizado que hoje possui mais de uma centena de associados, destacando a presença 
de uma aguerrida juventude militante, composta inclusive de filhos e familiares de renomados nomes do Partido. Coletivo com 
agenda regular, focada na administração do calendário de atividades e na formação política dos membros e apoiadores da 
esquerda centro-democrática brasileira. À frente dele, desde a fundação, destacou a campanha eleitoral vitoriosa (2022) como um 
marco na história do grupo, notadamente o trabalho de fiscalização das eleições na jurisdição local (onde recebeu 98 pedidos de 
fiscaliza­«o e contou com o contingente de 60 fiscais da federa­«o ñBrasil da Esperan­aò).  
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Desde então, se reconhecia como outra pessoa, algu®m que ñcomeçou crua, mas agora entende seu 
trabalhoò. Antes, disse, tinha muita dificuldade/vergonha de falar em p¼blico, mas que agora estava ñbem 
melhorò, e ñgraças a Deus, tem uma ósecretáriaô que falaò, al®m de outros membros atuantes50. 

Para concluir, sublinhou que hoje seria improvável hoje relacionar-se com ñalguém de direitaò. Talvez 
interagisse com algum familiar ou amigo ñdo outro ladoò, por ter uma hist·ria pr®via e afetiva com eles. 
Como exemplo, citou uma amiga de inf©ncia, o irm«o e a m«e (que ñtinha medo do comunismoò). Por®m, 
ñcom um namorado, um relacionamento recente, isso seria IM-POS-SÍ-VELò. Afinal, óintimidade requer 
afinidadeô. 

 

Contestação e radicalidade política (G2.3/EA5) 

Como todos do segundo grupo, a entrevistada se mostrou interessada e receptiva à pesquisa. Na ocasião, 
manifestou se sentir óprestigiadaô, pontuando que ñesta será minha segunda entrevista para pesquisas 
importantesò51.  

De todos do G2, é a mais ativa na mobilização e participação social, mostrando-se radicalmente de 
vanguarda e progressista. Uma presença garantida nos principais protestos e contestações, nas redes e, 
sobretudo, nas ruas. Em termos cívico, político e partidário, atua em todos os níveis, locais, nacionais e 
globais, e em diversas causas (unificada pela luta contra o imperialismo e a favor da soberania do Sul 
Global).  

Com origem social nas camadas óm®dia-m®diasô52, teve ótima formação e instrução técnica, em renomado 
colégio católico, bastante tradicional, sublinhando que, quando finalmente pode, ñqueria fazer tudo que o 
colégio era contra ... sexo, droga, rock and roll e comunismoò.  

Essa educação religiosa, formação musical e oportunidades de acesso caracterizam sua experiência de 
classe média, que ela enfatizou ñdetestarò. Em contraposi­«o, sublinhou, que gostava do povo. Mais ainda, 
atenuou sua origem de classe ao pontuar que ñmesmo de classe média, era a mais pobre das amigasò.  

A meu ver, atitude que deixa implícito tensionamentos vividos em suas relações intraclasses. E, mais ainda, 
que já pronunciava sua crítica e orientação política futuras, marcada por contestação direta e radicalidade 
(do pensamento às ações). 

Em relação à migração e à comparação ambas as sociedades (bloco 1), conta que no Brasil tinha uma 
vida muito alternativa e rebelde, adotando um comportamento crítico e desafiador do status quo local. 
Segundo ela, uma conduta deliberadamente discordante e provocadora cujos alvos eram o 
conservadorismo de seu entorno e a moralidade religiosa local.  

Em compara­«o com os brasileiros (ñbem-humorados e criativos)ò, destacou a relativa frieza e falta de 
ñespirituosidadeò dos europeus. Educados, formais, mas ñnem tão sincerosò. Porém, frisou, fez amizades 
aqui, mas suas redes de relacionamento eram majoritariamente com latino-americanos e caribenhos.  

Devido à qualificada formação, pode exercer com êxito seu trabalho como professora (língua portuguesa e 
piano) e como artista (shows, festivais, performances). Todavia, principalmente no Brasil, sentiu e sente 
insegurança por ter trabalhado majoritariamente como freelancer. O ponto positivo disso, alegou, era que 
terminou se tornando ñeuropeia: pontual, responsável, organizadaò.  

Em contraste com o padrão que tinha no Brasil (e que é típico do brasileiro), para ela, tais atributos seriam 
imprescindíveis para equilibrar sua instável condição como ñprofissional liberal autônomaò. Devido à sua 

 

50 Depois de encerrada a entrevista, continuou apontando quest»es interessantes sobre sua óidentidade de esquerdaô e de 
brasileiros progressistas espalhados pelo mundo (em alusão aos diversos núcleos do PT no exterior). Aproveitamos a descontração 
para clarear situações e fatos conjunturais que vivemos, no decorrer da campanha eleitoral de 2022. Foi um momento de 
cordialidade e franqueza, uma óconversa-de-comadresô e de conhecidas que compartilharam memoráveis momentos. 

51 De forma muito fluida, nossa conversa durou cerca de duas horas, das quais uma hora foi gravada. Todavia, manteve contato, 
sistemática e assiduamente, através de mensagens no WhatsApp, demonstrando valorização e interesse em nossa proximidade. 

52 Proveniente de uma capital brasileira que mescla aspectos convencionais e provincianos. Um ambiente mais tradicional, que 
convive com um cenário cultural de vanguarda, notadamente no campo das manifestações artísticas.  



29 
 

condição de autônoma, talvez, performar essas qualidades seria uma forma objetiva de lidar com a inerente 
precariedade material e imaterial dessa condição. Embora, declarasse estar bem estabelecida na Espanha 
e contar com trabalho regular e benefícios laborais (ñbem melhor que no Brasilò). 

Vir para Espanha, disse, foi uma escolha acertada, pois pode atuar de forma profissional, mesmo que como 
autônoma e em circuito laboral alternativo (teve função administrativa relevante na Associação de Músicos 
do Metrô e identifica nisso a origem de seu processo de politização institucional e engajamento social)53. 
Em contraste, sublinhou aspectos pontuais experenciados no Brasil: a falta de ética profissional (em 
referência ao seu campo de atuação), a precariedade dos serviços públicos e o modelo de urbanização 
(voltado para o automóvel e não para o cidadão residente).  

Destacou, sobretudo, nossas desigualdades sociais e racismos multidimensionais. Neste momento, aludiu 
a episódios pontuais que marcaram sua experiência e consciência política e social: a empregada negra, 
engravidada pelo filho do patrão, o racismo de seu irmão e da família do ex-companheiro e o padrão 
ñmoralistaò das escolas católicas54.  

Desde sempre tinha vivido numa regi«o óprovincianaô. Por conta disso, no Brasil sentia-se muito isolada, ao 
comparar com o lugar onde atualmente mora (ña gente tem o mundo inteiroò), deixando à mostra certo 
encantamento com a vida cosmopolita, que tanto se reportava e absorvia, mas enfatizando não ser 
ñdesbundadaò com isso55.  

Depois de tantos anos na Espanha, agora, mais madura, não sabia o que iria fazer, nem onde queria estar 
num futuro próximo. Confidenciou que se sentia um pouco perdida, sem saber o que escolher. Talvez, 
voltasse ao Brasil para estar perto da família, que sentia falta56; mas, não viveria em sua cidade natal e 
temia não se adaptar. De certeza, apenas, ficaria na Espanha até cumprir o tempo mínimo à sua 
aposentadoria proporcional (faltando, à época, sete anos). 

Acerca dos meios de informação (bloco 2), disse utilizar as plataformas digitais diariamente, ao menos, 
três horas por dia. Recorria aos canais e sites progressistas para conhecer dado problema (ñestudarò), se 
informar e atuar, assistindo programas e chats latino-americanos e outros no circuito do ñSul Globalò, TV 
digital, Facebook e Youtube (divulgou uma extensa lista de canais progressista).  

Declarando-se ñviciada e autodidata nataò, disse que adorava debater, principalmente assuntos polêmicos 
(postava muito e ñcomprava muita brigaò). Procurava se informar sobre ñtudoò, destacando temas como 
ñpolítica, Dani Alves, Guerra na Ucrânia e russofobiaò. Com riqueza de informações, argumentava muito, 
principalmente, sobre os temas óquentesô da óordem-do-diaô, demonstrando conhecimento fatual e anal²tico 
acima da média das pessoas abordadas57. 

Autodeclarou seu compromisso em produzir e divulgar materiais audiovisuais que possam fazer frente ñao 
lixo que domina a internetò. Em muitos desses espaços, sublinhou, marcava presença ativa com o propósito 
de buscar conhecimento embasado, ávida por interlocução e diálogo embasados para esclarecer e, 
também, para ñfazer a cabeça dos outros, plantando sementinhasò.  

 

53 Em termos laborais, no Brasil o circuito alternativo de m¼sica era completamente desregulado e o p¼blico ódeseducadoô. Segundo 
ela, o que fazia com que os artistas, como ela, se sentissem e estivessem ñdeixados na mãoò.  

54 Por mais de uma vez, aludiu a história de sua mãe e a empregada negra que ela acolheu, com o filho não reconhecido do filho 
do patr«o. De forma passional e indignada, disse que seu irm«o pensava ñexatamente assim, como o filho do patrãoò. Considerava 
ele um racista e sentencia ñé bolsonaristaò. Exaltada, disse que n«o suportava isso e rompeu definitivamente com ele (assim como 
com o ex-companheiro).  

55 Hoje, disse entusiasticamente, sentir-se participar mais do mundo: mais bem situada, mais comprometida política e socialmente 
e com melhores oportunidades de trabalho. Embora, pontua, fosse relativamente ñfamosa láò (em sua cidade natal) e aqui ñnão ser 
nadaò (n«o s· por estar numa urbe cosmopolita, mas por ser ñapenas mais umaò no seu meio art²stico).  

56 Destacou a importância das políticas inclusivas promovidas pelo Partido dos Trabalhadores, alegando que pode comprovar a 
mudança social promovida por elas na penúltima vez que esteve no Brasil. Contrastou essa percepção com o que assistiu 
recentemente, em sua última visita (2022). 

57 Sobre mudar de opinião, como resultado de discussões travadas nesses ambientes, disse ser bem lógica e objetiva. Por isso 
podia e tinha abertura para mudar. Todavia, em geral, reafirmava suas próprias opiniões ao se consultar com interlocutores que 
reconhecia e respeitava.  
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Explicitou que recorria ao mundo digital para atuar politicamente58. Produzia muitos conteúdos crítico-
analíticos, recorrendo à linguagem multimodal: versões, minipeças teatrais, vídeos lúdicos e irônicos, 
dentre outros materiais59. Todavia, não abandonava a luta nas ruas, afirmando ser ñmilitante-de-carteirinhaò 
(do discurso à indumentária).  

Em relação às opiniões e posições político-ideológicas (bloco 3), definiu-se como uma pessoa de 
esquerda, socialmente empática e solidária. Uma ñhumanista radicalò, conectada com a luta por uma 
sociedade mais ampla e igualitária, preocupada com a miséria social, com a falta de acesso à educação e 
à saúde e com questões filantrópicas (doações, voluntariado).  

Disse que antes, por ñignorância políticaò, votou em candidatos de centro, liberais, como Fernando Henrique 
Cardoso (1995 - 2002). Mas, há muito tornou-se uma militante de esquerda ñextremadaò (e ñnão 
extremistaò), presente e atuante nos principais coletivos progressistas em Brasil, América Latina, Europa e 
Espanha - em especial, ñtudo que diz respeito ao Sul Globalò60 -. 

De forma anedótica, pontuou diferenças e dissidências dentro do campo da esquerda. Seu ponto de vista 
sobre diferenças internas no campo progressista (ou na direita) mostrou-se bastante crítico. A única que 
sentenciou as responsabilidades da esquerda, inclusive no impeachment de Dilma Rousseff. 

Igualmente, denunciou o óidentitarismoô contido num ñfeminismo cleanò (da ñnova esquerdaò), demarcando 
que, embora feminista, nunca se identificou com o movimento por causa da quest«o da ñmulher 
trabalhadoraò, sublinhando que ño maior [principal] problema é a luta de classesò. Para ela, o ñfeminismo 
concretoò deveria se voltar para os setores populares, demarcando que ño inimigo tem nomeò e ño feminismo 
fica muito no arò.  

Em relação à Espanha, disse que atualmente ña esquerda [europeia] está muito imperialistaò, como ñum 
cachorrinho, fazendo tudo que o óImpérioô querò. Igualmente, criticou a apropriação da pauta política pela 
narrativa feminista, em alusão a discursos instrumentais de deputadas no parlamento espanhol e europeu.  

No que se refere à direita, de imediato, generalizou ser ñegoísta, neoliberal, capitalista, falsa e hipócritaò, 
demarcando que o político de direita só visava o cargo, de forma fisiológica, e que o militante de direita não 
existia, ñnão temò (manifestando subliminarmente que militar seria algo óético-moralô).  

Em implícita autorrepresentação e explícita contraposição, definiu o militante de esquerda como alguém 
atuante e interessado em política, considerando o político de esquerda como honesto e que se iniciava na 
política atuando ideologicamente, ñde bem com a vidaò e comprometido com a luta social. Só depois entrava 
para vida parlamentar, embora reconhecesse ser difícil se ñmanter firme porque o sistema corrompeò.  

Mais ainda, sublinhou, mesmo o intelectual progressista age politicamente, consciente ou não, ao transmitir 
conhecimento e informação, pontuando que a militância de esquerda era voluntária e ñcheia de utopias e 
esperançasò.  

Em geral, declarou, os de direita se apropriavam da narrativa e das lutas em projeto próprio, embora alguns 
sejam ingênuos em suas convicções, pensavam em si mesmo e nos seus. Em particular, apontou 
diferenças mais nuançadas. Por exemplo, caracterizou a direita europeia como conservadora, mas ñpelo 
menos nacionalistaò, se confrontada ¨ direita no Brasil, que ñvende a pátriaò.  

Sua postura e seu discurso estavam repletos de ópuls»esô e de termos polêmicos, palavras fortes, no qual 
dissenso, crítica radical e tensionamento davam o ótomô. Algo observado não só no timing da entrevista, 

 

58 Declarou ficar t«o absorvida na milit©ncia digital que, algumas vezes, ñdá preguiça e falta tempoò. Hoje sublinhou ter receios com 
exposi­«o e utiliza­«o do debate. Afinal, em n²veis globais e diferenciados, ñnão estamos numa democraciaò, citando alguns 
exemplos de suas discussões nas redes e grupos. 

59  Com uma alma e veia artística, sempre bastante criativa e propositiva nos principais grupos que participa. De forma humorada 
e pedagógica, performa interessantes peças de comunicação em massa: vídeos, músicas, esquetes de humor etc. 

60 Tanto aqui quanto no Brasil, desde ent«o, s· votava na Esquerda e ñmilitavaò em muitos coletivos organizados. Destes, participa 
intensivamente de mobilizações contra a ação neocolonialista na América Latina e Caribe (denunciando golpes no Peru e Bolívia, 
e as contranarrativas sobre Cuba e Venezuela). Igualmente, participava em discussões horizontalizadas nas redes e plataformas 
sociais e diretas, nas ruas, contra a guerra na Ucrânia e o neoimperialismo norte-americano e europeu (óPer la Pauô) e a causa 
Palestina.  
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mas também no que pude acompanhar em sua intera­«o p¼blica e privada, com os óde dentroô e com óos 
de foraô de seu amplo circuito de atuação.  

Penso que essa atitude manifesta uma subjetividade política atravessada e construída na e pela dimensão 
passional e radical de sua reflexão crítica e militância. Ao apontar que antes, no Brasil, era apenas ñuma 
rebeldeò, mas hoje ñmilitava de carteirinhaò, por®m com bom humor e ñsin perder la ternura, jamásò, 
compreendi que sua radicalidade parecia bastante relacionada à sua experiência de emigrada.  

Este, um contexto óprovocativoô, no qual foi se configurando como ativista (que, talvez, anulasse outros 
símbolos de distinção social) e, também, foi revisitando sua terra natal. Enfim, sua ópersona pol²ticaô forjava-
se na esquina das experiências de migração e de militância. 

 

Ideário cosmopolita e distinção subjetiva (G2.2/EA6)  

Ao longo desta entrevista observei na ódepoenteô uma auto formatação subjetiva que indicava tanto sua 
demanda por ódistin­«oô (notadamente, à alusão à sua posição de classe, nascida e criada nas camadas 
médias abastadas, de ñclasse média altaò, com amplo capital material e simb·lico61), quanto sua busca por 
um modo e estilo de vida óliberalô, ómodernoô, óavan­adoô, ócivilizadoô, bastante relacionado a sua experiência 
migratória (em muitas esferas, das relações domésticas aos compromissos públicos, profissionais, 
comunitários e cívicos).  

Uma narrativa apreendida na observada preocupação em se apresentar como alguém ópoliticamente 
corretaô, progressista e socialmente engajada. Em distintas situações comunicacionais, sinalizou vontade 
de tomar distância de características culturais do/no Brasil, que considerava negativa, particularmente 
presentes em seu grupo de pertencimento (classe média alta). Graças à educação dos pais, sublinhou que 
pode superar sua herança de classe porque ñtinha interação com outra realidade socialò.  

Como prova desse óetos familiarô diferenciado, exaltou muitas vezes seu comprometimento com o 
desenvolvimento e formação educacional do filho pré-adolescente, destacando ser muito presente e 
atuante na escola dele. Segundo ela, uma comunidade escolar e n«o ñum espaço consumidor de 
educaçãoò62.  

Em relação à decisão de migrar (bloco 1), disse que o acesso a formas de vida mais ódemocr§ticasô e 
cosmopolitas, a educação do filho e a qualidade-de-vida foram aspectos cruciais para a decisão de 
escolherem (ela e o marido) outro lugar para viver.  

Em particular, elencou os problemas que a afligiam mais intensamente63. Considerava a aparência 
demasiadamente valorizada no Brasil, ao contrário da Espanha. Conscientemente ou não, referiu-se a 
nossos traços culturais característicos, como ófamilialismo e cordialidadeô, centrais em sua crítica.  

Destacou a insegurança pública e criminalidade violenta e a precariedade dos serviços urbanos no Brasil 
(sobretudo no Nordeste, onde morou também), pontuando que a ñvida pequeno-burguesa e a má qualidade 
do [serviço] públicoò e a convivência com pessoas ñconservadoras, provincianas, preconceituosasò, sem 
vivência cosmopolita, ñencerradas em seus condom²niosò.  

 

61 Foi depoimento mais longo do segundo grupo (quase 3 horas, sendo 1.36 de conversação gravada). O tempo passou sem que 
nos déssemos conta; um diálogo agradável e fluido, diretamente relacionado às questões da pesquisa. Fez questão de destacar 
seu background de classe: o privilégio pessoal de ter cursado as melhores escolas e instituições de ensino superior (da graduação 
à pós-graduação), a estabilidade material e emocional da família e as excelentes oportunidades profissionais. Foi jornalista de 
renomado jornal e conquistou relativa fama local, especializada na cobertura de um ócampo nobreô (economia). 

62Citou vários projetos e correntes pedagógicas centrais a sua decisão de como e onde educá-lo: métodos e princípios 
montessorianos, abordagens construtivistas, formação holística, educação emocional, conteúdos transdisciplinares, dentre outros, 
foram elementos de seu interesse e apreciação. 

63 Criada no Sudeste, por uma fam²lia nada tradicional, casada teve que conviver com os sogros e a fam²lia ónordestinaô do marido. 
Alegou que n«o tinha sido f§cil, j§ que eles eram demasiadamente ñconvencionais e provincianosò. Como exemplo de sua 
inadequação declarou orgulhosamente: - ñnunca [tive] empregada, nem babáò, sublinhando sua diferen­a em rela­«o ¨ fam²lia do 
marido, ñmais conservadora e tradicionalò, destacando que no Brasil havia muitas diferen­as regionais.  
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Para se evadir desse entorno, buscou um lugar ñcosmopolitaò onde pudessem, ela, marido e filho, ñexplorar 
o mundoò, porque ñnunca mais quis viver num ghetoò, próprio ao isolado ñmundinho dos brasileirosò, 
sublinhando que os espanhóis eram ñpoliticamente corretosò e que na Espanha ñdizer ón«oô n«o ® um 
problema. Fica mais claro e objetivoò, sem ferir nenhum protocolo de convivência64.  

Em acordo com o marido, decidiu migrar não por fascínio ou encantamento crédulos com o ñnorte 
desenvolvidoò; mas, principalmente, por querer proporcionar ao filho uma experiência de vida que 
impactasse, diferencial e positivamente, em seu futuro. 

Além da falta de suas redes de sociabilidade primária, sublinhou que um preço a pagar referia-se a seu 
status profissional anterior, o prestígio e fama que tinha no Brasil. Embora hoje, na Espanha, realizasse 
uma atividade mais técnica, considerava seu trabalho socialmente importante (monitoramento de redes e 
plataformas sociais), nesses preocupantes ñtempos de fake news e desinformaçãoò65.   

Acerca dos meios de comunicação (bloco 2), declarou enfaticamente ser ñviciada em informaçãoò e 
buscava notícias sobre muitos temas, sobretudo, criminalidade (feminicídio), cultura, política e economia. 
Todavia, pontuou, sempre em meios confiáveis e progressistas, mostrando-se bastante crítica e 
preocupada com as matérias e os conteúdos que circulam nas redes comunicacionais, segundo ela, uma 
preocupação moral e profissional66.  

Gostava de discutir política, economia, sociedade, cultura etc. e, regularmente, debatia com o marido, os 
amigos e os familiares; e, em especial, no foro local que participava, um espaço de socialização 
comunitária. Com desconhecidos discutia apenas nos ambientes coletivo-culturais do bairro (frequentado 
regularmente, da escola à associação de vizinhos). Ambientes nos quais conheceu pessoas e opiniões 
interessantes, através do contato com os amigos do filho67. Todavia, enfatizou que essa prerrogativa ficou 
suspensa durante o período da campanha presidencial brasileira, onde atuou intensamente nas redes. 

Em relação à posição e opinião política (bloco 3), afirmou ser de esquerda e muito interessada em 
política e cultura (ñuma progreò). Segundo ela, isso era resultado de ter tido pais bastante politizados (ñpai 
brizolista e mãe petistaò). Em distintas situações, destacou este legado familiar (ñuma família felizò, ñcom 
consciência socialò, ñaberta a todosò)68.  

Para ela, a dicotomia esquerda e direita estava relacionada a visões de mundo diferenciadas, coletivismo, 
individualismo e meritocracia. Referenciada num ócoletivismoô, a esquerda tinha compromisso com o social 
e com a promoção de uma sociedade mais igualitária. O que a levaria a valorizar e buscar garantir o básico 
fundamental em termos de ódireitos humanosô: saúde, educação e infraestrutura, pontuando ser ñcontra o 

 

64 Devido ao trabalho do marido, puderam escolher entre duas metrópoles europeias. Decidiram por Espanha e estavam muito 
felizes com a escolha porque se identificam muito com a vida atual: há mais de cinco anos trabalhando numa grande empresa, 
com estabilidade e tranquilidade financeira. Mora num bairro ñde classe média altaò, com ñfacilidades urbanasò, sublinhando que 
em toda a cidade e para todos há qualidade de vida, devido aos acessos e serviços disponíveis à população em geral (destacou o 
excelente sistema de transporte e a segurança pública, a escola pública de qualidade do filho, a sociedade mais igualitária que 
recebe aproximadamente sete por cento de migrados, dentre outros). Todavia, ressaltou, não gostava da burocracia espanhola e 
da falta de um efitivo Direito do Consumidor, se compararmos com o eficiente CDC brasileiro. 

65 Pontuou que sua atuação anterior, no Brasil, contrastava com esse trabalho atual porque hoje tem menos status e uma 
remunera­«o m®dia, se comparada aos empregos de antes, onde ñtinha nome e prestígioò.  

66 Assistia ñde domingo a domingoò, ao menos três horas diariamente, o noticiário da TVE espanhola, consultava regularmente o 
Periódico, La Vanguarda, Diário-Ari e o programa 20 Minutos. Igualmente, lia a revista humor²stica óJuevesô, os jornais The 
Economist e New York Times. No circuito brasileiro utilizava muitas redes sociais, destacando o site do G1, o Blog do Zé, a CNN, 
o Youtube Cultural e, inclusive, a Jovem Pan, além de canais de entretenimento (séries, videogames, vídeos Tik-Tok). Todavia, 
não postava muito.  

67 Desde a pandemia (2020), esses espa­os ganharam relev©ncia, ñcomo válvula de escape da situação da pandemiaò, que 
possibilitou muitas trocas materiais e, tamb®m, simb·licas. Citou ñuma família ocupaò, sublinhando que essas trocas e discuss»es 
a levaram a mudar de opinião. Por exemplo, sua forma de hoje compreender o independentismo catalão e o republicanismo 
espanhol. 

68 Enfatizando que já recorreu ao voto útil, votando em candidatos da centro-direita (no MDB e PSDB). Disse que no Brasil votava 
no Brizola, nos candidatos do Partido Comunista (PC do B) e do radical PSTU. Mas, em termos político-partidários, declarou que 
só recentemente decidiu se filiar a um partido, face à urgência da campanha eleitoral. Antes não o fez porque quis preservar sua 
liberdade e ñneutralidade profissionalò.   
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Estado-mínimoò. Sublinhou que essa perspectiva sobre o social (ñde esquerdaò) foi uma das razões por que 
migrou para a Espanha.  

Ao contrário, enfatizou que a direita radical exacerbava prerrogativas individualistas e meritocráticas, 
principalmente ao criminalizar a política (diga-se, as pautas e gestões dos governos petistas) e utilizar as 
emoções (medo e intolerância) como ñarmas contra o que é diferenteò. 

Por razões afetivas, manteve pessoas avizinhadas que foram cooptadas por essa pol²tica óextremistaô, 
citando alguns exemplos bastante próximos. No início, procurou dialogar e compreender as razões disso. 
No final, especialmente no contexto da campanha eleitoral de 2022, manter esses relacionamentos tornou-
se impossível.  

Contou que o primeiro namorado se tornou ñcompletamente bolsonaristaò e se transformou num ñbeato 
católicoò. Al®m disso, a amiga da m«e sempre foi conservadora, ñtucanaò, mas tinha uma perspectiva 
democrática, de repente se tornou defensora radical do ex-presidente. Todavia, destacou que com duas 
amizades muito próximas, a adesão à Bolsonaro lhe provocaria muita tristeza e incredulidade.  

Tentou manter contato com uma ñamiga bolsonaristaò, que virou fundamentalista (em termos morais e 
religiosos). No entanto, face à radicalização em termos de posicionamento e opiniões políticas (da amiga), 
decidiu se distanciar (mostrando-se muito emocionada).  

Aludiu também a outra amizade, ñuma pessoa instruída, PhDò, que igualmente se radicalizou. Declarou ter 
ficado triste e chocada quando a amiga publicou em sua rede social que desejava que ñas filhas dos 
ópetralhasô abortassem e que os filhos fossem dependentes qu²micosò. Narrou o episódio de forma bastante 
ótocadaô.  

Todavia, concluiu, com outros óbolsonaristasô menos próximos, em geral, não aceitava nenhum 
relacionamento estreito, pois não poderia lidar com pessoas em geral ñtão mal-humoradasò, nem mesmo 
ñcom sertanejos de direitaò. Ironicamente, disse que música sertaneja e gente de extrema direita eram 
ñdemais para suportarò.  

Aos meus ouvidos, era mais uma, dentre tantos, que pontuava a impossibilidade de convivência social com 
os óradicais de direitaô brasileiros. Embora tenha procurado se mostrar discursivamente disposta a 
compreendê-los (em nível mais propriamente ósociol·gicosô), em termos de conduta e comportamento, 
espelhava o grau de cis«o e, mesmo, incomunicabilidade óimplantadoô no seio de nossa sociedade. 

Ao longo de nossa interlocução, as enunciações dos óinformantes-chavesô observadas em ambos os grupos 
abordados - nos contextos de interação específicos -, foram dando materialidade às prerrogativas que 
embasaram o projeto ñUm Pedaço do Brasil na Espanha - CDS/R1 (2022 - 2024)ò. Embora esses 
entrevistados apresentassem aspectos comuns - emocionalmente afetados com a situação político-social 
brasileira, marcados por quest»es pr·prias ¨ condi­«o comum de viverem em óterra estrangeiraô, enredados 
na trama das redes sociais (físicas e virtuais) -, em termos qualitativos se mostravam bastante distintos - a 
cesta de ideários que informava seus agenciamentos e representações de/sobre o mundo, a forma como 
compreendiam e interpretavam o Brasil, o modo como buscavam informação e conhecimento e a maneira 
como lidavam e participavam com/em suas redes sociais, dentre outras -.  

Ao final, em suas narrativas pude identificar e compreender particularmente algumas diferen­as de ñusos 
e abusosò discursivos que foram (são) gerados e promovidos num complexo e irredutível domínio virtual, 
ambiente prioritário de interação deles e de tantos outros. E tal apreensão foi decisiva à construção daquilo 
que caracterizei como a ódimens«o metapol²ticaô subjacente ao sistema de comunica­«o virtual que se torna 
imprescindível em suas experiências. 

Como espero poder demonstrar, a seguir, lanço meu olhar e escuta sobre os modos de frequentação e 
participação de representantes de ambos os grupos pesquisados nesse irredutível ambiente virtual. Enfim, 
arrisco-me a interpretar algumas distinções observadas que expressam ancoramentos e alinhamentos 
contrastivos entre eles; em termos de visão e posicionamento sociopolíticos, bem como em relação a 
modos de estar e se movimentar no mundo.  
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PARTE 3:  

O AMBIENTE DIGITAL E A METAPOLÍTICA: agenciamento, cooptação e resistência 

 

Antes de conduzir a discussão proposta nesta última seção, quero sublinhar algo que temos como óbvio a 
todo e qualquer trabalho analítico, mas que pode não ter sido pontuado claramente: a reflexão construída 
no projeto CDS/R1 teve como base um exame empírico datado no tempo ôquenteõ pós-eleitoral 
brasileiro. Logo, representa uma fotografia instantânea de dada conjuntura (como toda e qualquer 
pesquisa empírica), na qual dediquei particular atenção aos contextos mais amplos que formam e 
informam os agentes e ambientes tornados foco de interesse e análise da proposta.  

Afinal, como advoga uma tradição analítica, óepistemologicamenteô falando, somente no cotejo entre essas 
distintas instâncias (estruturais, conjunturais e circunstanciais) sabemos ser possível realizar um exercício 
de interpretação socioantropológica de dada realidade.  

Em relação aos macros contextos priorizados no projeto concluído (o panorama político-social brasileiro e 
o cenário da comunicação virtual dos últimos dez anos), nesta terceira parte do escrito vou discutir, de 
forma ensaística, um deles69: as novas tecnologias digitais e parte de seus impactos no fluxo 
comunicacional do tempo presente - obviamente, examinado a partir do material empírico construído em 
ñUm Pedaço do Brasil na Espanha - CDS/R1 (2022 - 2024)ò -.  

Como demarcam muitos estudiosos do tema, no rastro da crise sistêmica de 2007 - 2008 (que abalou as 
economias financeiras globais70), o mundo virtual pós-2008 reestruturou-se, não podendo ficar impune a 
tantas mudanças, sobretudo, àquelas provocadas por transformações tecnológicas de ponta71. As 
alterações daí decorrentes promoveram, mais adiante, a emergência de novos fenômenos sociais decisivos 
que irão imprimir o ritmo do sistema de comunicação de massas contemporâneo; em especial, as agendas 
em disputa e os discursos políticos (contextos mediados e diferenciados, meios, modelos e estruturas 
subjacentes, modos de enunciação etc.).  

Entre tantos incrementos possíveis, o complexo digital produziu um conjunto distinto de mediações, 
interlocuções e deslocamentos temáticos que emergiram nessa infraestrutura técnico-social e 
atravessaram retóricas polifônicas e públicos variados. Dentre muitos, um dos principais desdobramentos 
disso foi o processo de ôplataformiza­«oõ do sistema comunicacional72.  

De forma contraditória, esse sistema de enorme amplitude órealô torna-se óalgoritmicamenteô amplo e 
restrito, ao mesmo tempo. Conforme apontam estudiosos, o referido processo baseia-se numa relação 
convergente entre usuários, máquinas e plataformas, junto à força e autonomia da lógica 
logarítmica (Poell, 2020; Cesarino, 2022; C. Rocha, 2023; Tiburi, 2020, 2024; Amalgama, 2024, dentre 
outros).  

De um lado, sua incidência recai e se avoluma entre aqueles aproximados por padrões comuns, ligados a 
identidades, valores e representações sociopolíticas. Dessa forma, o próprio óambienteô reforça-se e 
fortalece suas óbolhasô. Por outro, sua lógica operativa torna suas fronteiras cada vez mais estendidas e 
opacas, penetrando e ultrapassando indivíduos e territórios mais amplos. 

 

69 Em texto-de-resultados anterior, problematizei outro macro contexto estruturante à pesquisa realizada: o cenário político-social 
brasileiro do período de 2013 - 2023 com o propósito de mapear o entorno que informa comportamentos e opiniões de conterrâneos 
entrevistados em 2022 - 2023 (Gouveia, 2024b). 

70 Em linhas gerais, essa crise se dá quando, ñem 2007, os títulos garantidos por hipotecas vinculados ao setor imobiliário dos 
EUA, bem como uma vasta rede de derivativos financeiros vinculados a esses títulos, desabaram em valor, causando graves danos 
às instituições financeiras em todo o mundo, atingindo o clímax em 15 de setembro de 2008, com a falência do Lehman Brothers 
e a subsequente crise bancária internacionalò (https://es.wikipedia.org/wiki/Crisis_financiera_de_2007-2008). 

71 Por exemplo, a modernização de smartphone, como o lançamento do iPhone 3G (que combinou novas funcionalidades, além 
de realizar e receber chamadas telefônicas) e a popularização e remodelagem das redes sociais (Google, Facebook, Youtube, 
Facebook e Twitter, dentre outras).  

72 ñA plataformiza­«o é definida como a penetração de infraestruturas, processos econômicos e estruturas governamentais das 
plataformas digitais em diferentes setores econômicos e esferas da vida. Ela também envolve a reorganização de práticas e 
imaginários culturais em torno dessas plataformasò (Poell, T. e outros, 2020). 
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Nos deslocamentos então decorrentes, os agentes tornam-se relativamente ópassivosô, quando tornados 
óambienteô na/pela engrenagem dessa dinâmica logarítmica (Cesarino, 2022). Mais ainda, no veio de toda 
movimentação, promovem-se conversões de muitas ordens que mobilizam desde questões identitárias 
(pol²ticas) ¨s perspectivas de óverdadeô (cognitivas). No que diz respeito aos seus usuários, esse ambiente 
ativo (logo, tamb®m óagenteô) promove transformações significativas no plano das subjetividades.  

Em termos de comunicação pública, trata-se de um modus operandi no qual assistimos a muitas 
descrições, prescrições e transposições circulantes. Desde então, a utopia democrática da internet vai 
se transformando na distopia da sociedade de vigilância. Nos termos do trabalho proposto, foco naquelas 
que versam sobre a realidade político-social brasileira corrente.  

Ao refletir acerca disso, L. Cesarino (2022, 2024) demarca e toma como objeto preferencial de sua análise 
os processos de digitalização da política e da verdade daí decorrentes. Como pontuam ela e outros, ambos 
os fluxos interferiram diretamente nos resultados eleitorais de 2018 (sobretudo em termos presidenciais) e 
de 2022. Afinal, apesar da vitória do candidato das forças democrático-progressistas, o Brasil elegeu seu 
pior parlamento e mantém-se o clima de antagonismo radical e incompatibilidade políticas (o que se 
reproduziu no primeiro turno das recentes eleições municipais de 2024). 

Uma vez tendo esboçado essa dinâmica abrangente, nesta última seção vou examinar alguns aspectos 
desses macros e singulares processos observados em nível local. Ou seja, buscarei sua expressão 
na narrativa e frequentação do ecossistema virtual dos entrevistados do projeto ñUm Pedaço do Brasil na 
Espanha - CDS/R1 (2022 - 2024)ò. Como vimos, um sistema no qual todos eles declaram utilizar como 
meio e modo principais de obter conhecimento e informação e de interagir social e politicamente (Gouveia, 
2024a).  

Entre os brasileiros e brasileiras abordados, além de recurso altamente disponível - face à sua praticidade 
e capacidade de penetração na esfera da vida cotidiana, da casa à rua (implodindo, portanto, os limites 
público e privado) -, o referido ambiente é meio à frequentação e atuação de todos por e para variados 
fins (de deslocamentos e transferências de conteúdos, de conhecimento e informação, de participação e 
agenciamento pol²tico, de intera­«o e sociabiliza­«o óprotegidaô e de lazer e entretenimento). E, igualmente, 
representa um dispositivo de muitas trocas e catarses afetivas.  

No âmbito do recorte da pesquisa realizada, destaco as análises, opiniões e debates políticos que ali 
circulam em graus e temperaturas variados. Como outros emigrados, dentro e fora do primeiro grupo (G1), 
os progressistas (G2) igualmente declaram buscar acessar direta e imediatamente notícias do Brasil, 
frequentando esse ambiente no qual ódisputamô os mais variados temas e questões.  

Como já observado (Gouveia, 2024a), objetiva e subjetivamente, compreendi que esse recurso lhes 
possibilita se sentir mais ópertoô da terra natal. Talvez, um ójeitoô menos ou mais consciente de lidar com seu 
pr·prio óbanzoô (uma nostalgia que acomete, em maior ou menor grau, a todos nós que estamos vivendo 
no exterior). Mas, al®m de interagir com óafinsô, esses conterrâneos recorrem ao meio em busca de 
conhecer e pensar realidades e, também, atuar política e/ou apoliticamente.  

Junto ¨s ósaudades do Brasilô, aludem que frequentar o ambiente virtual é central ao exercício de 
interlocução e posicionamento político-social. Em certa medida, isso ocorre, também, pela demanda por 
acolhimento e maior proximidade com seu lugar de origem, hoje relativamente distante.  

Em grande parte dos neorreacionários abordados (G1), sobre uso e frequentação da ómidiosfera digitalô, 
observei uma conjunção de contraditório processo de empoderamento e alienação políticos, 
perpassado por certas dissonâncias e, mesmo distor­»es, do que est§ enquadrado como órealidadeô.  

Já entre os representantes progressistas (G2), presenciei uma dinâmica nada discrepante, ao menos 
discursivamente, no qual esse ambiente comunicacional é priorizado à crítica e enfrentamento 
políticos deles. 

Enfim, aguçando um olhar perspectivo, passo a discutir parte dos referidos amplos processos de 
comunicacionais correntes, notadamente a ódigitaliização da política e da verdadeô (Cesarino, 2022, 2024), 
circunscrito à compreensibilidade e comparabilidade locais. Como já pontuado, portanto, persigo a ideia de 
que expressões dessas macros dinâmicas podem ser apreendidas, por exemplo, na forma díspar como 
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sujeitos de ambos os grupos pesquisados (G1 e G2) caracterizam e usam parte da infraestrutura de 
comunicação virtual disponível. 

 

3.1 (INTER)MEDIAÇÕES VIRTUAIS: empoderamento alienado vs. resistência democráttica  

No contexto mais amplo, a nível mundial, o ambiente digital tornou-se a arena por excelência de tratamento 
e disputa de questões cruciais do tempo presente. As plataformas e redes sociais (virtuais) transformaram 
os sistemas de comunicação em níveis público e privado, configurando-se num ecossistema 
comunicacional ocupado e disputado por muitos e por interesses variados - dos comerciais aos político-
eleitorais. Uma dinâmica que se dá em termos globais, mas que sofre modulações conforme realidades 
locais específicas.  

Ocorrendo em termos objetivos (quantitativamente falando) e, ao mesmo tempo, óinexatosô (porque não se 
sabe como, a quem e a quantos serão atingidos), o domínio virtual conforma-se como óambienteô sem 
controle total e de muitos ófrenesisô, cuja lógica de funcionamento propicia muitas transferências e 
atravessamentos.  

Território usado por muitos para obter informação e conhecimento que embasem suas opiniões e 
posicionamentos de/no mundo - notadamente, os que interessam aqui, aqueles de caráter sociopolítico e 
de dimens»es cognitivas, relacionados a óregimes de verdadeô - cuja função é diagnosticar, prescrever e 
traduzir determinados contextos, fatos e situações altamente complexas.  

Um exemplo, dentre tantos, é que nesse irredutível ambiente virtual o campo da política vai sendo 
perpassado e ultrapassado por assuntos de muitas esferas, embora ófiltradosô por este sítio 
estruturante. Para muitos estudiosos, esse atravessamento e transposição caracterizam uma ôdimens«o 
ômetapol²ticaõ hoje determinante à lógica de produção e reprodução de mensagens e conteúdos 
veiculados que reestruturam o campo da comunicação pública (Tiburi, 2020a, 2024a; Cesarino, 2022; C. 
Rocha, 2023).  

Essa dinâmica geral pode ser constatada e observada na conjuntura local de realização do projeto CDS/R1. 
Conforme indicam os dados empíricos, o meio virtual é hoje validado e usado pelos brasileiros emigrados 
como lugar preferencial de obtenção e produção de diversificados materiais formativos e informativos (do 
entretenimento à politização). Para o bem ou para o mal, o reconhecimento e legitimidade desse ambiente, 
por parte de todos aqueles abordados na situação de pesquisa (G1 e G2), é declaradamente incontestável. 

Semelhanças a parte, todavia, reflito aqui sobre algumas descontinuidades observadas entre os 
entrevistados de ambos os grupos (G1 e G2). Especificamente, dirijo meu olhar às dessemelhanças de 
natureza política (das identitárias às partidárias), realçadas e relativas às matérias e aos conteúdos 
digitais óconsumidosô por esses conterrâneos. E, também, observo a forma como usam, apreendem e 
qualificam esse ambiente ôoracularõ, demasiadamente frequentado e pleiteado por eles. 

 

Alienação e Vocalização Dissonantes: a midiosfera digital dos ôneorreacionáriosõ    

Nos primeiros brasileiros abordados (G1), destaco algo que apreendi como sendo uma contradição interna 
estruturante, contida no modo peculiar como eles enxergam, usam e ocupam o referido espaço virtual. Por 
um ângulo, parece ser visto como meio que lhes possibilita relativa forma de alienamento e evasão de 
dada realidade fática, eivada de conflitos e contrastes que tendem a dificultar sua inteligibilidade. Por 
outro, aparenta ser percebido como canal que lhes permite certo exercício de liberdade, 
empoderamento e protagonismo ôc²vicoõ, ao inverter posições antes assentadas - na medida em que a 
ópol²ticaô, até há pouco, n«o era ña praiaò desses sujeitos - (Gouveia, 2024a)73.  

Como já apontado, esses indivíduos mostram-se absortos e absorvidos num território virtual óindom§velô 
que concorre para validar e hegemonizar ele pr·prio como óoô lugar de trocas variadas, reconhecidas e 

 

73 Uma contradição encontrada em parcela significativa de brasileiros que, nas duas últimas décadas de nossos governos 
democrático-progressistas, sentiram-se não contemplados no debate e cenário político nacional estabelecido (Gouveia, 2024a e 
b).  
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evocadas como óleg²timasô; particularmente marcado por essa dinâmica bifurcada de alheamento e atuação 
(Gouveia, 2024a).  

Em dimensões concretas e simbólicas, constatar a quase total adesão de parte deles ¨ ómidiosfera 
extremistaô e às mensagens ali veiculadas me fez questionar algo aparentemente muito ób§sicoô. Afinal, por 
que muitos gastam tantas horas diárias declaradas numa ambiência de tanto tensionamento e 
instabilidade?  

Certamente, há muitas respostas e dimensões; mas gostaria de sublinhar aqui, em relação ao G1, indícios 
de como essa dupla via tão contraditória pode ser percorrida integralmente por um mesmo 
indivíduo. E, mais ainda, que nele tal percurso aparenta não se revelar como objeto consciente em sua 
dinâmica paradoxal. Para alguns, parece que afetiva, reflexiva e/ou discursivamente, deixam a impressão 
de que o mundo ôvirtualõ tende a tomar o lugar do ôrealõ.  

Em termos retóricos e imagéticos, parte de suas argumentações nos leva a pensar num mundo de ponta à 
cabeça. Ou melhor, que se encontra virado pelo avesso, conforme afirma Letícia Cesarino (2022). Em 
particular, naquele indivíduo que se mostra mais óconvictoô (um ideal-tipo do G1), capturado por essa 
ómidiosferaô de desinformação, trata-se de um ambiente dissonante, povoado de domínios, mensagens, 
desconhecimento, bombardeios, símbolos, mentiras, apelos, preferências e (des)afetos (Gouveia, 2024a).  

Por isso, teço aqui outra breve contextualização sobre aspectos da plataformalização da comunicação 
pública hoje. O que permite situar melhor parte da extensão desse fenômeno (comunicacional) que tem 
como um de seus suportes aquilo que vem sendo caracterizado como óeconomia digitalô (do tr§fego pago 
à captação da atenção e roubo de dados pessoais de tantos e todos).  

Na perspectiva de Letícia Cesarino, o paradoxo apontado ñ® bom para (re)pensarmosò certas mudanças 
de estatuto na relação convencional entre agente (usuário, influencer, político etc.) e ambiente 
(plataforma, rede, cluster, aplicativo, dentre outros). Dito melhor, segundo ela, isso permite pensar que 
suas transformações e inversões reposicionam esses dois elementos-chave no circuito de comunicação. 
Uma inversão convergente na medida em que o óagenteô (usu§rio) torna-se também óambienteô (plataforma) 
e este último é igualmente agente (Cesarino, 2022).  

Acerca disso, Castro Rocha (2023) complementa essa prerrogativa ao pontuar que o ambiente virtual 
atua ativamente sobre o agente ao provocar nele relativa ôpassividadeõ. Ampliando essa perspectiva, 
argumenta que na interação entre meios, ambiência e usuários ocorre um processo psicossocial 
significativo: a ôdissonância cognitiva coletivaõ.  

Mais ainda, sublinha o pesquisador, tal desarmonia representa um óestado-do-serô que serve de esteio ao 
projeto autoritário brasileiro e concorre à despolitização da pólis (metapolítica ou pós-política). O que ocorre 
ao desviar a crítica e o debate necessários e esclarecedores acerca de temas relevantes no cenário 
nacional, notadamente aqueles que dizem respeito a nossos reais problemas e crises multidimensionais 
(2023, 152-153).  

Sem jogo de palavras, a digitalização da política concorre diretamente à digitalização da realidade. 
Articulando as afirmações de C. Rocha à reflexão de L. Cesarino, constatamos que essa dissonância 
coletiva serve de munição ao movimento de forças antiestruturais que atingem a própria infraestrutura 
técnico-social e a sociedade como um todo. E, assim, concorre à promoção instrumental de uma órealidade 
paralelaô74. No caso que aqui nos interessa mais diretamente, um ñBrasil paraleloò.  

No limite, a ocupação extremista e disruptiva do ambiente digital promove um mundo de ófaz-de-contaô (mas 
n«o um óconto de fadasô) onde prospera certo óanalfabetismo ideol·gicoô que vai performando sujeitos e 
grupos que se mostram impossibilitados de apreender integralmente dada realidade concreta, forjados 
numa sociedade acrítica, como antes na cultura televisiva (Tiburi, 2024a, 2020a).  

 

74 Conforme L. Cesarino (2022), ao acelerar deslocamentos de potências antinormativas e marginais (a borda, a antiestrutura, o 
resto, a ódesordemô), em dire­«o ao n¼cleo estrutural estabelecido (o centro, o alicerce, a soma, a óordemô), essas for­as ganham 
a principal arena de comunicação política e ameaçam a ordem político-social assentada em preceitos clássicos do arranjo 
democrático.  
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Como conceitua Castro Rocha (2023), não se trata de impossibilidades cognitivas do indivíduo interpretar 
um texto/discurso/mensagem, disponível nesse circuito75; mas sim, de uma sociedade esvaziada reflexiva 
e afetivamente e controlada em sua capacidade de ação. Logo, nela, os sujeitos se tornam presa fácil à 
captura da política pela economia da atenção. Todavia, esse fenômeno complexo não se limita a disputas 
político-partidárias, mas fomenta dinâmicas sociopolíticas antinormativas mais abrangentes e incrementa 
a própria lógica de funcionamento do meio (digital).  

O ambiente virtual e sua dinâmica levam o indivíduo a reduzir o mundo, o conhecimento e a informação a 
simples confirmação de seu ponto de vista, instrumentalizado na e pela sociabilidade digital, que ganha 
vulto e passa a ser um ponto de vista compartilhado. Face à sua amplitude e alcance, em movimento não-
linear, essa ómidiosferaô na qual está imerso pode terminar perdendo fronteiras e transformar-se em 
realidade fictícia, literalmente concomitante ao mundo real. Naqueles potencialmente óabduzidosô, 
especialmente, nela e através dela, se configura um ñBrasil paraleloò, cravado nos corações e mentes dos 
mais afinados com ideários e retóricas neopopulistas.  

Fazendo a passagem disso para o plano local observado, nos neorreacionários entrevistados (G1) apreciei 
mais diretamente esse processo de ôdissocia­«oõ relacionado à imersão na ômidiosfera digitalõ. Ao 
longo da interlocução realizada, percebi que essa ambiência era definida e exaltada positivamente, por 
eles, quase óem absolutoô, de forma majoritária, sem nenhuma ponderação crítica76.  

Ao longo de nossa interação, pude constatar também que em raríssimas vezes essa infraestrutura 
tecnológica esteve associada a aquilo que, em grande parte, representa hoje: um sistema de 
comunicação de viés político que age material e simbolicamente para produzir e disseminar (vender) 
questionáveis conteúdos, dos moralistas aos antidemocráticos.  

Majoritariamente, era exaltado e reconhecido por eles como um meio quase imputável, bem como 
negado em seu papel como agência de produzir e promover desinformação. Não por acaso, ninguém 
do G1 qualificou o ambiente virtual como lugar propício à instrumentalização política, via desinformação e 
monetarização reprováveis, por exemplo77. 

Outro contraditório observado aqui é que, na frequentação e adjudicação do/no ambiente, corroborando a 
lógica antagônica, os entrevistados do G1 manifestam desabonar, intensa e integralmente, somente 
matérias que expõem as inúmeras polêmicas e embustes que envolvem e denunciam o ex-
presidente brasileiro e/ou seus asseclas - ou outras que esclareçam e promovam agentes e pautas 
de esquerda - (Gouveia, 2024a).  

Em contraposição à contundente crítica que eles fazem a clássicos canais de conhecimento e informação 
(televisão, jornal, instituições de ensino, livros etc.), igualmente, externam a mesma retórica antagônica 
e negacionista, junto à forte descrença nos meios de comunicação situados fora de suas próprias 
redes de informação (e confirmação).  

Embora variado, observei que o uso que muitos fazem dessa midiosfera incide sobre um ôtipoõ de mat®ria 
e conteúdo estética e imageticamente de padrão semelhante, conferidos a uma mesma comunidade 
de destino e de alto teor performativo, em suas formas estético-políticas burlescas e ódiscrepantesô. O 
que nos leva a compreender que o projeto de poder neopopulista subjacente é também um projeto estético 
(Tiburi, 2024a, 2020a).  

De modo geral, trata-se de um discurso performático; ou seja, usado para produzir efeitos e reconstruir 
sensibilidades (Tiburi, 2020a e b, 2024a; Safatle, 2022; Cesarino, 2022; C. Rocha, 2023). No caso da 
realidade sociopolítica brasileira, aqui em questão, a função discursiva desse modus operandi serviu e 

 

75 Segundo suas pesquisas, em geral, o óradical bolsonaristaô possui forma­«o escolar acima da m®dia da popula­«o; no entanto, 
sua dificuldade é de ordem político-existencial (2023, 147). 

76 Num jogo dialético entre enunciação e validação da verdade, em geral, o campo virtual ganha uma lógica oracular, tendendo a 
ser visto como óoô meio por excel°ncia de informa­«o, esclarecimento e conhecimento ver²dico, dispon²vel a muitos, mas 
ódesvend§velô a poucos, j§ que consideram que nem todos reconhecem as óverdades escondidasô (Cesarino, 2022).  

77 Uma diversificada fonte de capitaliza­«o que vai desde o ópaywallô (gr§tis no limite, permitindo apenas ler manchetes e sinopses 
de notícias), às mensagens e notícias duvidosas espalhadas via Facebook, Telegram, Joven Pan, Tribuna Nacional etc. (Cesarino, 
2022). 
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serve à funcionalidade política de dividir a óplateiaô (usu§rios) em polos distintos, alimentados pelo substrato 
do medo (que se transforma em outros afetos). Isso porque, digo melhor, temendo uns aos outros, os 
sujeitos terminam óincomunic§veisô, presos em suas bolhas de frequentação.  

Algo que foi empiricamente identificável nesses indivíduos do primeiro grupo (G1), principalmente na 
frequente repetição literal, por parte de muitos deles, dos mesmos argumentos e padrões que circulam 
nas redes antissociais que indicavam frequentar. E, também, na estética e no conteúdo das 
mensagens que postavam.  

Aqueles mais radicalizados pareciam percorrer um circuito que não versa sobre um óBrasil-que-®ô, mas sim 
um óBrasil-que-se-querô. No limite, num quase desiderato, o país que apresentam não necessariamente 
tem relação com concretudes fáticas (não precisa ter); mas sim com antagônicas e adulteradas 
projeções diagnósticas e prognósticas (óilus»es desejantesô), colocadas imediata e volumosamente em 
circulação, através de suas redes físicas e, principalmente, virtuais78.  

Dentre muitos, um bom exemplo é a interpelação de uma entrevistada do G1 em relação a algo considerado 
por muitos a maior crise política do Brasil pós-Ditadura Militar (óIntentona Antidemocrática 8Jô). Chama 
atenção sua declaração entusiástica sobre estar completamente de acordo com a vinculação dos militares 
à Bolsonaro. Algo que lhe parecia ñ·bvioò e ñnormalò à organização e promoção do acontecido.  

Aliás, na ocasião, muito excitada, enviou uma série de vídeos que enalteciam o evento, alegando que 
ñfinalmente, o povo tomou o poderò e, depois, manifestando profunda tristeza e frustração com o desfecho 
dele. Aqui, alguns fragmentos das falas estão todos colocados em forma de ónotaô por efeito estil²stico, 
como recurso para enxugar o texto longo e elucidar determinadas questões79. 

Voltando à lógica das plataformas, pude observar também que as aferições decorrentes representam 
muito mais que posicionamentos pessoais. Estas vão ditando um receituário de condutas que, em 
seguida e em tempo recorde, serão decodificadas e traduzidas de maneira frugal, ordinária - por 
usuários identificados e por suas respectivas redes -. Igualmente, serão reproduzidas de forma 
exponencial no ambiente digital e irão circular, em especial, em esferas da vida cotidiana (Gouveia, 
2024a).  

Mediante tamanha complexidade, para melhor dimensionar e qualificar o complexo processo descrito, 
temos que levar em conta que nesse ócanteiro digitalô (de muitas esquinas) embora o enquadramento de 
temas e questões seja ôficcionalõ, inclusive caricatural, os motivos que levam os entrevistados (e as 
pessoas, em geral) a aderirem à ôestratosf®rica midiosferaõ são ôreaisô.  

Além disso, é necessário compreender que a dita ôrealidade paralelaõ, embora imaterial, ao assumir 
dimensões coletivas, vai além de devaneios individuais e ganha objetividade própria (ou seja, tornam-
se coletivas, públicas). E, mais ainda, todas as mirabolantes versões sobre política, sociedade, 
conhecimento, religião etc., que circulam virtual e exponencialmente, apresentam uma ôponta de 
verdadeõ que tem expressiva resson©ncia no ósenso comumô e nas afinidades eletivas de sujeitos e grupos 
(Cesarino, 2022; C. Rocha, 2023). 

Em conjunturas de crises multidimensionais, que atravessam várias esferas da experiência social 
(econômicas, políticas, epistêmicas, ideológicas, culturais, ambientais, dentre outras), e de incapacidade 
de governos democráticos darem respostas efetivas às instabilidades e tensionamentos sociopolíticos 

 

78 A esse respeito, ao qualificar a campanha bolsonarista, C. Rocha (2023) sublinha que embora seja baseada em óerrosô n«o perde 
força. Segundo ele, é preciso diferenciar erro de ilusão, em referência à distinção de Freud (O Futuro de uma Ilusão), pontuando 
que o óerroô é objetivo, pode ser demonstrado; mas a óilusãoô é subjetiva, uma projeção do desejo que resiste e reconfigura dada 
realidade (158-160)  

79 ñAgora ... v° agora todo mundo [°nfase para ñtodo mundoò] de Bandeira do Brasil. Todo mundo com a bandeira, entendeu? 
... Uma coisa muito importante que o Bolsonaro fez. Ele resgatou a autoestima do brasileiro. Porque ele sempre fala: ñ- nosso 
país é maravilhoso nosso país é num sei que ... nós somos maravilhosos, entendeu? E o brasileiro sempre se achou uma merda, 
que as coisas de fora são muito melhores. Então ... o povo resgatô a sua autoestima. Por isso que teve esse movimento 
enorme. Em todos os lugares, [ênfase] até na Bahia. Na Bahia, todo o pessoal é do Bolsonaro. Os que são do PT é porque 
comprô ... Eu te dou isso e você vota em mim. Só moeda de troca ... as manifestações do Bolsonaro, tudo pacífico, num 
tinha uma quebradeira [ênfase]. Nos do PT, toda hora, estraçalha com tudo, porque o negócio deles é quebrar, é destruir, 
n®? Eles vieram pr§ destruir. £ o diabo!ò (depoimento do G1, grifos meu). 
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atuais (o avanço de forças antiestruturais), há muito a discutir sobre a especificidade desse 
ecossistema comunicacional nos termos das necessidades e desejos subjacentes de seus 
usuários, cujos posicionamentos simbólicos e condutas concretas nem sempre são captados.  

No frigir dos ovos, essa discussão é o que importa e torna-se questão chave para enfrentarmos a 
complicada e extensiva gramática de plataformização instrumental da vida pública (e privada). Um 
movimento que leva à disruptiva dinâmica de banalização da política e, também, ao perigoso processo de 
digitalização da verdade. Dito melhor, que concorre às dinâmicas da antipolítica e da pós-verdade (Tiburi, 
2020a; Cesarino, 2022; C. Rocha, 2023). Afinal, em tempos de disputas de poder e narrativas, as rupturas 
sistêmicas conduzidas e provocadas por forças antes marginais, no circuito de comunicação virtual, 
concorrem para alimentar o apetite voraz de uma direita extremista e para conduzir parte expressiva da 
sociedade a desatinos.  

Em texto anterior (Gouveia, 2024a), sublinhei a peculiar lógica de funcionamento dessa nova esfera pública 
(a digital), inspirada pela instigante reflexão de Muniz Sodré (2023), sobre a dinâmica de reprodução do 
óprivil®gio da branquitudeô80. Entre tantos efeitos, penso que o circuito comunicacional na esfera digital 
se completa em três movimentos articulados: a descrição avaliativa sobre questões presentes no 
debate público, a prescrição funcional sobre elas e a ôlivreõ tradução do público receptor.  

Nesses termos, participar de um ambiente comunicacional tão codificado, como o digital - que descreve 
distorcidamente dada realidade, que prescreve formas e receitas prontas a seguir e que impulsiona livres 
associações não controláveis, conforme os tópicos em circulação e as subjetividades em interação - tende 
a ganhar diversas perspectivas e dimensões.  

Ent«o, isso posto, s· nos cabe óperseguirô no exame de alguns possíveis sentidos e paradigmas 
compartilhados pelos entrevistados do G1, e por outros sujeitos tamb®m óenredadosô, que se mostram mais 
vulneráveis à lógica operacional da midiosfera digital. Penso que em parte dessa óaudi°nciaô, a referida 
liberdade de interpretar/traduzir dada realidade se sobrepõe e exacerba, levando sujeitos e grupos 
a desvaneios distópicos (além de infringir a máxima de que não há liberdade individual absoluta em toda 
e qualquer experi°ncia social, j§ que circunscrita a n«o transgredir o ódireito do outroô).  

É possível pensar que, para muitos urdidos em óredes antissociaisô, não se trata, apenas, de escapar de 
uma realidade adversa, difícil e perversa socialmente. De forma contraditória, enredar-se com explicações 
escatológicas (realidades paralelas) pode ser também um modo de lidar com algumas incertezas 
constitutivas da experiência contemporânea, uma maneira de dar ordem e sentidos a um mundo 
cada vez mais inóspito, apreendido aprioristicamente pela via emotiva - medos, frustrações, 
ressentimentos, ameaças, inseguranças -, no qual busca-se no plano ómetafísicoô significados não 
encontrados no nível fático.  

No caso particular de setores empobrecidos, marcados pelo sofrimento e ressentimento, por exemplo, 
Jessé Sousa (2019) sublinha que a forte identificação por parte de alguns com as mensagens e os 
conteúdos antiestruturais promovidos nas redes poderia manifestar uma busca por ancoramentos 
em realidades menos adversas e insuportáveis. Para ele, a energia organizacional da óindigna­«oô 
desses segmentos foi captada e instrumentalizada pelo discurso e interesse da extrema direita (em 
ambientes convergentes como a midiosfera digital e as redes evangélicas).  

Em discussão recente sobre seu último livro, o sociólogo pontua que, assim como com a retórica 
fundamentalista da Igreja, isso tem a ver com a truculência do processo de empobrecimento desses 
setores na atual fase do capitalismo em crise.  

 

80 ñA nova esfera p¼blica, onde hoje opera e circula a informa­«o, a­ambarca as mesmas dimens»es que ainda n«o t°m sido 
devidamente compreendidas, a meu ver, operada por um conjunto de organizações e pessoas quase sempre invisíveis e de 
materialidade dispersa. Em sua forma de ser e agir, como ponto de partida, publica-se uma descrição avaliativa do que está 
ocorrendo em dado entorno, direcionando tópicos, temas e argumentos. De maneira explícita, ou não, realiza-se uma prescrição 
funcional dirigida a comportamentos e condutas passíveis de desempenho. Por fim, arrisca-se uma transcrição livre e corriqueira 
(na esfera da vida óordin§riaô) que ganha contornos e velocidades pr·prias, desviando-se de dado lugar de origem. Os 
deslocamentos derivados configuram uma meta-esfera de atuação; neste sinuoso movimento, o que era originariamente político, 
por exemplo, adquire outras dimens»es, mais al®m da pol²ticaò (Gouveia, 2024b, p. 10). 
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Em perspectiva que se complementam, outros analistas problematizam o papel das tecnologias digitais 
na convergência e aceleração desse processo de identificação e subjetivação antinormativas que 
jogam aqueles mais vulneráveis contra seus próprios interesses. Sujeitos transformados em ómassasô, 
alimentadas a partir de estímulos, e esvaziados em suas subjetividades (Wodak, 2015, 2020; Sousa, 2019; 
Tiburi, 2020a; Cesarino, 2022; Castro Rocha, 2023). 

Outro aspecto geral que pode ser aqui relacionado, recorrente nas interpelações dos entrevistados no G1, 
é o fato de que as forças convergentes no interior dessa comunicação virtual favorecem, recriam e 
promovem uma sinuosa din©mica entre ôlugar-de-falaõ e ôpoder-de-falaõ.  

Conforme observei no material empírico construído (Gouveia, 2024a), a decisão de se envolver e atuar 
na referida ômidiosferaõ possibilita, talvez, fugir a certo ôcontrole de contextoõ (quem pode 
falar/escrever, onde, quando e para quê) e, assim, ampliar o ôcontrole do textoõ (ao dar voz e fazer ouvir 
o que estão dizendo seus usuários).  

Com base nessas referências de campo, penso que o ressurgimento e o recrudescimento de certos 
discursos e práticas extremistas encontradas no ambiente digital - e, sobretudo, a aderência de suas 
matérias e seus conteúdos por parcelas da sociedade brasileira - poderiam sinalizar relativa necessidade 
de ôfalarõ por parte de sujeitos e grupos que nos últimos dez anos se julgam afetados e se mostram 
insatisfeitos com as prerrogativas de nosso incipiente estado republicano (Gouveia, 2024a).  

Na dinâmica interativa nessa ômidiosfera digitalõ, muitos parecem se sentir mais òlivres, leves e 
soltosó e potentados, sem se darem conta o tanto que estão sendo influenciados e instrumentalizados 
(simplificação e banalização de uma ideia de óliberdadeô).  

Embora reféns de uma retórica demagógica e de conteúdos alienantes, quiçá, nos sujeitos mais 
ôconvictosõ do G1, frequentar as redes digitais extremistas possibilite experimentar relativo poder 
de fala, bem como ocupar òsem censuraó dada cena p¼blica, reforçando uma dinâmica 
ôantiestruturalõ, própria à lógica e à retórica que circulam preferencialmente nesses ambientes (Gouveia, 
2024a; Castro Rocha, 2023; Cesarino, 2022; Tiburi, 2020a).  

No diversificado universo neorreacionário observado, compreendi que a adesão voluntária às redes digitais 
radicalizadas necessitaria ser apreendida de forma perspectiva e complementar, no que se refere aos 
saberes e experiências concretas que nos auxiliam a compreender esse processo.  

Como tentei pontuar, essa adesão se mostra bastante complexa e contraditória ao promover ambíguo 
movimento de alienação e agenciamento políticos daqueles que na última década foram ganhando 
preeminência na cena pública por ocupar, mesmo que com sinais invertidos, as ruas e as redes.  

No fim de contas, a dinâmica da comunicação digital hoje levaria parte desses brasileiros a mostrar uma 
face de sua cara. Esta, para nosso espanto, é uma cara do Brasil que preferíamos não ver, a despeito de 
sempre estar diante de nós. Embora, reconheço, até então menos ostensiva por estar marginal ao 
ordenamento político social estabelecido nas duas últimas décadas (centro-democrático, com vieses à 
esquerda). 

 

Enfrentamento e Atuação Democráticos: o ambiente virtual dos ôprogressistasõ   

Nos últimos dez anos, ao menos, vem se configurando um ambiente comunicacional predominado pela 

gramática neopopulista que reinventa a política (pelo avesso), a partir do uso abusivo de linguagens 

e imagens de grande apelo entre certos sujeitos e coletividades (e seus consequentes logros eleitorais, 

operacionais, materiais e simbólicos). Portanto, consolida-se um sistema de comunicação pública visto 

por muitos como domínio instável e disruptivo, enviesado e instrumentalizado por forças político-

sociais diversas.  

Como apontado antes, a internet é um fato determinante em nossa atualidade, um ófato social totalô 

(Gouveia, 2024a), apreendido e frequentado por muitos e de modos distintos. Compreendo que identificar 

essas disposições ajuda a dimensionar o papel dos meios de comunicação virtual como atores políticos 

determinantes. Um domínio cuja lógica imperativa é relativamente simples, porém eficazmente complexa 

em seus resultados. 
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Entre seus analistas é consensual o entendimento de que o meio digital se configura como espaço 

potente para dividir cada vez mais as pessoas e a sociedade, bem como para pressionar por 

retrocessos nas poucas políticas públicas pró-direito e justiça sociais implementados por governos 

centro-democráticos.  

No caso do Brasil, esse meio é agente ativo na promoção de fissuras e polarizações sociais, 

negacionismos científicos, revisionismos históricos, criminalização da política e, notadamente, 

demonização da esquerda, dos agentes políticos às suas pautas (do moralismo anticorrupção ao 

fundamentalismo dos costumes).  

Em especial, esse espaço virtual tende a projetar e potencializar características atávicas, cravadas 

em nossa formação social (nos sujeitos, coletividades e instituições), como autoritarismo, dominação, 

desigualdade, exclusão e hierarquia, dentre outros (Gouveia, 2024b).  

Ao longo do trabalho de campo realizado, ao cotejar sujeitos, contextos, narrativas e perspectivas de ambos 

os grupos de brasileiros entrevistados, assim como no G1, entre os progressistas (G2) o ecossistema virtual 

é frequentado e reconhecido como ferramenta útil e necessária. Usado como uma linha discursiva de 

convencimento, esse sistema coloca em disputa modelos políticos, econômicos, sociais e culturais. 

O que confirma o fato de que, definitivamente, o meio virtual se torna hoje recurso principal à produção, 

apropriação e circulação de saberes e informações considerados válidos e legítimos existencial, 

política e socialmente.  

Uma primeira distinção identificada entre ambos os grupos pesquisados (G1 e G2) guarda relação 

com a posição que ocupam os sujeitos no próprio ambiente digital. Acerca disso, conforme aponta a 

reflexão de L. Cesarino (2022) - ao classificar as forças sociais em disputa -, no mundo óplataformizadoô, 

das bordas emergem puls»es antinormativas (a óantipol²ticaô) que se deslocam para o centro. Um 

movimento que pressiona forças nucleares consolidadas (o ordenamento centro-democrático), no qual 

contraforças marginais vão ganhando visibilidade e passam a controlar a cena e o debate público.  

Em termos locais, as diversas situações observadas, das entrevistas às postagens nas redes, confirmam 

esse estado de coisas que hoje se tornou consenso (disputas, conflitos, tensões, acusações, emoções e 

exaltações).  

Em ambos os universos empíricos pesquisados, constato relativa inversão entre marginalidade e 

centralidade junto à contraditória relação entre deslocamento e estabilidade, em termos de posicionamento 

e localização no cenário e debate público brasileiros vigentes nas duas últimas décadas.  

Tomando como referência essa classificação de Cesarino (2022), os pesquisados do G1, conscientes ou 

não, encontram-se situados nas bordas do sistema político-social estabelecido (em níveis político-

partidários e ideológicos).  

Esses brasileiros se mostram alinhados ao ópúblico refratadoô; uma plateia que se posiciona no eixo 

ôamigo-inimigoõ, próprio à lógica discursiva antagônica que a configura. Como outros usuários das 

redes, seus representantes estariam agregados por identificação às referidas forças antiestruturais que, há 

pelo menos uma década, vem atacando nosso ordenamento político-social.  

Por sua vez, os representantes do segundo (G2) mostram-se alocados no meio, como parte 

constitutiva legitimada no interior desse ordenamento político-social (no referido período). Em 

contraste, estão posicionados como óp¼blico dominanteô, transparecendo serem formados e formatados 

na tradição e na lógica operativa do modelo hegemônico, o estado democrático-republicano (Cesarino, 

2022). O que independe de reações a favor ou não a ele; afinal, suas manifestações em pró ou contra 

ocorrem dentro das regras e da lógica operativa desse sistema.  

Uma segunda diferença apreendida entre ambos os grupos é que, também, os progressistas diária e 

corriqueiramente interagem na internet. Contudo, em contraposição aos neorreacionários, em suas 

declarações a respeito, sinalizam uma frequentação e uso criticamente orientados.  
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A maioria deles, formada num ambiente analógico, declara realizar um esforço pessoal por compreender e 

se movimentar no hegemônico universo digital e antecipa-se em pontuar vantagens e desvantagens do 

meio. Em particular, é também canal privilegiado às suas diversas e distintas trocas afetivas e operacionais 

com pessoas, grupos e instituições, sobretudo, do/no Brasil.  

Por exemplo, em relação aos entrevistados do G1, suas representações subjacentes à dicotomia direita 
e esquerda sinalizam predisposição a uma verdadeira ôdisputa existencialõ entre essas tendências 
políticas. Estas incidem sobre atributos morais e identitários e não se mostram propriamente referidas num 
corpo de ideologias absolutas e posicionamentos estáveis.  

De modo geral, tudo que cismam, desconfiam, receiam, está associado à esquerda e ao PT. De forma 
bastante acentuada, reduzida a uma instrumentalização político-partidária, sua perspectiva laudatória 
sobre a expansão da direita hoje como um tipo de ôsuperioridade moralõ assinala uma maneira de 
demonstrarem desaprovação aos governos centro-democráticos (de antes e agora) e às pautas 
progressistas defendidas e implementadas pelo Partido dos Trabalhadores (Gouveia, 2024a, 45). 

Nesses termos, mostram-se presas fáceis à retórica extremista, acreditando e promovendo apologias 
negativas que exaltam caos, crises, riscos e ameaças socialmente disruptivas à sociedade brasileira 
presente. Igualmente, inculpam ao pensamento e agenda da esquerda uma abstrata perversão moral e 
uma desmoralização de valores. 

Conforme sintetizo em texto anterior, exaltam a ôcensuraõ da lei, em detrimento da ôliberdadeõ e de 
forma ôdeslegitimaõ e depreciativa denunciam perspectivas e práticas que reconhecem como 
próprias à tradição da esquerda: pluralismo e cosmopolitismo, ódesordemô, inseguran­a e quebra de 
hierarquias, corrupção e apropriação da máquina pública, fortalecimento, intervenção e laicização do 
Estado, pol²ticas sociais inclusivas e distribui­«o de direitos ¨s óminoriasô, investimento em educação, 
ci°ncia e cultura, e ódesestrutura­«oô da óordemô - fam²lia, normas e valores ódo bemô -, por exemplo 
(Gouveia, 2024a, 46). 

No que se refere aos progressistas (G2), de modo geral, mostram-se como sujeitos críticos e alertas 
quanto ao uso aparelhado das tecnologias virtuais, sublinhando a óm§ximaô de que provavelmente estas 
estariam a serviço de interesses e movimentos políticos antidemocráticos e antirrepublicanos.  

Passado o sobressalto inicial com o que leem e veem no ambiente virtual, passam a colocar sob suspeita 
os materiais e conteúdos ali veiculados. E, mais, parte deles decide enfrentar esse espaço como óterrit·rio 
de ocupação regradaô81.  

Seus argumentos indicam terem ciência de que a ocupação positiva desse território (formativa e 
informativa, democrática, inclusiva, transformativa) representa o combate decisivo de nossa época. A 
priori, se mostram preocupados com a veracidade e fiabilidade das fontes e matérias em circulação, 
examinam conteúdos difundidos e utilizam instrumentos confiáveis à verificação e checagem. 
Inclusive, recorrem a pessoas que intelectual e eticamente respeitam e legitimam para obter mais e 
melhores informações.  

Um outro diacrítico observado entre ambos os grupos incide sobre o comportamento em relação ao 
uso e frequentação do meio digital. Isso parece estar relacionado à forma qualitativamente 
diferenciada como esses brasileiros do G1 e G2 compreendem dado problema e buscam 

 

81 ñMas o problema da Extrema direita é que não é assim. Ah, eu desejo, eu quero estado forte, eu quero estado mínimo. E 
tudo eles começam a demonizar e eles começam a trabalhar com essa contrainformação. E eu acho que eles utilizam 
muito medo, né? O medo. Por isso que eu acho que a óExtremaô e os e os óNovos Evang®licosô se aproximaram. Aquele 
medo, aquela culpa ... E a questão do Brasil? Acompanhei de perto diariamente, desde 2014, todo o dia. Agora eu já não. 
Não consigo ler tudo e tal, mas pelo menos algumas coisas, leio títulos, algumas coisas eu já aprofundo um pouquinho mais. Mas 
eu estou a par de tudo. Tudo que está acontecendo no Brasil praticamente, eu sei ... Aí a pessoa falava assim, uma vírgula da 
Dilma, por exemplo, no Facebook, a pessoa botava uma foto da Dilma assim, um meme daqueles idiotas e falava, a Dilma 
é não sabe nem falar, por exemplo. Cara, eu eu pegava assim, 15 matérias do Aécio Neves e tal. E assim? Então foi nessa 
época que o Danilo me boicotou. Todo mundo me sabe. Ele entendeu, conta, tirando, cancelando, né! É só que isso deu resultado 
de alguma forma ... Pois é, e aí ... Eu, eu dormia três horas por dia, cara. Eu fiquei assim, nas redes, fazendo campanhaò 
(depoimento do G2, grifos meu). 
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conhecimento a respeito. O que concorre diretamente em seus processos de formar opiniões e tomar 
determinados posicionamentos (operacionais e/ou simbólicos)82.  

Acerca da matriz cognitiva do primeiro grupo (G1), é como se os meios e modos transpusessem os 
conteúdos que estão sendo veiculados e por si só afiançassem a veracidade do que está sendo 
veiculado. As características próprias a tal matriz pude discutir em texto anterior83, no qual destaco nesses 
neorreacionários que ña aus°ncia de cr²tica ófinaô em rela­«o ao governo, gest«o e personalidade de 
Bolsonaro, sugere que na maioria predomina uma forma cognitiva que caracterizo como óacr²tico-sint®ticaôò 
(Gouveia, 2024a, 46). 

Por sua vez, de forma esquemática, aponto também outros procedimentos empiricamente observados que 
sinalizam um procedimento crítico-analítico recorrente nos representantes do segundo grupo (G2). 
Seus entrevistados mostram-se meticulosos no trato com as matérias, as mensagens e os conteúdos que 
circulam na cena pública e, logo, na internet.  

Em várias situações observadas, manifestam maior afinidade com uma perspectiva reflexiva de ver e 
compreender o mundo e seus complexos impasses atuais - se comparado à tendência pouco analítica 
e simplificada que caracterizam as interpelações daqueles entrevistados no G1. 

Embora operem também com juízos de valor, afinidades eletivas e disposições afetivas, seus enunciados 
sinalizam maior objetividade e foco crítico nas questões que os inquietam e preocupam. Apesar de 
incomodados - e mesmo agoniados com a retórica neopopulista imperante nas redes sociais e a adesão 
de pessoas e grupos à mesma -, não identifiquei neles qualquer tipo de rebaixamento crítico, nem 
dogmatismo em seus pronunciados sobre o ñdilema das redesò (exceto, em alguns ójogos jocososô).  

Em suas considerações gerais ou pontuais, chama atenção uma riqueza pertinente ao uso de léxicos e 
à variabilidade temática. Igualmente, em seus argumentos e disposições fica evidente uma base 
ideológica muito sólida e coerente; bem como uma predisposição dialógica, via tendência ao 
pensamento dialético e busca por imparcialidade possível.  

Apesar de que no plano afetivo (primário) possam desprezar os ñbolsonaristasò e seu entourage, em nível 
analítico (secundário), suas colocações indicam a busca por compreender como esses processos são 
possíveis. Não se trata desses sujeitos serem ou se colocarem como experts, t®cnicos ou ócientistasô; mas 
sim de agirem nas fronteiras do senso comum, de maneira mais bem óqualificadaô. 

Uma última diferença identificada entre os neorreacionários e os progressistas incide sobre o tipo 
de agenciamento político desses brasileiros emigrados. De um lado, uma ôatuação por procura­«oõ 
(óproxy-approachô), mais retórica e performática, profundamente relacionada com as mensagens e os 
conteúdos que circulam em suas redes sociais (físicas e virtuais) e muitas vezes, aparentemente, destituída 
de embasamento. De outro, uma ôa­«o autoralõ (óauthorial actionô), numa abordagem mais analítica que 
aponta (em termos discursivos e operacionais) à preocupação com o atual padrão da instrumentalização 
política da/na internet, bem como responsabilidade cívica na defesa e combate por uma sociedade 
efetivamente democrática.  

No caso dos neorreacionários, suas colocações sugerem falta de interesse e experiência política e 
cívica anteriores ao engajamento nas redes sociais. Assim como outros, a ocupação política do 
ambiente digital dá voz e visibilidade a eles, no plano individual e coletivo, e àqueles relativamente antes 
invisíveis emudecidos no cenário político. Todavia, no contexto comunicacional em voga, transformados 
em agentes disruptivos pela conjunção entre um tipo de disponibilidade subjetiva e um dominante 
ambiente virtual modulador de temperamentos e disposições políticas (des)estruturantes (Gouveia, 
2024a). 

 

82 Conforme conjecturei no quadro de hipóteses do projeto elaborado (Q3) - problematizar distintos modos de pensar e argumentar 
acerca de aspectos sociopolíticos (procedimentos que manifestam e justificam dado corpo de ideários, de matrizes crítico-analítica 
e/ou acrítico-sintética) -.  

83 Aspectos como: desalinho entre conhecimento e opinião, simplificação argumentativa e excesso de generalizações, baixas 
responsividade e capacidade dialógica, interpelação hiperbólica e enviesada, imputação seletiva e dificuldade de apontar aspectos 
objetivos sobre questões polêmicas, sobreposição e supressão da fala do interlocutor, aferição afetiva, dentre outras (Gouveia, 
2024a). 
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Sem experiência associativa e participativa prévias, formatam-se na batalha política através da cartilha 
dissonante das redes digitais, tendo como órecursosô os apelos neopopulistas: demanda por ólei e ordemô, 
ressentimentos e fundamentalismos morais, afetos pré-rascistas, individualismo narcísico, sociabilidade de 
bolhas, anacronismos negacionistas, acreditação de fake news e tantos outros mecanismos de 
desinformação e capitulação à lógica das redes. 

Em grande parte dos progressistas, o mundo das tecnologias digitais encampa finalidades particulares 
que se mostraram mais do que uso e desfrute próprio. Além de óbvias razões relacionais e operacionais 
(em suas demandas objetivas e simbólicas), entre seus entrevistados, prática e discursivamente, o 
ambiente é demarcado como veículo capital para encaminhar matérias políticas (das ideológicas às 
eleitorais-partidárias) que alcançam muitas dimensões (das humanistas liberdades do espírito às 
militâncias político-partidárias).  

Em graus variados, mostram-se cientes de que no mundo político hoje, essencialmente antagônico, 
torceduras e disputas retóricas e imagéticas têm se dado hegemonicamente no campo virtual. Em 
contraposição ao ordenamento autoritário, presente na maioria dos enunciados de componentes do 
primeiro grupo pesquisado, demonstram estar mais atentos e reativos na crítica à plataformização da vida 
social na qual estão assentados a lógica e os tensionamentos antiestruturais do tempo presente. 
Igualmente, dispostos de forma coletiva e individualizada, com suas marcas pessoais, a enfrentar, a seu 
modo, esse processo.  

Enfim, dentre muitas dinâmicas disruptivas que apartam sujeitos e coletividades, ao final, o composto 
comunicacional ôcibern®ticoõ torna-se responsável hoje por processos de produção discursiva da 
política e da ôverdadeõ (ou seja, da antipol²tica e da óp·s-verdadeô). E, assim, consequentemente, motor, 
agente, fomentador da expansão exponencial de polarizações e discriminações hoje profundamente 
demarcadas, promotoras de muitas transferências, desordens e rupturas.  

 

3 .2 ANTAGÔNICOS POLÍTICOS: ordenamento antidemocrático versus pluralismo republicano 

Como afirmam muitos estudiosos do campo discursivo, solapando a dimensão descritiva, comunicar é, 
também, produzir realidades. Logo, no âmbito do pensamento e da agenda políticos, sem canais 
comunicacionais não é possível fazer política (pensar, projetar e executar ações). Especialmente, em 
tempos correntes, seja o distópico ódiscurso-do-ódioô da antipolítica neopopulista; seja, o ut·pico ódiscurso-
dialógicoô da pol²tica progressista, 

Examinar ângulos de uma intrínseca relação entre política, linguagem e comunicação permite-nos lançar 
luz sobre a complexa transformação do universo virtual como o território por excelência à retórica e à 
performance instrumentalizadas de seus agentes e ambientes. Afinal, ambas as óartesô estão estreitamente 
relacionadas e são inerentes aos domínios da essência, discursividade e agenciamento políticos.  

Isso porque sua função discursiva é produzir óefeitos de poderô e têm relação com o lugar e a situação de 
dada enunciação/encenação. O que ajuda a compreender os excessos do corrente processo de estetização 
da política, referenciado em retóricas e imagéticas marcadamente disruptivas e antiestruturais que 
passaram a dominar a cena e o debate público atuais (Tiburi, 2020a, 2024a; Cesarino, 2022; Safatle, 2022; 
C. Rocha, 2023; Muniz Sodré, 2023).  

Em termos de comunicação política, qualificar parte do amplo processo de transmissão realizado no/pelo 
sistema digital nos provoca a examinar certos deslocamentos temáticos decorrentes que ocorrem na 
e pela circulação de conhecimentos, ideias, mensagens, comandos, narrativas e entendimentos. 
Tais movimentos resultam e são resultados de intricados posicionamento e atividade políticos (no sentido 
lato e estrito do termo). 

Como uma revolução e autonomização da técnica, certos conectores e atratores próprios à linguagem das 
redes virtuais atuam para além de afinidades individuais de seus usuários (em termos existenciais, 
ideológicos e práticos). Será nos ambientes digitais que esses indivíduos frequentam que os temas 
infraestruturais são anunciados, instrumentalizados e projetados. Trata-se de um fluxo multidimensional 
que se configura através da interação entre sujeitos e logaritmos nesse dinâmico mundo, cujo processo 
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independente e abrangente vai produzindo incisões comportamentais e cognitivas, em termos individuais 
e coletivos (Cesarino, 2022).  

Nos entrevistados do primeiro grupo (G1), por exemplo, as falas observadas, subjacentes aos 
comentários a respeito da realidade política brasileira atual, configura-se uma série de tópicos afins que 
se contrapõem ao estatuto político-social estabelecido (o ordenamento democrático).  

Devido à presença e frequência disso, identifiquei três núcleos temáticos que apontam para essa dinâmica: 
anticomunismo e antipetismo (do óPT comunistaô ¨ venezuelização nos moldes das malfadadas 
óditaduras bolivarista e cubanaô), autoritarismo e controle social (crime organizado, insegurança pública 
e defesas de governos autoritários e armamentismo civil) e fundamentalismos morais (reativos à pauta 
de costumes e contrários a políticas e agendas pró minorias social e culturalmente excluídas).  

No segundo grupo (G2), os enunciados acompanhados se mostram relacionados a uma cesta de 
ideários estruturante e harmoniosa, alinhada às prerrogativas conceituais e operacionais próprias 
à vida republicana. Seus pronunciamentos manifestam mais do que palavras, mas sim compreensões e 
visões de mundo atreladas à defesa e à busca de realização de modos de organização da experiência 
social de base estrutural democrática. Enfim, estes, por sua vez, são também promovidos e 
potencializados no disputado ambiente virtual. 

 

Ordenamento Hierárquico vs. Inclusão democrática 

Nas sociedades democráticas atuais, no plano global, distintas forças emergem e ganham projeção em 
vários níveis - desde o tensionamento antiestrutural do sistema em crise (a racionalidade neoliberal vigente) 
ao óparadoxo da democraciaô84 -. Afinal, é constitutivo da própria institucionalidade democrática a 
convivência entre diferentes e a gestão de conflitos decorrentes. O problema aqui está na dosagem 
dessa dinâmica (remédio ou veneno?).  

Algo muito bem explorado e instrumentalizado pela retórica neopopulista em seus projetos protofascistas. 
O que se materializa, por exemplo, através de truculenta retórica de criminalização da política e de políticos, 
de regressista apoio ao cancelamento de direitos constitucionais, da negação de conhecimentos 
socialmente constituídos (da ciência à cultura), da defesa de mecanismos de repressão e violência e de 
moralismos e fundamentalismos de muitas ordens, por exemplo.  

No Brasil corrente assistimos ao mesmo filme. Todavia, o ñX da quest«oò ® que nos tempos presentes isso 
se distorce e radicaliza. E, assim, se torna ameaça real ao possibilitar que ôminorias majorit§riasõ 
desacatem a ordem republicana, em ataque direto ¨s ômaiorias minorizadasõ (dos crimes político e 
ambientais às verves de Elon Musk).  

Desde os últimos dez anos, parte expressiva da sociedade brasileira (óminorias majorit§riasô) ocupa ruas e 
redes para manifestar sentimentos de nostalgia e apelos à volta de um ordenamento político 
antidemocrático (encarnados em apologias ao militarismo e às ditaduras de direita). Igualmente, movimento 
apreensível na falta de pudor com que se enunciam mentiras, desinformações, preconceitos e atentados 
aos direitos humanos; bem como, na espantosa naturaliza­«o óindiz²velô e óimpens§velô. Tudo isso, tendo 
como palco o incontrolável ambiente virtual (Wodak, 2020; Tiburi, 2020a e 2024a; Cesarino, 2022; C. 
Rocha, 2023).  

Em particular, o autoritarismo estruturante da experiência social brasileira explicita-se na retomada 
e centralidade discursiva de temas que legitimam e reivindicam um aparato político-social 
repressor. Prerrogativas identificáveis, por exemplo, no ôanticomunismoõ latente e na demanda por 
ôordemõ, por parte de alguns indivíduos e coletivos (notadamente, militares, camadas médias, 
pancristãos e políticos conservadores).  

De forma antagônica às prerrogativas e agendas de nossos governos progressistas (2002 - 2016; 2023 - 
2024), esses segmentos têm como referência à sua organização de mundo (das redes primárias, 

 

84 Segundo estudiosos, o óparadoxo da democraciaô representa uma contradi­«o pr·pria ¨ din©mica institucional democr§tica, capaz 
de promover políticos, agendas e projetos que culminam em sua destruição (Chauí, 2018a e b; Tiburi, 2020a e b; Safatle, 2021, 
2022; Cesarino, 2022; Cohen, 2023).  
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como família e escola, às formas de governo) uma perspectiva individualista e meritocrática 
(essencialmente autorreferenciada e exclusiva). Um olhar que mira com indiferença às injustiças e 
desigualdades estruturais de nossa sociedade e que reconhece como causa disso a falta de capacidade 
pessoal dos muitos que sofrem com elas.  

Nada novo, essas prerrogativas manifestam posicionamentos discursivos diretamente relacionados a 
nosso autoritarismo atávico, incrementados pelo crescimento de franjas residuais que pressionam os 
sistemas político-econômico e sociocultural estabelecidos.  

Apesar de ser parte da forma cultural como nossa experiência social se forja; todavia, hoje nos surpreende 
a forma e os conteúdos como se organizam. Mais ainda, nos arrebata o modo como se operam esses 
resíduos autocráticos e hierárquicos na infraestrutura técnico-social das plataformas digitais. 

Nesses neorreacionários, naqueles que caracterizei como óconvictosô, observei que certos tópicos, como 
antipetismo e óantilulismoô, representam fios condutores a argumentos recorrentes que usam para justificar 
sua baixa capacidade empática, em termos sociais, e seu apego e defesa à ordem política autoritária. Estes 
atributos, embora façam parte de dado etos e personalidade individual, no ambiente das óredes antissociaisô 
literalmente são martelados em sua cabeça e coração e ganham objetividade autônoma.  

Jogando contra si próprio, muitos sem ter consciência disso, buscam sentidos, frente a medos e ameaças, 
encarnados em tudo e todos que não sejam óigual-a-voc°ô. No limite, recorrem à exaltação discursiva da 
ôfam²liaõ, ôdisciplinaõ e ôordemõ como antídoto à complexidade e, muitas vezes, ininteligibilidade das 
formas de vida do tempo presente (distintas e variadas formas de família, indocilidade e sublevação dos 
corpos e crise, caos, desarrumação).  

Nos depoimentos acompanhados, muitos do G1 associam à esquerda às mazelas e instabilidades 
presentes na sociedade brasileira atual - óbagun­aô de jovens óesquerdistas-rebeldesô, falta de progresso, 
respeito, segurança e disciplina -. Aqui, o velho anticomunismo renovado (antipetismo) manifesta-se 
em alusões positivas à law-and-order e às benesses do período militar, em contraponto às gestões 
progressista dos governos do PT (implícita ou explicitamente, associados a tempos de desordem). Tudo 
isso, sob o slogan de que, afinal, ñnossa bandeira jamais ser§ vermelhaò.  

Por exemplo, apontam o dedo para jovens influenciáveis que ocupam as ruas, englobados pelo marcador 
negativo óser-de-esquerdaô. Manifestam uma rela­«o idealizada, moralista e, mesmo, contrafactual (de sua 
juventude à época da ditadura brasileira) com o passado. Consideram que ñprogresso é ordemò; ou seja, 
educação, respeito e disciplina (que na chave da apreensão antagônica, na ólógica do amigo-inimigoô, falta 
nos políticos, governos e pessoas de esquerda).  

Como sublinha J. Sousa (2019), ao recuperar a no­«o de óinconsciente incorporadoô de Bourdieu (habitus), 
esses ópilaresô devem ser aprendidos, interiorizados, encarnados, por domínios reconhecidos como 
promotores dessa óordemô: fam²lia, escola e ex®rcito. Aqui, o governo militar e seus modelos de gest«o (dos 
colégios à guerra contra inimigos internos) encarna o núcleo englobante das demais instituições que 
supostamente salvaram e salvariam novamente (hoje) o Brasil85. 

Ao final, muitos aludem de modo nostálgico a um tempo passado, retrópico e recriado, que ónormatiza 
vergonhosamenteô pr§ticas e discursos antes politicamente impensáveis e incorretos (Wodak, 2015; 2020; 
Cesarino, 2022; C. Rocha, 2023; Tiburi, 2024a e outros). Presos em suas bolhas, lançam-se em busca de 

 

85 A peça discursiva aqui selecionada sinaliza esses deslocamentos: autoritarismo e pânico moral: - ñPR: Por que que voc° acha 
que tem essa tend°ncia desses ... ñbagunceirosò serem mais de esquerda? 

PO: Não é a tendência, é o que eles transmitem ... Normalmente são ... gente bastante jovem ... mais fácil de ser influenciada, 
tá?... Eles acham que quebrando a lixeira da rua ou ... a porta de um apartamento ... isso é uma ... reivindicação a alguma 
coisa ... Essa é a ligação sempre com a esquerda, porque eles mesmo se dizem de esquerda ... Essa época eu era basicamente 
adolescente, uma adolescente ... eu só saí da minha casa com vinte anos pra ir numa boate ... Eu sempre tava em casa, 
então era uma época diferente, tá? ... Pra mim, é ... a evolução do país, um país melhor é ... muito progresso, gente educada, 
bons colégios, segurança ... Era o que eu gostaria que continuasse existindo no Brasil. É, esse tipo de colégio ... como o colégio, 
militar. O colégio militar, tá? E ... a escola normal ... são duas instituições também, que eu acho que ... são perfeitas, ... muito 
boas. São instituições que o Brasil deveria ter o tempo todo ... Eu acho que a disciplina, a disciplina, é uma coisa muito 
importante. Se não existe disciplina numa criança, essa criança não aprende disciplina, é ... fica difícil ... de seguir a vida. 
Então, isso é o básico num colégio militar ... todo dia às 7 da manhã ... no colégio tinham que cantar ... o hino na bandeira, 
todo o colégioò (depoimento do G1, grifos meu).  
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sentidos e respostas ôcompreens²veisõ (atingíveis, descomplicadas, suportáveis, fáceis de digerir) para 
velhos e novos conflitos e tensionamentos constitutivos de nossa experiência democrática.   

Por sua vez, nas colocações dos representantes do segundo grupo, se sobressaem considerações mais 
abrangentes sobre os conflitos e contradições de nosso ordenamento democrático. Majoritariamente, 
questões de caráter humanista, sociais, que se remetem à salvaguarda e busca de realização de 
uma sociedade brasileira efetivamente democrática e republicana.  

Não por acaso, essas prerrogativas estão diretamente identificadas com os princípios e as pautas de 
esquerda que, de forma discursivamente concisa e harmoniosa, formatam e agenciam seus modos 
de pensar e estar no mundo. Como sinalizam suas interpelações, esse princípio organizador não se 
apresenta referenciado num valor genérico. Mas sim, tem como base um patamar republicano e uma 
perspectiva inclusiva baseadas no dever do Estado de se importar com as diferenças de acesso e 
oportunidade de muitos e na responsabilidade da sociedade em compreender e defender tal premissa86.  

Em associação direta entre sua forma de ver e estar no mundo e as prerrogativas e pautas da esquerda, 
em geral, esses sujeitos advogam uma experiência societária cujo princípio estruturante e operador 
seja a igualdade. Uma coletividade de indiv²duos óvinculadosô pautada na garantia de mais e melhor 
qualidade de vida a todos.  

Embora referenciada no acesso a coisas básicas, essenciais, essa qualidade não se restringe a aspectos 
materiais, mas também a dimensões existenciais e emocionais, voltada a projetos de futuro e superação 
do sofrimento de muitos (coletivamente falando), por exemplo.  

Em especial, defendem um governo e uma sociedade que tenha um olhar e uma mão voltada para muitos 
óoutrosô, notadamente aquele desprovido cujo estado de car°ncia e falta termina por reproduzir um perigoso 
ciclo de exclusão que ameaça a experiência social como um todo. Uma preocupação compreendida como 
dever do Estado e compromisso e responsabilização do cidadão, cujo preceito elementar está na defesa 
de uma igualdade valorada (moral, ética, pública e universal) como princípio estruturante da vida coletiva. 
Uma prerrogativa que encarna o substrato e o regramento da vida social, vista como direito de todos os 
que dela partilham, reconhecidos em suas diferenças.  

Mais ainda, um entendimento formatado na prática política (cívico-associativa e/ou ideológico-partidária), 
assimilada como obrigação do Estado e compromisso ético do corpo social. Igualmente, compreendido 
como preceito capaz de realizar necessárias utopias democráticas e aspirações republicanas.  

A diferença entre a defesa de uma ordem autoritária para enfrentar nossa falta de sentidos e de respostas 
às adversidades do mundo ou a proteção e realização ampliada das prerrogativas democrático-
republicanas, subjetiva e coletivamente, é apenas uma, dentre tantas, distâncias na percepção e 
abordagem sobre dados problemas atuais que posicionam distintamente esses entrevistados. Afinal, 
muitas tantas se apresentam.  

Como veremos, a seguir, outro marcador da diferença (diacrítico) entre os representantes do G1 e do G2 
incide sobre a forma como equacionam os termos óigualdadeô e ódiferençaô. Ao final, foi possível identificar 
entre os neorreacionários uma moralidade normativa, em torno de condutas e comportamentos, no eixo 
óamigo-inimigoô (Cesarino, 2022). Nos progressistas, pude apreender uma perspectiva republicana, 
autodeclarada orientada pela busca por incluir os muitos que por razões interseccionadas (classe, raça, 
gênero e demais) são excluídos do acesso pleno a direitos, bens e serviços. 

 

 

86 ñPrimeiro que se preocupou com a vida das pessoas, né? A qualidade de vida das pessoas, que valoriza a vida das 
pessoas, que diminui o sofrimento ... Onde todos os seres humanos merecem respeito. Merecem a preocupação do 
Estado. Não é essa assistência, é esse buscar a igualdade. Mas, a igualdade também implica em que todas as pessoas têm 
que estar incluídas em iguais condições, não? ... Por exemplo, assim, é diferente uma pessoa que teve acesso a certas 
coisas na vida, ela vai conseguir um resultado, até na qualidade de formação ...  intelectual ou laboral. E aquela pessoa 
que que não teve nenhum acesso e aí e aí?  Continuar a mesma linha de falta de recursos que os seus antepassados, não 
é? Então, devia ser que todas as pessoas tenham. Quando se fala até em meritocracia, por exemplo, né, que é um discurso 
também bastante desonesto ... Tem pessoas que realmente tiveram condições, tiveram um investimento privado para poder 
aceder, acesso a certos resultados na vida. Enquanto outras n«o, n«o tiveram!ò (depoimento G2 - grifos meu). 
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Negação e Desaprovação vs. Análise e Atuação  

Para continuar crescendo no seio da população em geral e, particularmente, entre eleitores, as forças 
ultradireitistas transnacionais, emergentes e institu²das, contam com o ñaux²lio luxuosoò das m²dias digitais. 
Aqui, tendo como recurso capital a sublinhada interação convergente entre usuários e logaritmos, na arena 
virtual, pessoas e instituições são jogadas à voracidade de subjetividades abatidas e canceladas, ávidas 
por espetáculo e punição87, conforme apontam estudiosos do tema (Sousa, 2019; Tiburi, 2020a e b; 
Cesarino, 2022; C. Rocha, 2023).  

Esse auxílio imprescindível da comunicação digital à retórica e agenda extremistas está contido na própria 
dinâmica operacional das redes virtuais. Um espaço no qual a tendência é divergir, dividir e se adicionar 
aos extremos para captar e conquistar a óplateiaô (Cesarino, 2022, 139). Afinal, essas contraforças 
necessitam fomentar instabilidades, reverberar pânicos (reais, surreais, existenciais, morais) e encontrar 
óculpadosô para ómalharô.  

Nessa óvibeô, tirando proveito da própria lógica que organiza o campo virtual, o projeto neopopulista 
antiestrutural instrumentaliza crises conexas de nosso tempo - que resultam em rebaixamento das 
condições de vida, projetos e desejos de pessoas comuns -, como meio à obtenção e manutenção de poder 
político-econômico e controle social.  

Dentre muitas, recorrem à estratégia de criminalizar e desabonar agentes e agências, sujeitos e instituições, 
próprias ao dinamismo inerente às sociedades democráticas. Seus políticos, gestores e propagadores 
apontam suas armas para muitos cuja presença e ação buscam desmascarar seus interesses e estratégias 
para envenenar e tomar o coração e a mente das ómassasô. Castro Rocha (2023) reconhece a ambiência 
digital como núcleo diretamente responsável pelo surgimento do bolsonarismo como fenômeno de 
massa, enraizado em diversos segmentos sociais.  

Fato que representa a expressão brasileira de uma onda transnacional, ineditamente favorecido pelo 
fenômeno das redes digitais. Como pontuam muitos, toda informação é mediada. Aqui, cabe sublinhar que 
as ómassasô, ao contr§rio do ópovoô (alicerçado em identidades e sociabilidades comuns), mostra-se como 
um coletivo desidentificado, heteronômico, alvo de fascismos e protofascismos enquanto fenômenos de 
massas - que não têm existência prévia, mas são produzidas a partir de estímulos. Em tempos correntes 
de comunicação digital, essas massas constituem um público refratado, formatado por ressonâncias, via 
órela­»es logar²tmicasô geradas em compartilhamentos de valores, afetos, estilos de vida, entretenimentos 
etc. (Sousa, 2019; Tiburi, 2020a; Cesarino, 2022; C. Rocha, 2023).  

De forma cirúrgica, o projeto de contrapoder subjacente dirige-se contra aqueles que se empenham em 
revelar a anuência e afinidade das novas tecnologias de comunicação com esse neofascismo agônico 
(porque não tem projeto e se alimenta de mentiras, rupturas e destruição) e a própria racionalidade 
acumulativa neoliberal (baseada na lógica rentista e depredatória de recursos e riquezas, no esvaziamento 
de vínculos societários e no boicote e negação da função pública do Estado).  

De modo geral, a agenda neopopulista (em suas diferenças e especificidades locais) elege como 
inimigos todos que denunciam a face feia e oculta da racionalidade capitalista atual. Uma lógica 
assentada na indiferença perversa em relação a tudo que se coloque como obstáculo a sua fome por 
maximização de seus interesses individuais (Safatle, 2022 e 2021): o Estado (que querem capturar), o 
partido da situação (que querem tomar lugar), o óesquerdistaô validado em suas bases (que querem 
demonizar), o intelectual analista (que querem deslegitimar), o imigrante do sul global (que querem culpar), 
o artista e demais segmentos culturais (que querem banir), dentre tantos bodes-expiatórios erigidos por 
uma óguerra culturalô incrementada pela falsa luta fundamentalista entre o bem e o mal.  

N«o se trata de um discurso dirigido a ôtodosõ, mas sim a uma minoria majoritária, reativa às 
mudanças e aos avanços sociais progressistas, face à virada da ordem cultural contemporânea. 
Acerca disso, em trabalhos sobre práticas e discursos de políticos e partidos extremistas, os analistas R. 
Wodak (2015, 2020) e T. Van Dijk (2023a e b, 2024) examinam essa óbatalha inglóriaô como uma estratégia 
discursiva para conquistar o apoio de seu potencial eleitorado.  

 

87 A pensadora Márcia Tiburi (2024a) é uma das empenhada em discutir como essas subjetividades teriam sido capturadas pelo 
projeto autoritário, sendo diminuídas em sua capacidade de reflexão e destituídas do imperativo da liberdade ética.  
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Certos indivíduos e determinados grupos mostram-se vulneráveis às adversidades do tempo presente (e a 
própria lógica dessa temporalidade, simultânea e imediata), marcado pelo acirramento exponencial de 
crises conexas (econômica, política, social, cultural, existencial, epistêmica, ambiental, dentre outras), e, 
assim, regurgitam suas misérias e medos estruturantes.  

Em função disso, muitas pulsões negativas são instrumentalizadas política e eleitoralmente pela retórica 
extremista, transformadas em doses diárias de afetividade mórbida (óvenenoô). Com sujeitos ressentidos e 
alterados à frente da linha de combate, promovem uma guerra (híbrida, cultural) que, embora seja 
percebida como fadada ao fracasso (Van Dijk, 2023b), possui alto poder disruptivo. Reféns de um tipo de 
ós²ndrome autorit§riaô, reagem a transformações que produzem e potencializam suas angústias, 
inseguranças e sensações de ameaça pessoal e coletiva.  

No caso da experiência brasileira, em particular, essa dinâmica remexe e traz à tona o óesp²ritoô conservador 
e reacionário de parte expressiva da sociedade cujo etos endossa um autoritarismo estrutural que nos 
marca. E que, igualmente, revela a baixa incorporação em nossa vida cotidiana e pública de práticas 
efetivamente democráticas (Chauí, 2018a e b; Sousa, 2019; Tiburi, 2020a e b; Safatle, 2021 e 2022; Muniz 
Sodré, 2023, dentre outros).  

Em nosso contexto sociopolítico atual, como manifestação desses traços culturais e de nossas vicissitudes 
republicanas, as ameaças e pânicos morais percebidos e sentidos foram associados à volta do 
governo petista (Lula III) e à agenda inclusiva decorrente em temas como antirracismo, feminismo e 
direitos LGBTQI+ e ambientais, dentre outros (Gouveia, 2024a).  

Acerca disso, C. Rocha (2023) sublinha que a guerra cultural bolsonarista sustenta-se em duas linguagens 
próprias: uma retórica truculenta que atinge diretamente professores universitários, artistas, escritores e 
intelectuais; outra oratória apelativa e demagógica que se dirige ao público evangélico (45 milhões de 
brasileiros!), cuja base argumentativa incide sobre a luta entre o bem e o mal (125-126).  

Ambas as práticas discursivas concorrem àquilo caracterizado por R. Wodak (2015, 2020) como ôfascismo 
digitalõ, no qual as massas concorrem/agenciam seu pr·prio processo de manipula­«o. Uma 
instrumentalização intransparente face à evidente assimetria brutal que se estabelece entre usuários e 
plataformas. Afinal, como pontua Letícia Cesarino, estas sabem tudo sobre eles; estes, nada sabem sobre 
elas.  

Segundo a antropóloga, aciona-se aqui um gatilho para acirrar certas disposições antiestruturais de 
indivíduos e coletivos atravessados por problemas e dilemas de um sistema político econômico e 
sociocultural em crise, capturados pela óeconomia da aten­«oô (suporte da l·gica logar²tmica). Pessoas e 
grupos agregados pela perda de confiança em normas e instituições anteriormente compartilhadas 
(Cesarino, 2022).  

C. Rocha (2023) complementa o argumento caracterizando que essa ômidiosferaõ extremista, 
frequentada por muitos, é uma poderosa máquina de produção de narrativas antagônicas e 
polarizadoras. Estas baseiam-se em fake news e teorias conspiratórias que servem de combustível à 
óret·rica do ·dioô. Para ele, a função das milícias digitais é a eliminação simbólica do inimigo - o bode 
expiatório aqui é tanto o esquerdista, artista, intelectual, ou alguém que se torna a bola da vez -; bem como, 
a implosão das instituições que abrigam e representam estas e outras alteridades (111-112).  

Por sua vez, Cesarino (2022) argumenta que nessa dinâmica vai se dando uma normatização gradual 
de padrões antiestruturais, na qual a mídia torna-se a esfera pública, por excelência. Por fim, essa nova 
arena compartilhada lança luz sobre o poder dos discursos no processo de normatização daquilo 
considerado por muitos indizível e impensável (Wodak, 2015, 2020). 

Pude constatar que parte dessa dinâmica se mostra discursivamente presente no primeiro grupo (G1), 
cujos representantes foram entrevistados no contexto intrigante e contraditoriamente peculiar, durante os 
oito meses que seguiram a vitória eleitoral das forças progressistas brasileiras.  

Em nossas conversas, observei que a disposição antiestrutural e a oposição e resistência às pautas 
democráticas da jovem república brasileira manifestam-se em muitas referências. Em destaque, aqui, 
pontuo a naturalização do racismo (de classe, regional, de gênero e orientação sexual), a banalização 
do tema do mau uso de recursos públicos (corrupção e políticas de direitos humanos) e outros mais, 
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ligados a moralismos e fundamentalismos ideológicos (degradação, falta de respeito, educação e 
valores). 

Em falas exaltadas e truculentas, muitas vezes, muitos ôconvictosõ desfilam racismo, preconceito, 
autoritarismo, desgosto e mágoas. Um discurso marcado por uma criminalização e negação da política 
(leia-se, a pol²tica de seu opositor, o Partido dos Trabalhadores, e em contra ao ódiscurso politicamente 
corretoô); bem como por uma série de avaliação negativa e reprovação explícitas e implícitas sobre 
questões muito caras à gestão e à pauta centro-democrática de nossos governos progressistas.  

Primeiro, contra os direitos humanos, numa apreensão antagônica entre estes e dada ordem social. 
Segundo, contra políticas de inclusão de maiorias sociais minoradas. Terceiro, contra o controle 
institucional do aparato repressor, numa oposição direta entre este e os direitos constitucionais. Finalmente, 
exibem seus próprios pesares, frustrações e ressentimentos, confessando que enquanto os governos de 
esquerda (ñelesò) gastam na execução dessa agenda, o povo (ñn·sò), um operador de diferen­as órestritoô, 
em alusão a pessoas de bem - no lugar de cidadãos (Cesarino, 2024) - não podem, sequer, pagar suas 
contas88.  

As interpelações dos abordados no grupo progressista (G2) indicam posicionamento distinto em temas, 
conteúdos e linguagens sobre política, políticos e agendas que circulam nas redes virtuais. De forma crítica, 
mostram-se cientes e atentos à manipulação dessas redes para promover uma atmosfera política e 
socialmente belicosa e instável, cujo fim último é controlar o pensamento e eliminar a dissidência 
(C. Rocha, 2023). O cl§ssico ódividir para governarô repaginado pelo padrão de comunicação pública digital.  

De maneira pessoal ou institucional, os entrevistados do G2 buscam utilizar o meio a seu favor, 
fomentando contranarrativas analíticas, embasadas e acessíveis à população comum. Alguns 
extratos de fala selecionados, de três informantes-chave, manifestam explicitamente essa preocupação, 
compromisso e responsabilidade diante do árduo e necessário trabalho para enfrentar discursos e práticas 
do extremismo de direita, no Brasil e no mundo. Uma atitude presente, em diferentes graus, em todos os 
progressistas abordados. 

Mais do que declarações de intenção, suas falas sinalizam também o interesse e a objetividade deles 
no uso de tecnologias digitais (das mesas-de-discussões a vídeos político-pedagógicos). Cientes de que 
a luta não acaba com a vitória eleitoral de 2022, face ao recrudescimento do projeto de instrumentalização 
política do ambiente virtual, recorrem ao meio para enfrentar e reagir às ofensivas da retórica 
neopopulista, assentada em negacionismo que, como sublinha C. Rocha (2023), torna-se porta de entrada 
às mirabolantes teorias conspiratórias que reúnem astutamente falsidade e desinformação.  

Com consciência e empenho, esses progressistas apostam na prerrogativa de que o alcance desse 
projeto neopopulista deve ser desafiado de muitas maneiras. Por exemplo, através de fatos e dados 
objetivos, tomando para si a incumbência de trazer à baila tal objetividade: assumem sua 
autorresponsabilização como prerrogativa para enfrentar o contínuo avanço das forças não democráticas; 
denunciam criticamente o golpismo das redes antissociais, aludindo a dimensão refratária e ressonante 
nesses ambientes (onde circulam mensagens consumistas, individualistas e socialmente irresponsáveis) 
no qual impera um reconhecimento bifurcado, em contraposição a outro, de característica universal 
(Cesarino, 2022); contestam a lógica operativa neoliberal; reconhecem os limites da vitória eleitoral de 2022 
e o significado de Lula como referente à luta por democracia com justiça social.  

 

88 ñAgora, qualquer coisinha, você é homofóbica, eu fui discutir com um cara, falei: ñAh esse baianoò, porque a gente sempre 
falou isso, a vida inteira: ñai essa baianada, essa baianaò ...  o cara falou: ñvou cham§ a pol²cia... Aí veio a polícia militar e 
eles não podiam fazer nada ... os da polícia não podiam prendê ninguém, na época do Lula ... Como não podia fazer nada, 
os mendigo bêbado, cagavam atrás da ... uma banca de jornal duma amiga nossa, eles cagavam atrás. Ali, tudo bebendo, 
falando palavrão, passava alguém ... o cara ia atr§s da menina: ñčh, me d§ 1 Realò, ñ- Ah, num tenho, s· no bancoò ñ- Então 
vamo l§ no bancoò, assim, assalto. Meu, era uma loucura, um fedor ... A² eu falei pros cara, pr§ pol²cia: ñEscuta ...ò Falou: ñ- 
Não podemos fazer nada, porque eles têm direito ao uso do solo, se eu fizer alguma coisa, vem os direitos humanos e óh 
...ò Quer dizer que os direitos humanos só funciona pros bandido, né? Prás outras pessoas não funciona ... É. Ridículo ... 
O cara quer ser bicha, qué dar o cú, qué sê travesti? Ninguém liga pra isso. Foda-se. Agora num vem querê enfiar goela 
dentro que a gente tem que ... você num pode obrigar, eles querem obrigar, eles querem censurar. Então, reclusão [auxílio 
à família de presidiários], 1.700 reais, quer dizer que vale a pena o cara ser preso. ... Enfim, um desastre. E as conta, e no 
supermercado cê vai e num consegue comprá nada. Entendeu? Como que ele pensou no povo, cadê? Cadê que ele pensou 
no povo?ò (depoimento do G1.1 - grifos meu). 
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De forma variada e em diferentes graus, aplicam-se em ocupar o território do inimigo, essa 
ômidiosferaõ, com contranarrativas objetivas. Estas, particularmente dirigidas àqueles que mais sofrem 
e que pagam a maior parte da conta da racionalidade perversa do modelo de capitalismo atual89.  

Enfim, cientes da complexidade da realidade presente, distintamente e com recursos diversos, esses 
progressistas declaram-se dispostos a enfrentar a disputa de narrativas baseada em clivagens morais, 
como: luta fake contra ómarxismos culturaisô, ódevassid«o pol²tica e moral, óideologias de g°nero e 
perseguição a novos cristãos, dentre outras falsas bandeiras levantadas pela retórica neopopulista. 

 

Desinformação e Digitaliza­«o da ôVerdadeõ 

Ao discutir as ómazelasô do processo de plataformiza­«o da experiência social hoje, Letícia Cesarino (2022) 
argumenta que o incremento exponencial do sistema de desinformação, face ao uso instrumental das novas 
tecnologias virtuais, produz e promove uma dinâmica alarmante, assentada em digitalização da verdade, 
que se dá de forma concomitante ao fluxo de digitalização política.  

Nesse novo regime de produção de verdades, a antropóloga pontua que esses ancoramentos 
estabelecidos são substituídos por uma óeu-pistemologiaô, na qual os procedimentos de acesso ¨ realidade, 
ao mundo órealô, se dão a partir de processos cognitivos primários (afeto, hábitos etc.). Segundo ela, 
processo que tensiona e inverte sistemas antes estabelecidos de geração e enunciação de conhecimentos, 
fora das instâncias tradicionalmente reconhecidas e legitimadas de produção e circulação de saberes 
(acadêmicos e técnicas de especialistas, mídia convencional, agências de fomento etc.)90.  

Em especial, sublinha que essas novas din©micas de elabora­«o e enuncia­«o de óverdadesô se 
estabelecem via experiência imediata, certeza dos sentidos, trajetórias e opiniões pessoais; e não por 
processos conscientes, secundários (Cesarino, 2022, 105-106). 

Nos grupos pesquisados, pude identificar esse processo de plataformização da verdade em inúmeras e 
distintas enunciações. No caso dos progressistas (G2), suas considerações demonstraram uma atitude 
crítica e cautelosa diante dos materiais que circulam no ambiente virtual, a priori, considerados 
ósuspeitosô. Como todos nós, embora vulneráveis em algum grau ao referido processo, em termos de 
política e conhecimento, na lida com as plataformas e redes digitais, neles parece predominar 
procedimentos cognitivos mais conscientes (dúvida, questionamento, crítica, objetividade).  

Devido à intensidade e variabilidade dos exemplos observados, aqui examino mais diretamente algumas 
peças discursivas dos entrevistados do primeiro grupo (G1) porque estas me pareceram exemplares de 
disposições primárias como afetos, hábitos, memórias, experiências. Muitas vezes, manifestas em modo 
óacr²tico-sint®ticoô.  

 

89 ñEstou na sala há 30 minutos esperando vocês. O assunto é sério, a situação no Brasil não é tranquila para que possamos 
nos eximir de responsabilidades. Temos que frear a extrema direita, no Brasil e no mundoò (G2.3/EA4, grifos meu). 

ñBom, esse tema do avanço da extrema direita tá me deixando muito mal ... Essas redes sociais viraram uma praga. O 
golpismo via rede social. Tem que se fazer algo no Brasil ... O que interessa ao Instagram, são pessoas falando o que 
comeram, a roupa nova que compraram, etc. Conteúdo político, só se for de Interesse do imperialismo ... Meu novo vídeo, 
no meu canal, ilustra algumas facetas do capitalismo: a luta de classes, a impossibilidade de uma negociação direta entre 
patrão e empregado, e a ilusão da livre concorrência, pois as grandes corporações monopolizam os mercados, 
determinam os preços e o valor dos salários. Pode ser bem did§tico para trabalhadores e setores da classe m®diaò (G2.3/EA5, 
grifos meu). 

ñAi gurias, que pena! Super entendo e compartilho, também estou em um momento assim. Mas é isso, dá dó né? ... Pensando 
aqui em tudo o que contas, sobre o ñbolsonarismoò e todas as nossas conversas. De fato, não é só com a eleição do Lula que 
tudo vai acabar, há muito trabalho pela frente. Ao mesmo tempo, conseguimos evitar um desastre enorme que seriam quatro 
anos mais do pangaré. Imagino que estar aí terá outro impacto. Quando estive a última vez em Porto Alegre também fiquei triste 
com muita coisa, dava uma impressão de abandono e olha que foi antes da pandemia ... Lutar e confiar, sempre. Nessa semana 

me emocionei muito ... Que sorte ter o Lula ẑò (G2.2/EA3, grifos meu) 

90 A pesquisadora afirma que esse processo se acirra no momento da pandemia da covid-19, a partir de 2020. Contexto no qual 
se prolifera uma visão conspiratória e um descrédito e negacionismo no pensamento científico estabelecido, sublinhando que 
ambos os movimentos, de digitalização da política e da verdade, são faces de uma mesma moeda, no âmbito da dinâmica sistêmica 
antiestrutural: um ataque direto a estruturas sociais em crise (2022, 11 - 15). 
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Acerca disso, corroborando o argumento de Cesarino (2022), alguns procedimentos observados qualificam 
bem o fenômeno que ela classifica como ódigitalização da verdadeô. Nos abordados do G1, uma dinâmica 
sobrepassada por outro acontecimento de mesma matriz, a digitalização da política. O que revela a forte 
relação de convergência e dependência entre ambos os processos e seus impactos em termos de 
comunicação pública.  

Seus entrevistados manifestam uma defesa incontestável do ambiente virtual, junto à repetição literal 
de argumentos intercambiados nas redes digitais de frequentação e à legitimação da internet como 
o meio (único) de produ­«o e promo­«o da ôverdadeõ. 

Por exemplo, em relação às fontes e ao uso dos meios de informação, uma entrevistada desse primeiro 
grupo diz permanecer muitas horas, diariamente, òconectada, vendo notíciasó, numa mistura de 
sociabilidade, entretenimento, curiosidade e praticidade (ña informa­«o est§ ¨ m«oò). Declara que 
gosta de obter informações sobre política. Todavia, aparentemente, sem o desconforto de ódebaterô ideias 
e opiniões, alegando que há aproximadamente dez anos, vinha pensando muito o tema.  

Em muitas situações, repete ôliteralmenteõ os argumentos que circulam nos ôclustersõ extremistas. 
Seguramente, é ali que formata um conhecido léxico de julgamentos e avaliações que utiliza em suas 
considerações sobre a situação sociopolítica brasileira atual, recorrendo a referências, constantes, 
presentes nos discursos corriqueiros das óbolhas eletr¹nicasô que frequenta.  

Sem manifestar nenhuma dúvida, nem crítica aos conteúdos e formas das mensagens trocadas, 
afirma que através da internet teria acesso ¨ òinformação verdadeiraó. Portanto, seu critério para 
definir o que seria ou não verídico recai sobre o meio e a ambiência onde está sendo anunciado.  

Outro informante-chave mostra-se abduzido pelas vers»es ôenlatadasõ e pela credibilidade cega na 
veracidade dos conteúdos e imagens que circulam nas referidas redes de comunicação 
(independente de criticar nominalmente algumas dessas plataformas, paradoxalmente, reconhecendo o 
car§ter manipulat·rio delas, mas apenas aquelas que considerava ter óca²do em desusoô, n«o outras).  

Em particular, sua resistência à possibilidade de ómudar de opini«oô confirma a validade das versões que 
ócompraô nas redes virtuais. Quando confrontado sobre rever suas posições, diz que poderia ñsim, claro, 
desde que seja com fatos!ò Contudo, seus exemplos distorcem fenômenos e processos sociais e históricos 
- peculiar versão das duas grandes guerras, negacionismo sobre a gravidade da pandemia de COVID-19 
e a eficácia das vacinas, ardilosa versão sobre os Yanomamis famintos, ñvindos da Venezuelaò, e 
denegação das muitas denúncias que recaem sobre o ex-presidente derrotado -.  

Outra ôconvictaõ destaca que seus amigos brasileiros (e os daqui) enfatizaram estar insatisfeitos 
com o governo do PT, em tudo: ñeducação, segurança, dinheiro mandados para Cuba e Venezuela; o 
país estancouò. Todavia, declararam que com Bolsonaro òse viveu muito bem. O Brasil melhorou, a 
economia, o Real subiuò, sublinhando ser consensual entre pessoas de posições sociais distintas: - ñnão 
há diferenças nessas avaliações entre camadas altas e baixasò -.  

Segundo ela, com Bolsonaro ñas pessoas se sentiam protegidasò. Em destaque, pontuou que sua prima de 
origem popular, moradora da periferia, numa região controlada pela milícia carioca, achava que à época 
ñtudo melhorouò, principalmente as §reas de segurança pública e saúde. Igualmente, seus amigos de classe 
média-alta estavam ñfelizesò com a gestão do ex-presidente em relação à economia, segurança pública e 
educação.  

Ao apresentar-lhe informações, indicadores e fontes confiáveis que colocavam em dúvida essa percepção 
demasiadamente positiva, independentemente de dados e fatos apontados, a priori, manifestou opinião 
fechada sobre os temas polêmicos apresentados, demonstrando pouco interesse em discuti-los no 
sentido dialógico do termo.  

Por exemplo, a respeito da crise Yanomami, disse ter informações na internet (um amigo comentarista e a 
Jovem Pan etc.) de que eram ñ²ndios famintos, vindos da Venezuelaò. Al®m de isentar o óBrasil-de-
Bolsonaroô das devidas responsabilidades, manifestava uma forma ambígua de atestar as informações que 
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consumia. Embora repetisse v§rias vezes n«o saber qual era a óverdadeô, falava em leituras, explicações 
e provas como modo indireto de asseverar tais informações91.  

Pude perceber aqui que outra forma de legitimar os conteúdos produzidos e distribuídos nas redes digitais 
é considerar que a veracidade do conte¼do veiculado ganha ôautoridadeõ pelo testemunho de 
familiares e conhecidos que viviam no Brasil (Afinal, essas pessoas ñestavam láò). Todavia, de modo 
circular, observei que esses testemunhos ópr·ximosô recorrem aos mesmos argumentos e as mesmas 
fontes frequentadas por eles, sem que se deem conta dessas ópotencialidades convergentesô.  

Com igual convicção, outra entrevistada do G1 autodeclarou que se informava exclusivamente pela 
internet. Aqui, dois aspectos chamaram a atenção. Antes, no momento inicial de nossa conversa, sem 
grava­«o, enfatizou que ñnão queria e não iria falar sobre políticaò, embora falasse o tempo todo, já que 
todas suas colocações traziam implicitamente avaliações políticas.  

Além disso, como se quisesse ñseparar o joio do trigoò, pontuou uma oposição entre TV e internet, no 
que se refere à produ­«o e circula­«o da ôverdadeõ. Sem nenhum senão, considerava o meio digital 
como aquele que trazia informa­«o óver²dicaô ao oferecer uma ñvisão clara, sem tendências, para rastrear 
a informaçãoò, repetindo uma cr²tica corriqueira entre parte dos apoiadores de Bolsonaro sobre a mídia 
corporativa, como a Globo92. 

De forma diferenciada, entre os entrevistados do segundo grupo (G2), embora suscetíveis às 
manipulações de subjetividades e afetos inerentes à participação no ambiente virtual, mostram-se mais 
encorajados a enfrentar as ameaças que veem no discurso retórico e performático da midiosfera 
digital neopopulista. Igualmente, buscam estar mais bem equipados para combater a voracidade dessa 
ambiência.  

Munidos de vontade e desejo, dentro de suas possibilidades, equipam-se da melhor forma que podem 
para reestruturar o campo democrático-republicano, cada vez mais ameaçado pelas forças 
antiestruturais liberadas e descoladas na e pela ambiência virtual.  

Referenciados naquilo que compreendo como uma matriz crítico-reflexiva, recorrem a instrumentos 
e materiais objetivos e diversificados (conhecimentos histórico e fático, análises críticas, autoridades de 
especialistas, ferramentas comunicacionais, acessórios criativos etc.) que colocam, e para colocar, em 
xeque os fascismos de muitas faces que nos espreitam (de classe e gênero, ético, epistêmico, racial, 
cultural, ambiental), promovidos e potencializados num mundo protagonizado pela gramática digital. 

Junto à atuação e/ou vocalização política, igualmente, nos sujeitos pesquisados e no ambiente digital 
convergentes, outra dimensão relevante é o fato das trocas afetivas ocuparem lugar destacado e 
deixarem às claras conexões de dado ordenamento político-econômico e o terreno das afeições. No 
entanto, por razões diversas e diferenciadas (pessoais, operacionais, analíticas, metodológicas) não 
puderam ser objeto de apreensão deste escrito.  

 

91 ñSim ... eu recebi algumas informações dizendo que ... são os indígenas que vêm da Venezuela e que vêm famintos. Não 
são os indígenas brasileiros, são os que vêm imigrando da Venezuela ... essa é a informação que eu recebi. Eu não sei qual é 
a verdade ... Eu acho muito difícil de saber qual é a verdade, mas eu não sei, o que eu recebi, foi isso o que o ... que eu li, 
as explicações, as provas ...ò (depoimento G1.1, grifos meu). 

92 ñEconomia e Política, ... eu busco na internet ... E que não ... que dê uma informação, não assim, uma informação 
tendenciosa ... Eu olho no mundo inteiro, vários, num vou te falar nenhum, mas sempre aqueles que fala da economia da 
atualidade e do futuro, entendeu? Com uma visão mais clara, que fala de tudo o que tá acontecendo no mundo da economia 
... sem, sem uma tendência, tá? Então nesse eu confio mais, então são muitos ...e sempre pela internet, porque eu procuro 
aqueles que eu...indica ... Quem lê, o comentário de quem, de quem ouviu ele para ver... sabe? Que nível tá comentando ... 
Hoje já não, não, não sou da, da televisão aberta, de assistir porque no passado, sim, eu já, já... em passado eu já, já me 
deixei influenciar pela mídia ... Sim, quando se emitia opiniões há anos atrás ... você acreditava. Hoje com a internet, com 
tantos outros meios, não, você pode ouvir uma notícia aqui, você ... duas, três opiniões e você pode formar a tua, 
entendeu? Ver, seguir pessoas que você sabe que tá falando mais ou menos uma coisa que não é tendenciosa. E no, no 
passado, num tinha muito essa, essa questão, entendeu? Então, você tinha menos oportunidade ... tem coisas que hoje eu falo, 
como fui capaz de acreditar nisso? Como fui capaz de pensar que isso era assim? ... É mais difícil você hoje deixar se 
influenciar, né? ... A guerra que, por exemplo, hoje tá acontecendo na Rússia, antigamente você ouvia [inaudível] praticamente na 
televisão, te contava daquela maneira e você achava que era exatamente aquilo. Hoje não ... eu já nem assistoò (depoimento 
G1.1, grifos meu). 
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No ñfrigir dos ovosò, para o bem ou para o mal, o ambiente virtual mostra-se intensa e inevitavelmente 
presente na experiência subjetiva e cotidiana desses brasileiros e brasileiras (e de todos) emigrados. 
Um domínio evocado como lugar de realização de muitos intercâmbios, transformações (para mais 
ou para menos) e fruições, conscientes ou não.  

Território no qual marcadores sociais e discursivos atravessam as muitas declarações (descrições 
e avaliações) anunciadas. Dinâmicas comunicacionais que atestam a força (positiva e negativa) de uma 
esfera pública desestruturada e deslocada para o interior desse domínio virtual.  

Sem dúvida, penso que será no campo da comunicação pública que o pensamento e a prática 
progressistas pode e deve se reinventar e, assim, poder ganhar acatamento e disputar a arena com 
aqueles com formação e visão de mundo tradicionais (como a maioria no Brasil). Afinal, trata-se aqui de 
pessoas comuns que foram sendo óarrebatadasô (como tantos) pelo radicalismo de direita que irrompeu no 
cenário brasileiro recente.  

Enfim, algo que levou a ressignificar temporalmente um autoritarismo atávico, constitutivo da 
história política e social de nosso país. Todavia, que não pode ser caricaturado, nem minorado; mas 
sim, enfrentado como um desafio à reconstrução e consolidação de nossa utopia democrática. 

 

 

NOTAS FINAIS 

 

Nestas notas conclusivas, quero retomar brevemente alguns argumentos centrais que foram abordados na 
discussão realizada no/pelo projeto CDS/R1. Conforme apresentado, na primeira seção deste escrito reuni 
indicadores gerais e estabeleci comparações com base em dados sociodemográficos relativos a ambos os 
grupos empíricos pesquisados (G1 e G2). Na segunda, de modo qualitativo, caracterizei perfis, contextos 
e algumas enunciações observadas na interação com os óinformantes-chaveô do segundo grupo (G2). 
Finalmente, caracterizei um macro contexto determinante, o ecossistema de comunicação virtual, 
explorando certas relações entre este e aquilo que caracterizo como ódimensão metapolíticaô. Esta última 
parte concentrou o cerne deste texto. Por isso, cabe retomá-la de forma mais pontual.  

Nessa terceira seção, me propus a discutir algumas (inter)mediações promovidas no ambiente digital e 
determinados deslocamentos temáticos daí decorrentes, assinalando as fal§cias da óneutralidadeô e da 
ódefesa da liberdade de express«oô que justificam ñpassarmos vista-grossaò aos óusos-e-abusosô desse 
meio (leia-se, usos-e-abusos de poder).  

Em diálogo com uma literatura de referência, cotejando indicadores empíricos e dados construídos, 
sobre a dinâmica comunicacional nas redes e plataformas digitais hegemônicas, pude identificar 
alinhamentos diferenciados nos dois grupos pesquisados. Em perspectiva comparativa, foi possível 
apreender certos conteúdos intercambiados e uma circularidade e literalidade de peças informativas 
formatadas nas malhas de comunicação que eles declararam frequentar.  

A partir daí, pude distinguir que ambos os grupos pesquisados (G1 e G2) tendem a se movimentar 
distintamente pelo tráfego das plataformas: um ambíguo movimento de alienação e vocalização 
subjetiva na ômidiosfera digitalõ e, em contraposi­«o, um apostado fluxo de comunica­«o e atua­«o 
preferencialmente políticas mais ôharm¹nicoõ no ambiente virtual que alegam acudir.  

Entre aqueles identificados como de perfil ôneorreacion§rioõ (G1), observei certas disposições 
antiestruturais. Embora, neófitos no embate político-partidário, nos termos colocados por L. Cesarino 
(2022), ocupam redes e ruas posicionados de forma antinormativa (marginal, latente, heterodoxa), em 
relação ao consensual ordenamento econômico, político, jurídico, social, cultural, discursivo, tecnológico e 
cognitivo, vigente nas duas últimas décadas. Portanto, através de seus enunciados e interpelações 
compreendi que estão fortemente ômediadosõ pelas plataformas digitais que frequentam (as redes 
óantissociaisô). 

Por sua vez, os sujeitos de feição progressista (G2) manifestam-se política e discursivamente como 
sendo herdeiros de uma tradição política estabelecida, estruturada no âmbito da ordem liberal-
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democrática. Atuando politicamente em planos diversos (enquanto esquerda-liberal, cidadania-
comunitária ou militância-partidária), foram sendo formatados e cresceram dentro das balizas que definem 
o jogo clássico de reflexão e atuação política (seja como viés de confirmação e adesão a tal ordenamento, 
seja como instrumento de pressão dele). 

No curso dessas distinções, pude captar também certos deslocamentos temáticos que reforçam 
algumas características identificadas em sujeitos de ambos os grupos. No primeiro (G1), observei 
uma aderência e adesão a dadas prerrogativas antidemocráticas (ordenamento autoritário, perspectiva 
acrítico-sintética, desinformação, negacionismo e negação e criminalização da política). No segundo (G2), 
avistei um alinhamento ético, moral, existencial, político e partidário a preceitos que regram a ordem 
política, institucional e social democrática (pluralismo republicano, perspectiva socialmente empática e 
inclusiva, verificação crítico-analítica).  

Ao fim e ao cabo, as dessemelhanças sociopolíticas identificadas confirmam que esses sujeitos - embora 
compartilhem de uma mesma temporalidade em crise, de muitas ordens, e de um mesmo macro contexto 
comunicacional -, munidos de diferentes pré-disposições, razões e recursos lidam de modo 
ontologicamente diverso com as muitas inquietudes, ameaças e provocações subjacentes ao 
fenômeno da plataformização das formas de sociabilidade da experiência contemporânea. Em 
especial, no que se refere aos processos de digitalização da política e da verdade que hoje ressignificam a 
luta ideológica travada na nova esfera da comunicação pública (virtual). 

Neste fechamento, quero aludir também a algumas incompletudes e limitações que pude identificar 
na reflexão realizada no projeto CDS/R1. Embora haja outras, chamo atenção para duas delas que me 
s«o ómais carasô: uma ôn«o-reflexãoõ sobre a predominância do campo dos afetos, que atravessa todas 
as narrativas observadas, e um baixo rendimento analítico no campo disciplinar dos estudos de 
linguagem.  

Então, espero que estes aspectos que não foram/não puderam ser tratados ao longo do projeto proposto, 
ao terem sido aqui apontados manifestem mais do que o reconhecimento de meus limites. Desejo que 
possam instigar (a mim e a outros interessados) para novos desdobramentos e encaminhamentos futuros.  

No que se refere à discussão sobre a dimensão afetiva observada nas interpelações políticas, nos 
dois grupos pesquisados identifiquei que isso se manifesta em muitas situações, das confissões sobre 
histórias pessoais difíceis e, mesmo, ultrajantes, às calorosas avaliações sociopolíticas. Todavia, demarco 
aqui dois aspectos singulares.  

Primeiro, face à complexa discussão popularizada sobre a relação entre política e sentimentos, penso 
que este último embora próprio ao campo subjetivo e simbólico, configura-se no domínio coletivo - tanto 
por sua express«o óobrigat·riaô (conforme sublinha uma tradi­«o ómaussianaô), quanto por sua 
expressividade numérica que transpassa sua dimensão simbólica e subjetiva e ganha objetividade real.  

Segundo, embora tenha identificado um corpo de manifestações dessemelhantes entre os sujeitos de 
ambos os grupos pesquisados, parte expressiva de suas representações se encontram distintamente 
referenciadas no afeto elementar do ômedoõ. Acerca disso, cabe algumas observações. 

No primeiro grupo (G1), constatei que seus representantes se mostraram mais evocados aos ditos óafetos 
tristesô; ou seja, neles, o ômedoõ aglutina uma série de ôafetividades mórbidasõ, como pânico, ameaças, 
inseguranças, desconfianças, ressentimentos, raivas/ódios. Em especial, um medo estrutural que tem 
sido instrumentalizado por políticos, poderes e forças neopopulistas que apostam no hate speech como 
modo à naturalização e normatização de violências e abusos de poder de muitas ordens: intolerância, 
repressão, criminalização, discriminação e violação de direitos (Wodak, 2015, 2020; Solano, 2019; Tiburi, 
2020a; Cesarino, 2022; Van Dijk, 2023a; C. Rocha, 2023).  

Igualmente, mas em outra medida, esse temor generalizado parece favorecer para que esses sujeitos 
estejam mais atrelados a uma interação social restrita (solidão, isolamento em borbulhas reais e 
virtuais, fechamento à diversidade, pseudoproteção das redes digitais e radicalização, por exemplo). No 
limite, como atestam estudiosos, o mundo plataformizado aponta para as bolhas digitais como a nova forma 
de sociabilidade (logo, comunicabilidade) do tempo presente. 
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No segundo grupo (G2), enxerguei um outro ómedoô que igualmente endossa uma preeminência hoje das 
ópol²ticas das emo­»esô, deixando ¨ mostra sua função psicopolítica relativamente pouco vislumbrada. O 
medo da ôentropiaõ, do ômundo pelo avessoõ, da ôinvers«o de valoresõ, do avanço galopante de forças 
antiestruturais que ameaçam formas de conceber e fazer política, de compreender e interagir na 
sociedade e de apreender e legitimar consensos estáveis, socialmente compartilhados (Wodak, 
2015, 2020; Cesarino, 2022; C. Rocha, 2023). Ou seja, o medo subjetivo e objetivo de uma experiência 
social incontrolável e distópica. 

Apesar desse elementar medo da ódesordemô, os entrevistados do G2, ao menos no plano discursivo, 
parecem transmutar mais positivamente suas óang¼stiasô, numa maior alusão a óafetos alvissareirosô, 
eivados de esperança e desejo de transformação social progressista (Tiburi, 2024a).  

Com as armas que podem, mostram-se dispostos a lutar contra muitas falsas-bandeiras - a exaltação 
retrópica do passado, o tradicionalismo, convencionalismo e reacionarismo em relação a mudanças 
socioculturais, o autoritarismo atávico de parte expressiva da sociedade brasileira, a legitimação de 
ordenamento político-social repressor e a ret·rica do óinimigo internoô, encarnada em anticomunismo, 
antipetismo e antiesquerdismo -. Igualmente, parecem dispostos a enfrentar, a seu modo, os 
fundamentalismos moralistas abrangentes (dos costumes à intolerância religiosa) que violam 
subjetividades e direitos.  

Compreendi que esse irredutível conjunto de emoções (mórbidas ou alvissareiras), relativamente, 
manifesta afetividades e sociabilidades próprias e distintas. E que estas marcam o ritmo e o tom do 
mundo que corre nas plataformas. Afinal, os modos de exposição sentimental captados mostram-se 
embasados, articulados e embaralhados no ambiente virtual.  

Seja em dispositivos como a pulsão de afetos negativos, a restrita e antagônica sociabilidade das bolhas 
eletrônicas, as identidades partidas em busca de óafirma­«oô. Seja em dimensões que insistem e apostam 
em utopias restauradoras para enfrentar esse ambiente distópico.  

Em ñtempos t«o bicudosò, mesmo que pare­a ing°nuo, no plano privado e público, em termos de 
aprendizado coletivo, aposto na força dos sentimentos positivos, notadamente a empatia e a esperança, a 
abertura e disponibilidade para o outro, o diferente, junto à perspectiva inclusiva em defesa das muitas 
identidades cabíveis no ordenamento político e sociocultural democrático-republicano. 

Não obstante, por muitas razões e limites, sinto não ter podido explorar essas dimensões e minhas 
impressões. No entanto, deixo-as guardadas como munição a futuros desdobramentos e continuidades 
reflexivos, em torno de um irredutível conjunto de emoções que circulam no tempo quente, simultâneo e 
imediato, de um mundo em disputa, epitomizado nas e pelas redes sociais e antissociais. 

A respeito do campo de estudos da linguagem, como já apontado em texto anterior (Gouveia, 2022a), 
terminei por ócontornarô minhas limita­»es optando por examinar a base de dados construída tendo como 
foco o contexto socioantropológico subjacente, em detrimento de analisar as especificidades linguísticas 
pertinentes às peças discursivas disponíveis.  

Face à contundência e truculência dos discursos em circulação nas redes virtuais, me ressinto de 
não ter podido explorar aspectos próprios de sua retórica. Estes, evidentes, como metáforas, 
sinonímias, hipérboles, aliterações, dentre outros, revelam dimensões inaudíveis e invisíveis 
(subjacentes) aos enunciados acompanhados. Todavia, queria, gostaria, mas não podia.  

Estou ciente de que parte disso é fruto de meus limites disciplinares; mas também, é resultado de minhas 
afinidades eletivas (reflexivas e políticas) que, inevitavelmente, conduziram meu olhar. Procurei driblar 
parte de minhas limitações no referido campo disciplinar lançando luz sobre algumas dimensões 
contextuais e cognitivas que estruturam o território da comunicação pública atual, guiada pelas 
interpelações empíricas observadas.  

Ao priorizar decifrar, em parte, o complexo ambiente onde se desenrola os embates comunicacionais hoje 
(o meio virtual), penso ter podido trazer à tona e interpretar alguns aspectos presentes nos discursos que 
se forjam e projetam nessa ambiência.  

Como colocado nas primeiras notas de campo que inspiraram a elabora­«o e execu­«o do projeto ñUm 
Pedaço do Brasil na Espanha - CDS/R1 (2022 - 2024)ò, em tempos de tantas distopias e óresemantizaçõesô 
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contraditórias, que embaralham valores e dicções de campos opostos, a busca por decifrar possíveis 
significados e posicionamentos sociopolíticos de dois conjuntos distintos de brasileiras e brasileiros 
emigrados, com especial atenção à singularidade da arena onde ocorrem suas principais interações e 
trocas comunicativas (as redes e plataformas digitais), me parece relevante à compreensão de parte das 
posições defendidas e das disputas em questão hoje. 

Em síntese, espero que, no âmbito do que me propus examinar, tenha logrado iluminar alguns 
enquadramentos que permeiam tanto o irredutível macro ambiente das redes e plataformas digitais; quanto 
o complexo processo de construções, interpelações e enunciações contidas nos atos discursivos dos 
brasileiros abordados.   

                     Barcelona, outubro 2024. 
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